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BLUMENAU - .com a participação de 60 ex- .

positores da Argentina. Alemanha, Estados Um­
dos. e Jógtcamenté. brasileiros, será Inaugurado
a!llanhã; no Pavi.hào "B" do parque de expost-.
çoes da FROEB, a 3a. EXposição Feira Int(:rnr,�

��o?al de Pombos de Blumenau , A promeçaó é a'
. unrea: do gênero da Amerlca do Sul.-

RIO DO stn, (RICA) - O Alto Vah�'cio Ita­
jaí, nas últimas horas; viveu momentos trauma­
tízantes, Dois f",tos -cólaboraram para istó: o pl'i­
méh'o deles, pgr ato tr;esfoucado cometido pelo Sr.,
João .rereira, 41 anos de idade, proprietfi,tio da
Malharia Santana de RiO' do Sul, que utHiZando

..

11m 'revohcl" calibre 32, de marca. Taurus, 'dispa-
.rou um tiro em sua própria: bôca, vindo, a falecer
em seg'uida no Hospital São José. O gesto 'extee­
nlQ do Sr. João Pereira, chocou toda a sociellade '

l"ióslilense,' aínüa rraumatêzada por ato serneíhan-

VIAGEM
PRESIDENTE GETúLIO - O Pl'ef�ito Ber­

nardo MUl.cr, deverá VIajar esta semana .para
Florianópo.iS, onde tratará junto aos órgãos go­
vernamentats da aprovação do projeto da rêde
d'água de presídei1te,'Getulio.

la FEICO
ITAJAÍ - o setor industrial e comercial de

Itajaí, movimenta-se ativamente, cem vistas a.
realização em princípios do mês de outubro, da'
la. FEICO, Feira da Indústria e Comércio. Na
oportumcace será mostrado ao púb.íco v srtanre,
O princípio de transformação do peixe beneflcía�
do pai a exportaçâo . "

RÓ D O V I Á RI A
1BIRAMA - Despacho telegráfico será envia­

do pela Assemb.éia Legislativa ao M'njstro. dos '.

Transpor.tes, apelando ou sentido -de que seja da­
do veredito favorável ao requerimento da Prefei­
tura de Ibh:ama, pleiteando o prédio e terreno da
Estrada de Feiro Santa Oatartna.. extinta. para
llt.lizaçãO domo estação :odoviáriá:

' ,

. ..... f.

F I D. E S C
POMERODE A Fundação Intermunicipal

para o Desenvo,vímento de 'Santa" Catarina - 1<'.1-
DESC ...;;_ deverá reunir-se em assembléía, sexta- ,

feira, no "e ube Pomerode"; em Pomercde. Na
ocasião serão tratados de importantes .assuntos
para Q pleno desenvo.vímento da Fundação.

V ACJ NA
RIO 'DO SUL - Tem continuidade em Rio do

Sul .a Óampanha de Vacinação Antivariólica. nu­
ma promoção da Prefeitura Municipal, em cola­
boração com o Ministério da Saúde.

A C Is 0·7 O
BENEDITO NOVO "- A part'r do próx'mo dia,

15, oficiais e soldados 'do' 1°/23° Regimento de Iil:­
rantarla, estarão em Benedito Nôvo, para' desen­
volvimento da Operação Aciso-70, que visa elevar
a condíção de vída da regtão ,

, ,

. ". '.

FINANCIAMENTOS
, LUIZ. ALVES ._; Apõs contatos, mantídos em

p_::úriruió.í;Olls; com. o :Projeto Gado Leiteiro, Q Sin":, ,

díca to 'dos ,TrabalhádOl:es-Rul'ais 'dé GU:iz''A1ves; 'és'.:':'
'"

tá posibilital1dp aos seus associados" asststêncía
técnica: ,e recursos bancãrios para a, compra de"

, anÍlnais de raça. Os' planos de :I'lnaucíamento se -

"

rão elaborados pe�os técnicos do PGL, que os en·

caminharãó ao BDE, "

'
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COROAÇÃO
B.'\LNEARIO CAMB0.RIÚ Acontecerá no

'

próx'mo dia 18, o baile de coroação da Rainha de
Turismo de CamborÍú, srta. Maga!y Schneider.
O marcante, acontecimento terá por lo�al o Boll­
che Center. e contará com a presença de altas
figuras da socicdade do Vale do Itajaí.

rFaiHim êiã-túinc"!Íic
141·· dias

para ii vonclusão·
da DII..I01

te pratãcado por outro filho seu. há meses atrás.
O suicida lião ãeíxou qualquer detalhe que expli-
Casse os rnotívus de seu ato.

'

,

.o segundo fato. de gravidade também, ocor­
reu na Ba:rj-a ã�,.'RiQ dos Bugres, município-de ImM

buía, próximo a Rio (10 'Sul, quando violento in­
cêndio Irrompeu 110 Hotel Rodoviário. A informa­
ção chega!la a reportagem acrescenta! que em pou­
cas horas apenas, as' chamas consurmram o edt­
ficJ.o de 2,andares 'do Hotel, juntamente com tuna

..

Itajaí
Reunido ,reCCll:emcn:e. o

Conselho de Administração do

Fluído de Desenvolvimento do

Estlldg, de S'a!lta Caturinn,

FUNDESC, liberou pedido de

financiamento para cap.tal f�.

xo e capital de giro, num mon,

Kombi que estava na garagem. O fogo alastrou-se
e destruíu também, completamente. uma resídên­
cia -ao lado. O Hotel consumido pelo :fogo, estava
situàdo na.' principal praça de Rio dos Bugres, e é
de propriedade do Sr. Paulo Garber.' Felizmente
não houve vítimas a lamentar. sendo que OS pre­
JUÍZOS foram totais. inclusive, hóspedes e viajnn�
tes que se encontravam no Hotel sínlstrado, fica­
ram sõmente com a roupa do corpo. que traja­
vam na hora do acontecimento. Até 6 momentu,
são �lesl!onhccidas as causas do Ineêud!o.

terá estaleiro
tente aproxim;\\Jo de ; o mi­

lhões de cruzeiros. Também

foi Iíberndo na mesma oportu­

nidade, O primeiro preces o

de incentivo fiscal para a l:OIlS_

trução de um estaleiro naval

em It:ljaí que se dedicará a :',1-

com cascos de aço. O investi­

mento serü na ordem de 5 mi,

Ihôes devendo a empresa LI­

turar annulmcnte Eü m:Jhlí�.,

de cruzeíros.

--�- .�:
. .".......". .". ... -----..�--�-----------._..---_ . .,.-.,..-_._-_..,_.-._._�

I
Primeira exportação da

! çc�,�X.�rn��[lm�� fu��O��!t!, DO�!.�dO
t do seu programa de expcrtaçâo de pronunciada, não só em termos nado-

! veículo de sua fabricação, vem de con- naís, como também externos. outras

\, eretízar a sua primeira operação nês- idênticas operações, também para ou-

I te setor. O primeiro contrato firmado tros países. estão em pauta, dando se-

l pe!a Chrysler do Brasil foi realizado qiiência ao programa de exportação.
i com a firma S_ Howsen S.A.. de La Paz,

'� ,Bolívia, envulverrdo na transação dez
cnmínhões Dodge 400 e, um automo­
vel Dodge Dart, e contou com a cola­
boração da Cacex. Êste a eonteeímen­
to é altamente significativo, uma vez

que êstes caminhões foram lançadas
ao mercado em agôsto do ano passa­
do e o automóvel em outubro últiino
Asshn. em menos de um ano, a aceí-

'.,
Como ponto de destaque, cumpre

salíentar ser esta também a prímeíra
exportag'ão nacional de automô'Veis
por via ferroviária, tendo seguido os

.

veículos embarcados pela Estrada ele

Ferro Sorocabana, com destino a San­
ta Cruz de La Sierra, na Bolívia, sob
coordenação da Translor, de São Pau­
lo. -

Reunião da Cúpula
.

Reunião de mais, 'de l.11Ilil

hora, foi realizada no Palácio \

dos Despachos, entre o Sr,

Atílfo Fontana, o Governador

Ivo Silveira, o futuro govern(\�

dor Cotombo Salles e o ['!,!tu­

TO vic� .. Governndor Carlos Cid

Renaux. Embora I1ada f')i

,transp\rado sôbre os 2SSLlJl:OS

debatidos, soube-se que estêve

em pauta a convenção da

ARENA, para a h�:mlOlogW;;lo

da chapa pllra o govêrno, e

escolha dos candidatos para a

eleição de 15 de novembro,

problema êste, que L1 pllrtir de

ontem passou a merecer prio­
ridade das lideranças urenista�.

o engenheiro Colombo Sal!es,
c:\pôs aO Governador Ivo Sil­

veira, em linhas gerais. I) snl

plano de govêrno, no qll�ll o

desenvolvimento da indústr:a

catarinense figura, como um:'!

das metas de maior dêstaqi1e,

O futuro Governador do Esta­

do, disse �nda, que a indica·

ção do nome do Sr. C�rlo,;

Od Renall,�, para fi Vice Go­

vcrnllnça do E,tado, foi fi fór­

mula ideol encontmd:\ �nte :1

impossibilidade da im)k:v;�.'
de um nome ell\in�l1tel11ell:c

político,

I Vice Presidente
I virá ao Estado

-Diretor:
I

NAGEl MilTON D"E MEllO
------------��--�--�--_.�------------�-------��----.---------------------

Blurnenou, 4°-Feiraf
--�----�--.------------ -----��----�----�--�------------�-------

,

ALlTO COPA-70U ; Com a prase.nça ele autoridades civis, militares e eclesiás.
'

ficas, ,além de representantes da imprensa loca" foi il'1ilugu'rada no último
sái;ado a "AUTQ .COPA-70", estabelecimento de propriec;!ade dos St's. Nor;-

,

vai Cordeiro e Walter Riedel.-
A novel casal que acha-se localizada li Rua 15 de Novembro, 1.439,

opera no ramo da compra e, venda, de áU'fomóveis usados, contando ainda
com 2.0 "boxes';' para estacionamento de carros.

Em regozijo ii j'J'IHuguração da "AUTO COPA-70" os seus proprietá·
rios oferecerarn, um{l saboros� "c1jstelada", prestigiada .pelo comparecimen-

,

to de elevado número de convidado.:),'

Nas fotos co.lhidas especialmente para êsfe jornalr aparece acima o

estabelec:imimtu aberto na manhã do dia 4 e abaixo um grupo de convidados,
vendo·se os Srs. Marcos Henrique Buechler( Ruy Eduardo WiIlecke, Frei
Bernard� Hoelscher e Nagel Milton de Mello, em palestra com o Sr. Norival

"

Cordeiro, que está a direita do flagrante. (F<>fo Dietz).

�����������������������������
l

Uma opinião· que sensibiliza
nauenses, integrantes das elites O PAPEL da imprensa é yalio�
,e faixa empresarial,' identifica-, so em todos os tempos� sa"

dos na intenção de um trabalho bida ,a sua contribuição em to-
orientador lie uma açao (ioutrl-

_
dos os setores da ath,j�'ade hu­

"nadora ê. presery.adoril dos ver-' mana, desde :que sob uma inspi­
dadeirós valores, mister ag'.Ido I·açã:l pura, u01a idéia saudável,
em todos' 'os tempos, pela própria em que as causas são' conduzidas

',"
'

,
. ,condição humana, que, às vêzos, ao sabor do todo, do coletivo,

O DIÁRIO matuthi? "Cidade de não interpreta de todo a premis- $em)mplic:ações pessoaís e par-
Blúmenau", editado no Mu- sa, de que' os interêsses gerais ticulares, ainda que as simpatias

nicípio que lhe emprest.a o no· 'devem sobr�por-se, aoS pessoais, sejam uma cons,ta:nte da prôpria
me, ,complef<t hoj-e d6i� �nos de

'

ainda que impatias possam exis- condição humana.
existência, dois aru)s de- luta e1l1 '

tir nas causas,

defesa da sua região;. ,o que tor�,
'.

A INSPIRAÇÃO d� jotlnal ani.
na a efeméride de hoje signifi."', A- COMUNIDAQE eni�asadora versaríante

,

ti calcada· nas

cativ.a para a impréns_a catari- do. matutino "Cidade de BJtJ� premissas acima, o que, entende­

InanS!!, Fruto do idealismo e da
' menau" eI!lgloba, acioni$tas, de 'mos compo1'tar alegria pelq' pre.

di5�osi-;ão de ser�ir, de ,prestar Joinville e Blumenauj sob a tu. servação de tais fatôres, como

colaboração, o jovem' jornal' en. ,.

tela da emprêsa que .gere os ne· também justificar euforia. a exis-
gôdos e 0$ destinos de liA Notí- fênda ê. Q segundo aniversário

cerra a bela realidade da fusão .,,' d do I""rnal "C1""''''','do. de Bl'u'me-' ,ela , e representa a unlao' e ..., "'''' ...
-

de grupos acionários de Joinvil-
'fôrças ná missão _de .sensibili:zar nau", que, com lutas, sacritl-

le. e Bh:niwnau em tôrno de um'
..
as elites quanto às resptinsabili� cioSi dífículdades, vai. marchan-

objetivo saudável, de aproxirna-, dades de todos n.a. vida presen- do no tempo 'na inquebrantável �>�ão destas duas cidades.
,

te', no, Mu,e,' ,'a',' f· ça-� de "uma 'Im�
" • ,-" - '

t"

'!:�-, 'pers!1!gulçao as, suas me as,' em- 5ó
: :pren$a sadia,; voltada às coisas bas..do ,em bons prindpios� sob �'

A, EXISTêNCIA do io�nal �'Ci.: :"boas, A aefesa c;!� caus�s" hlstas, uma bandeira, de verdade e fé, o' �,
d.ade de Blumenau" tradu::t" -.linde.- que' inter'pl'etáveis difer:en. que n9S léva à esperança de to. 3�

o esfôrço econ�micó de' um gru· "temente pelas' pessoas, é algi tai êxifo, tfal'a bem e para, afir- �<�.l PQ de joinvilenses e blume� imprescindível e digno de apoio. mação da imprensa catarinense. �
.. -

-...L"./':-ffJo·,.""....�����.;�·���m��:$$:��;:n��*$.$:::����tX���������t;':o';'.���.",...- ritf..,..J>I-J_.., . ." ...,. .. !'..... �."._..
.

.�•.

o JORNAL "A Notícia", de

Jainville, sob o título "Dois
Anos de vida e de luta", publi�'
eou.a 2 do mês em cUrso edito�,
rial qU�,tomamos a liberdade de
transcrever, pel,o tom de estímU­
lo que o mesmo encerra:

' ....
'

o Alnúante Augusto Rad­
macker. V�ce Presidente da

República, comonicou ao ,
di·

re:or do DEATUR, jornalista
bizllro Bartolomeu, que vir:\

oportunrmente a Snnla Cata­
Tin�, como hóspede oficial do

DEATUR. at�ndendo II convi.

te formulado por ilquêle 6r.
giío. A data da vb�w (!o Vi-

ce-pre,iden:e da Repúblic:\
:�o Estado, e�tá- sendo estud;,­

lia por sua equipe li;: aSSC,:;O­

res.

Reunião de Prefeitos em Lages
Está marcad3, para, a 'primeira quinzena do mês de

acrôsto próximo, em Lages uma reunião preparató­
ria para o Encontro de todos os Prefeitos do Estado,
a realizar-se posteriormente na Capital do Estado,

Comparecerão' a esta reuniã'J preparatória, o vice­

Presidente do Tribunal de Ccmta,s da União, Minis­

tro Victor Amaral Freire e o Diretor Geral do Ser­

viço Nacional de Assisténcia aos Municípios, SE­

NKM, Sr, Raul Armando Mendes, A data da reali-

zacão desta reunjão não foi fixada e divulgada pela
Prefeitura lVItmicipal de Lages.

'

F A L E C 1M E N T O
SR. ERWIN MANSKE

'.

Aos 76 anos de idade.
faleceu ante-ontem às 18
horas na localidiid!'l de
Vila Itoupava· o Sr. Er�
win·Manske, cic;ladão vas­

hmenfe relacionado na

com'unidade blumenauen­
se, onde, desfruti:lva, de
real prestigio:

O Sr. Erwin Mam;ke,
quedeixa viúva a Sra. Ca·

rolina Ma1nske, 'ora geni­
tor da Sr.. " Norma B.or­
ba, ,casada com Q Desem·

.
,

. .

.

bargador João de Barbai
Sra. Felicitas Egli, casa·

da com o Sr. Curt Egli;
Sr" Mario Manske, pro­
fe$sôr e Sr'. Udo Mamo·

ke, industrial.
O seu sepultamento

verificou-se ontem às 15

horas, com grande ac;;om·

panhamento de familia-
,Te! e amigos.,

,

À família enlutada as,
sinceras condolências de
CIDADE 01: BLUME·
NAU.

Mestre canadense
em FloriaDÓpolis

F'LOR!ANÓPILIS !Do Conesponclente\ - Estará
em Florianópolis nos dias 12 e 13 do COrrente o Profe!S­
['01' Rajem;!ra Dudiy, da Universidade de Worte'rloo-Ca­
nadá. Vai proferir palestras no Centro Tecnológico da

Univer:üc1ade Federal de Santà Catarina. relacionadas
com a teoria da plasticidade, O Professor Rnjenüra es­

tá temporàriamente no Brasil e demonstrou interêsSe
elll conhecer as instalações do Centro Tecnológico da
UniversidaeJ,e Federal de Santa Catarii1::\, no Bairro d,,,
'i'rindade .'

Conferências

As pale�tras programadas versarão sübre: "De:or­

maç?io Flnit,a. Aplicação de Processos de Conformação,
Formulaçã.o d3, Teoria dos Acrêscimos incrementais e

Teol-ia da Plasticidade Anisotrõpica'·. O. Professor l�a-

jendra Dudiy ê Doutor em Engenllaria pela Univers'ida­
de de Worterloo, realizou estágio profissil1nrü na Jndia e

publicou inúmeras obras sobre pesquisas 11:\ Bngenh::t­
ria Mecânica.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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" ; • .' - .", �. , 'i }I"�-�
,ÃRIES - Urna .evperiência eniol,'ioi1a''1te que,
poderá, ter hoje vitá mudar. o seu: níodo de

Pçnsat sobre alguma coisa, se tal'licóntecer.
Ocorrêrtclas felizes,

'

TOlJRO - Seu espírito de luta deverá �ccn"'

(lia r-se diante dos obstáculos, pois quem,lllls­
<:e cm Tóul'O vem ao mundo para" vencer�
por s�us préi11rí os meios e esforços,

,

GÊMEOS - Boa,; indícações de, êxito e ]r��
;ullados benéficos advirão de conra1o-s pcs­
sOl'ís com nat;�'os de C.âncer, Escorpião ou'

Peixes, influênda 'propícia para os negÇ'lcios
ti<: \,tllto,

,
"

UBRA - Scu ,igno' ,es!:í nl'1gn)ficatnente
ex;lltat1o p�i9, r:üxo ,solar, neste mês wl:l!;l'cal, ,

c est:i bOi>' inflUência f:lr-se-,í mais acentua­
da nos p�'óx'mos -dins; esp�Cialmenté hcijé,

-

SAGiT/i.RIO - Fluxo nelllro, para suas aH­
\'idades c a yid,\ amo,rosa. I\li!s. você wr:'t
ex�<:lehjg".fl�disppsjçíi.o","jpríi: }:g\ltri1?�!ir��:lt��,_,;

"'�T'l'ri�irtF p",üiv.{ 1\:1'- ,,'õl'í�ec,llgOO '''de,'·re<;tHfll-,·;''
dos favoni\'cis,

CAPRr('Ól�N!O - D;:.I excelente !1'.ira th\­
Llil1'II"res Oll realizar UIll

,"

"
AQUARIO - Bom dia para você que n.'S­

ceu �m' Aqu;irio. pois é na quana:-feíní que
seU astro ;nnlli d� maneira, Illa:s l'cenl\tllda
.: prüjúcía. <:ombínartdo o ,eu m'lgnetisl1lo
com o de l\ler.:llrio.

PEIXES - Analise com interesse tÔÚ:IS ;IS

<:OÍS:IS. pois fi fa Itll de Menção ]lie !1odérá
caUsar antipatias nesta qu:irUl-feíra, Condi·

ç0e� benéficas pt!ra os negócio",

CAS·A BUERGER
C;:,RANDENENDA DE ,tNVERNf)."

A vista com descontos fabulo::.os ou a

condições "l'speCiais,
CASA BUERGER:
Rua 15 de Novembro, nO 506.

prazo ell1

EFEMÉR.IDES DO DIA
_ �ORERTÔ R:�NAto FUNkS -

;i:
8 DE; JULHO;'

;

'. ;, ,i i/

Por ordem de Pízzaro é mor:o b conqu'stador
do Pem, Diego de .!\lmagro.

, "

r ,5�3 - J"10rre cm Lisboa, Portugal. o escritor cJa�s l';:)

ponul,wê'. Fernão I\:rendes Pinto, nascido em

,Montemor, Portugal. em 1.5 ro,

I, Gell - Nasce em Chateau-Thierry. C�rmpag.ne,
Franc'i. o es�ritor Jean dé La FOlltamB, aut?r .'

da, fnmo',!s "Fábl1:as"_. Morreu elil pnr's,
Franca. a 14 de abril de ,1,695.

1,623 -; I\lon:e o p,lpa Gregório XV, nascido em Bo;

lo'Cha II,Uia. em 1.554.

1.696 - fl,.iorr� o físico holandês Chrisl�nn H,,�'gens,
autor de numerosos trabalhos ,obre aS1.rono-

mia, relógios e lunetas,
'

,

1.766 - É' conWl1ído ,o primeiro tentm, nurte-llmer,ca-

no t111 cidade de Fnt�delfiu" "

, .

j ,790 - Morre em Londres, Inglaterra, o m,,:iem:,U":o
e filóSOFO }\lan Smith, n;lscido em Ktrk.ealdY·
Jn!!lalerL\. a 5 de julho de 1713. Defendeu a

n;crdade completa (to comére:o sel\1, �\ intct­
vendia do E�tado. ,

1,1121 - l\,lo�re o po�ta ing!ês Perey B",sshe Sh:l­

ley, nascido em 1792, Lutou por lllli mundo,
ideal no sentido pbtõnÍco. ,

1.827; - O primeiro-{encn�e Antonio ue Almeitlu repe- :,
,}e. mil, destacamento ,argcnl;llo que, de:;emb"r­
cando ,de Um corfiário, atacara a ilÍ'\_;:1 de Silo
SebilstiiíO,

'

"

1,830 - ,A Venezuela s,>para-se da "Grande Colômbia"
,
,'con,liluindo-se num dos mais rÍt:os Estados da

América Lüiml,
1 ,l:Og '- Nn'ce em Conswnca, Alcmar;ha" o cGnde Fcr-

,

nando de zeppel'n. netonauta demfitt. fale:­
!:iuo em Charlotlemhurg' em 1,917, Con��ru'll '

O dirigÍ\;el que tomCl( (\ seu nome, itnpulsio.
nado por várias ,illotore�:e l'cim cupacidndc pa­

ra 5Ó p.'ssal!eiros.' o "Graf Zeppcljn�'.: Em
1929 deli a v(l�ta ao mundo cont6buindo pura
t9mar famoso seu invt:nlOf.

1,5�8

.....---�.. _ ..

� ..

Hoje. núo se pode deü;,ar' de
pensár no êstaJinísmo e em

,

outros grupos il'racionats que
se superestimam. na sua. posi­
çãO, :na. sua ideologia e fO-'
m!;utam ódios, divisões em 110-

me de um orgulho que o,s, le­
va g,' se jUlgàreITl os tais, por­
que sáo' bons, solucionam os

problemas ,e os outros sáo
malls, superados, retrógrados,
reacionários. '. Ê a intolerân­
cia 'li> impei'ar. semp'I'e com

tioas futenções pel'passadaS' de
infàlibilidade,

to qual seja a ausencsa de ob­
,ictiYidade e julgamento racio­
nal. Bagatelas; atos Isolados
formam um coüj'ttnUt emcluu­
lado de forte carga. emcüva,
e:'<ílg'erado: pela imaginação
<lo!õntia" Se tais fatos,leva�n à
,nç,ii.o, os dêsmandos; ,OS uesaS",
tres, a al,lselWia. Ile '�P-jet1Vlda:_
de

.

são 'os companheiros do
1'.arcit;i&U10 grupal , Basta re .

,'ordar (1 Ol'gulho da Franca
por seu soldado, Não precísa-'
va do metrathadora, de at ti­
lnarla pesada 13ast.s.Va-lhe a.

A ,('iê'ilcill' táJves, seja pre-' baioneta acíonada» pela eora.,

cíoso au:idliai- para iIhpedir a, gem e e,SPírito ofensivo, Ela

nefasta ínflnêncla da naící., 'ciel'rdtaria o iniri'ligt:), Leia-se'
sismo com: o seu método ob�, a hist.ória, paIJI. se saber O' q�
jeÚvo. :A:,ci�11cig. ê;dgC l'ea.tL"!�·' aconteceu 'em Verdun, Se 'a
mo, cb.)etiviüade, i�qüi.libriO de� memóría falha, recordem-se.
des€'jos, humildade em face.. os di9.$. trâgicos pa.ra o exel'ci",
dos fat-os, renúncia â prepO'- 'to frnncês em julhO' de 1940.
têneia, à onisciência, ao triun;" Hitlel', levadO ,pelo liarclsis­

falisl1lo, à 'uto.pi<t , Embal'a mo, superestimoU 0." exércitos
muitos tenlÍam. passado por nazistlls, subeStimou a, força
escolas e tenham a;pl'endido Ó

.

doo Estados tinidos, 'e rigO'l' do
niétodO' ciéntUico, parece que' Inverno l'USSC>, Napoleão era,

nâo eatãQ in!luenci,ados pell;li yjnho dá me;>ma, pipa. A faI­

ciência 'e 'lMs' falta,· o senso' ta de 'objetividade levou po-
críti�o, A Inaloria doo pr�is- vos à desgra:;z.. Hoje, ainda.

sionaís se' debanüaram. para i1, se superestima. e se subestima

técnica e não actq.uu'iram a. entre os gl'UPOS de narcLsistas.
atitude cientifica. A ciência' Pretendem l'esolver, guerras
pontO tm:iciificou o, narcisiSmo 'com, guerrilhas" com o dos-

pessoal e coletivo. Não impe-, prêzo dD inimigo por fl'aco que
diu mesmo f{, pessoas foI'I1Uiüis seja. Ptolollgari1-se as ,lút,as,
,ctn inStitutos, superiores de,' as destruições e a paz. nãtl

llderil'em á lilovimentos,narci- chega nunca,., .

:::istas de grupos raciais, J;:oli- Enquanto pelm!l.neCerem no
t.icos e até religiosos.' poder elementos nar:isistas.

eom o seu espírito de superio-,

A dêriciil, 'PlU'ere tel' criaqo 'i'lt1áde e desI)l'êzó pelos gru­
·1'1n nõVo oIJjetb de !1{itci.SlSmó .PoB l)):iôsitores também tla.tci­
que & a téCl�a. As-descobel'-" 'Slsea:;, ,com sita flistltilniuaçãQ
tas do l"lidl6, da. ,televisão. da. 'l'll.ciál,· políticit e económica,
fórca. atõmiéli., doS engenl:"05', os povos am!).nres da paz, a­
para as viagens -espaciais ,de,:" penas troca.rão" de cnefe,· de

. rlJ,m nôvo impulso ã. .in�Oaçã&, regime. A si�uação será ,a,
11a.rc�sisJ;a "

'

'

,Jt.esma., ,

'A 1Ja,tología 'do n!l:Í'ctSiSnío se' '

o narrisismo feridO' ainda
,

111ani�estâ em: sin,tonla eViden,:,c ,'et11 busca de ôdiCi,:'villg�uil<a,

I CON'ITNUAyAO) f:anat,ismo e destruição,
A HiStól.'ia, mestra da vida,

';'; I:Os meios de cnmuníeaoão
:
nos mostra, ncs séculos XV e ': tiev��ill.Jn .rormar uma. ba,rrei­

.' :XVI., grujJps '.1'é1i�iosos ím- ;', �'11., ,contra , � ,avalanChe dos
llí'egha4as -, de narcísísinq .1,�pos nareísístas, Mas que,

- : D.,sel1cadEfurmn a vtolêneía' e�'f'v"niós? Libc�'ü\)ide para .insul�
.

o fanatismo. Guerrearam, des ... ",,/ta!'. m�ntir. calurüar. exa�e­
t, uíram levantaram. abismos" rar. Sao poucos OS numanís.,
de sepa�açál). No turbilhão t�s equilibrados: n�� :lntluen-,
{iH borrasca, humanistas, pon- cladas, peto narc�]:'51I1o dos

deraríos, como um 'Nicolau dê gr\t:Pos, rarbs OS llílMsos à

Cusa, um TOln3s More. -um doença .. ,

Erasmo, 1lIIl Fícino. falaram
de fNJ,Ukill.dade, ele dignidade,
de rãzãó, "sua voz caiu no Ya­

zro VenN!l'9Jll os fanáticos de
ambos ós. lado�,' Nasceu a

guerrà dos Trilità AilOS com O'

seu' sêqiüto de horrores e des-

tluiçóes,
'

de

As atitudes narcisistás im­
pedem o diálogo. embargam o

SÚl·to de um humaniSlna re­

ligioso e político e fómentimi
as divisões, as guerras, as l'io­
lendas, Lá estão as lutas en­

tre pretos e ,brancos, capita­
listas el comunistas, progressis­
tas e éonservadores, Mudam
os campos de batalha, O fe­
nômeno psicológi(;o, é sempre
c mesmo, Os resultados tam­
bêni são Sêmpte OI> lhesmos:

i: __ ,..:.._

--.....-�"'::'"�UTt1 VM.C6C1 CAT4RINEN5E
PARTIDÀS OlARIAS DE BLUMENAU.PARA:

- ;.� o:
," :

: ••

- 05,�ü - 08,00,-" 08,30 -109jOÓ �'10;20":� 13,00 � 16,00 • 19,00
23�O.' "

,

HAJA! - 05,30 - 08,30 - 09,00 - JO;�O - 13.00,- 16,00 . 19,00 - 23,30,
CAlvIBORIU - 0.5,30 - 09,00 - 10,20 • 13,00 • 16,00 .. 19,00.

'

J'ARAGUA
DO SUL 06,00 - 0.8,00 - 10,00 • 12,3Q
JOINVILLE - 06,00 - 08,00 - 10,00 � 12,30
POMERODE - 06,00 - 12,30 - 16,30 - J8,00
VILA ITOU­
FAVA

FPOLIS

li30 - 1"8:00 - 2'0;ÔO
16,30 ._ 18,00'
20;20

'

08,00 - 10,QO.

ÓBS. -' O horário das 08,00 horas é realmehte dh'.to, de Blumenau a Flo­
rianópolis, ê<:>m duas horas, e ni!iã de vi�t�tn 1! o das 08,30 $emi-
direto, cb!1\l �peni'is �o6'l ml�lJt::is de para. em It�ia,í" ',,'
.' ., "

i
. •...

UM ROtEIRO AO TURISTA
-_ . .� . , ,;,..-{

esmagamento total do ofensor,
A isto se chama "curar, a re­
l'ida.
No mundo ,moderno, os gru­

}::05 altamente narcisistas se
Menti.!i( am a líderes, chefes
c:u1stnáttcos'. O narcisisnio C(J­

'lt;.tivO' e transieríuo ao che.e ,

"

O' líder sê convence de sua

grandeea., li! um ponto oe

atração, Se o líder e meio
doído, 'tem maís chances de
Ser bem sucedido.
,Em taoe çlê&te breve apa-.

nnado sõbre o. narclsísmo,
cumpre. salíentar , que os ho­
mens de, boa vontade sempre
tiveram por meta superar o

próprio, narcisismo. Só o ho­
mem livre de' ilusões. de sua

(obi'"I1., se abrirá ao mundo e

se ,relaciot\ar';';, Conl êlo, ,An­
elar com os olhos abertos é
st\bstitulr o narcisismo pelo
l'ell1cionnmeuto com o mundo,
O c'istianlsrno fala em

amM' \) próximo ccmo a si
mesUlO., Não apenas o próxi­
mo, mas (j esti-angeítO', o ini­

migo, 'aquêle que 11M é do,
llleu ,grupo, do nosso grupo. ,

O nat'c1sisn1,O adora ídolOs
1] unleno.�, grupos, líderes,

,

AdOI'a-8e a si mesmô, Alíena­
-se, ap(3-Íxona,-se, cega-se,
A plena matmidade do ho­

mem é alcançada, quando
emerge completamente do seu

nai-�Lslsmo , :Ê questão de e­

<íuilibl'io mental-emocional e

desetWól'i'tinehto iÍlt.electual,
C narcisismo é fOl't.elllellte

acionado por cargas emocio­
nais de um homem' prtmítívo.
imaturo, A razão ainda não
tem a: sua Influêncía equíü ,

oradora, ,

_>\' prÓlnia história de 'cacia
pa.s.: em lugar ue e.iucnr. pura
o uníversansmo, para a nu­
manídace, exalta os feitos bé-

r !ilOS, as componentes confli­
tantes de grupos sociais. 05
sistemas eauca.jonars neve­
riam voltar seus olhos para
as reaüações da numaníaaue,
em vez de l'ealizáções de gru­
pos naretsístas , Instigue-se O
narcísísmo ]j'enigno em tare­
fas que orgulhem a to:los co­

mo ao luta contra a doença e

a fome, a propagação dos CO'­

nhecímentos �ient.ificos e al'­

tísticos. Ê ne("cssál'io que to­
dos lutem por uma igualdade
efetiva, de to::ios os homens no

c�mpo rió1; direitos sociaÍs e

politicas, prescrevemlo as 1u-
.

tas fratl'i idas com sua, impo­
sicão de ideais narcisistas e

CO'lll esmagamento rpl11lJleto
do tulvers3.liO',

Cumpre csvazial' o fetroi'

nat'Ü<;ico de gl'UPO� regi­
mes, de ideologias, pe10 fo­
lllellto do raciocínio critico,
pela objetivldacle, pela acei­
ta.ão da realidade e por um
conceito de verdade válido pa-
1'30 todos os grupos numa so­

ciedade plw'alista.
Os fatos diários l'e\'elani que

e�'bmos nos alvores desta so-

ciedadn pluraustn , Entretan­
to, o narctsísmo constitui um
costácuto à convívêncía pací.,
fi�a, Vivemos num vcrdadeí ,

1'0 despertar de instintos des.,
controlados Como nas socíeda .

ces í1l'Üi1itivas,

Não é possível formal' um
c.encmânacor comum C01U as

religiões, íilosofias. diferenças
entre 03 nomens. Mas todos
podemos conviver tomo ho­
mens, como pessoas humanas,
c!ig,nas de respetto Cada, uma
'leva em si a humanídadc em

miniatura, com suas qualida­
ries e defei.tos.
'fodos os homens ele boa

vontade são concíamados a,
tomar parte na grande cruza­
da do desenvolYimento do ho­
mem pura que realmente se
torne humano.

Tudo será possível, se cler­
ll!OS impol'tãnda ao homem.
Se todos se dedicarem COJU

empenho à llluclúnça das con­

dições sociais, econmicas e

políticas. 'Que todos envidcm
el"forços para que se eonstruét
t'm mundO'. uma sO'ciedade a

serviço do homem e desapare­
Çúlll. quanto antes, os narci-,
sismos com o seu primitivis­
mo, irracionali::lade e selvage­
l'i!\., Criemos um ambiente ele
:raz no qual seja possível \'1-
ler e111, harmonia e respeito
e seja po&�ível ao homem \'Í­
V(';_' (;é!!l10 homem,

o l'EJ�HO Cl!;LS,O R,�41"(lS
"P(M. JOÃO RO,CHA -

Ainda me lembro,
'Alto da rua xv. 1962;,
O OSVALQO ARANHA

,ebi", , dlp'omiticamente
velha ,família,

"Humilde arroio, brando"!
,Nasce,\.!, na serra!
,Quando chovia, a garota­

da, hoje ,ddadãos' COMp1-
cuos; recebia, "(Ie' graça" bo-
tinas amarelas! _

,Oh! Quem 'h� viu o início,
veJho Cel$O Ramos, itlfuiu a

tua grande:z:á-!
Pais fada planta nasce hu­

milde, para, desenvolver os

"ramos"..
Nóssa reputação" inidal

vexava. '

Éramos responsáveis pela
ruptÚi'ã 'd� uin' eSc!uemà so­

cial intoi m.:lntado há mOi.
to.

O estudo era 'privilégio,
Ao filho do operário as

mãos calejadas.
Naquele, tempo éramos": o

jovem CeiS:e Ramos ousado,
anarqui'staf

Si.m, lá na" rua 15 plan­
foo·se o futofo ,de, Joinville.

,
I,

,
.
..,.

"íNDICADOR"'CO�lERCIAL DE RTJTMENAU
F..QTQG��fIAS T' A�T�,GpS E ,EO,UIP.Foto n1etz _1 Padre J:acobs, 10 ',(JUl1to a Torre da

Matriz) .
,

óPTICA: "}IEVSI':" Oine Foto'·
Fotocópias Eletrônicas
Rua Padre Jacobs nO 14 - (Junto à �ôrre da
Matriz) .

GALERIA
AÇÚ. • /lç(j - Arte,,- x - Artesanato
ltua A"V de ,Novembro, 1176

HOTéis
Grande Hotel Blurrit>nau - AIamêda Rio Branco, 21 -

Fones: �2-b415 e 22-0288
;. 'l ",'

.

AGaNCIA DE TURISMO,
, ,

TUrismo Holzmann Ltcla, - XV'de NÜ\'cmbro, 1458 -

1,0 amiar.
'

ANTIGUIDADES
PortoheHo - Road - Rua Floriano Peixotó, 56 - .!tl:tldoS,

ARTIGOS DOMéSTICOS

Casa WilIY Sievert SIA, - XV de Novembro, 1526,
Prosdóciíno S/A. � Rua 15 de Novcrnbto, 900,
Lojas Zadrozny SIA -- XV de Novembro, 1244,

ATUALIDADES MASCULINAS
Casa peiter - xv de Novembrl1, 519.

AUTOM6VEIS • AG�NCIAS E CONS�RTO
Volkswagen - Com. de Impa,dação e Exportação

'

Blumenau SIA., Rua Itajaí 881 - Fones 22-0750, 22..()757.
e 22-0759.
Chevtolet - C�sa Royal S/,A. - Rua 7 de Sétemorô, 1366

Hotel Fcx - RUa 7 de Setembro, 640
Hotel Glória :- Ru;! 7 de Setembro, 954

JOl4S - óTICA
Casa Husadel SIA: - XV de Novembro, 801.

, LANCHONETES
Lanrhonéte Alife - XV de Novembro, 139:!
Kipão Lanches - Galeria Busrh.

'

. "lINGERIE"....:_ LOJA«;
Lojas Hei"ing S/A. - XV çle Novembro, 759

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfica do Vale SIA. Rua Mal. Floriano
Peixoto. 31

'

,

Tipografiã �ê Livrána 'Bhifíién2uenSe SiA - XV de NO'v. S19,

; MALHAS - LOJAS
Lojas Bering S/A • XV' de Novembro. '159
Post{) de Vendás de Màlharla Thiemann no Bairro
da Velhlh - Rua João PessO'a, HUi

MOOAS - LOJAS
Buerger - �iodas __.: XV de Novembro, 506
Casa Peiter - XV de Novembro, 506
Cl1sa wi1ly' Si(!vert _;.. xV de I\ove!hbro, 1526
Lojas Ht>ring SIA. - XV de Novembro, 759
A Càpital "- XV de Nóvémi:Íro, 415,

POSTOS oe SI:RVtÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - Rua 7' de Setembro, Í285

-

Restaurante e Cortfeitâria Aquatium- SIA. _.
XV de Novembro, 293

Cavalinl10 llranco - Al. Rio Brancó, 165

SALAO DE BELeZA � GRANDE HOTEL
Anexo aó S�lã{) de 1't{ármore no andar Soda}
Foties: '�2-0'Í15. 22·0288

.

.• '":' • >:"

·TAPEt;ARIA
CASA PEITER � XV de No\'cmbro. 519

Tt:CIOOS
Lojas PAUL - Tecidos - e � 1fcdss :-" XV de Nov" 701

, B0UTIQUES

Jane Pret a Porter Modas (Exclusivaménte Imperchic e
Cacharrel> - Rua Petrópolis, 342

A Gôndola'� XV de Novembro, 1163
da Matriz.

Junto A TOrre

CALÇADOS LOJAS

Calçados Buerger - XV de l'{o\'embro, 456

CAMA E MESA

'Ja,5a F1n.mingo '� Rua XV de Novembro. 367
Casa Peiter, - XV de Novembro, 553
Lojas Bering SiA, - XV de Novembro: 7StJ,

CAMISAS·LOJAS
Camisaria BUergel' - XV de No':embro, 456·
Lojas BERING SIA. - XV de Novembro, 7á9. ,

CHOCOLATE
,

Bomboniêre Oi'ión - Rua Marechal Floriailo Peixoto; 32-

CONFECÇOES
L{)jas HEIUNG S/A, - XV de Novembro, 715".

CHURRASCARiAS
ChurritsC'uria Adolfo - Rúa ;, de Setembro; 760
Churrascaria e Bar Cl}�tinental - Rua 7 de Setembro, 560

CRISTAIS,:_ LOJAS.
Casa Willl Sievert s/A,. � xv, de NtlVembro; 1526
C(lS� Husadr:>l S/A. -:- XV de Novf>mbrO( aOl
CASA l\fOELLl\íANN SIA ....... XV de Novembro, 1091:
Lojas HERJRG S/A. - XV de Nl),vempr!), '759.

RESTA.URANTES

FARMACIAS

Drogaria é Fanriácíu Catarj,nense S/A - XV de Noy" 542
Fllrrriádà SânÍtas' -- XV de NovcIl!-bro, 591;

·TQALHAS

Cás;; FiUlllh1g0 ..:._' XV de Novembro, 367
Ca-sa Peitor � Toa1has - ):V de Novembro, 519
Casa lluerger - XV de :r-f(lvembto, 5d6 '

Lojas Hering SIA. - XV de Novembrtl, 759.

FLORES"""':" LOJAS
,

Laplnhú Flore::. - XV de Novem))J:D. 1501
'?ontinho - XV de Novemb.ro.;r'681

re­

a

Lá sé abriram as compor­
'tas dó êris;no bli'ra uma ava.

lancha margin�li%ada!
Desde então, ó velho Cel­

,

50 Ramos,· neste teu cresci­
ment" sinc:opado de Brasil
Gigante, crescente,
Desceste para ii várzea ao

lado, do Cachoelra!
Fõste ao ,encontro dos

bairros, populosos,

Estendeste os dois gran­
des braços para hoje recebe.
res uma família de 2.500 fi­
lhos.
Tuas veredas não foram

retas,
Cresceste demais para ti

Estado!
Ansioso de reparar um

passadi, iiltrapassaste a tô­
das as expeetáHvlis.
Joihville ficou eh1basbaca­

da quandl as longas hordas
de teus filhos invi'idiam as

ruas nas comemorações cívi_
cA.
Fdste s�mpl'e olhado, ana-

lisado!
'

Olhado com carinho peJos
professôres que integram tua
família, vivem tua fi!olsofia
informal de olhàres amplos,
imparciais, volvidos para os

horiz:onfes do futuro.
Olhado com desvêlo pelos

abnegados ex-diretores (lue
anônimos de blacãs gritantes
te e.m,!)urrara� para frente!

"Di! repente (nó meio
da Capital Bandeirante) me

aparece a figura de Anchi"ta
melancolicamente apoiada a

um bordã.,".

Sim! Filio do abnegado
PAD;"E ÉRICO.

Do amigo. do cavalheiro,
dó GéÍ1Heman.
00 homem qiJê mjur�i"u

sôo

"Ninguém s�ntiu o teu es­

pasmo obscuro"!
Obrigado, Padre 'Éri:,,,!
Obrigado, Dr. Francisco,

Luís Armandó!

Olhad;) cc,m carinho tam­
bém por aquêles que o .. oiham
com olhares interesseiros. da
auto-promoção!
Analisado por uma sJcie­

dade que bem pouco tem fei­
to por uma mi'lssa de pessoàs
que vivem só seus dois mil e

quinhentc$ problemas!

UTILIDADE
'PúBLICA
Rádio Pa:rulba 22 )000
Corpo de Bornbe;ros 2:! I: II
Udegat:Ía de Policia 22,0031
Gllarda Noturna 22 1004
Guarda de Trán,jro ,2.2-()03 1
Fórum

'

2i 0740
Minis;ério do Trabalho 12 0835
Prefeitura 22-IH44
239 R,l. 22 in37
CELESC 22 1411 22-1632
SAMAE 22-1743

HOSPITAIS E
ATENDIMEN'ro9

Hospi!:ll Sta, Catarina 22 1444

Hospital 510. l\ntónio 2200! I

Hospi[al Sla. habel 22-00l.i&
LN.P',S, e S.P,A. 221671'

TÁ,.XlS ALUGUfJ
AI. Rio Bra.nco 22 03�R,

22 0323, 21 0345

Praça Hercílio Luz, 22-034,0
Dr. Blumenau, 22 0336 22-0327
Angelo Dias 220260
Ru; f 5 ue Novembro 22-0341.
R. Pe, ,bcob� (Malri'l) 220261
R. Pc. Jacobs tRodov.)

22-0573
2H1432Cine Blumemm

Rua SITo Paulo, n,o

3196 (\VURGES)
Rua Bahja (Ponte do
Sallo

220854

22-1441

T.ÉLEFONICA

Tnformnções 102

Ligaç('ies Interurbanas 101

K�l:llU<la\iõe$ lU3

,'A�a!isado friemente, com

olhares de preconceito, vati •
cinando a derrocada de uma

d11'a Que re.,rtsenta o maior
invêstimcrtt'� dentro de Join­
ville!

Sim'! Cab'e-me co'ndõ'mar
os !,oderes !,úblicos I.)cais,
o Sr., Prefeito, 05 Srs. Ve­
readores que olhem com ca.

rinho o' nosso velho e nôvQ
Colégio!

Lá está êle vivendo o dra­
ma de administrat;ões preci­
pitadas no seu gigantism().
na sua locillizalj:ão.

'

Mas é 1'I05S.)!

Salve, o velho Celso Ra�
mos, que com todos os teus
desmazelas; informalidades,
continuas líder inviçto em
tôda linha!

A9�ra estamos assentando.
-Ihé estrutura administrativa
e funcional mais moderna
para que o velho Gigante
cresça Com nossa cid"óe cc,­
mo al9" da n"Ssa Cidad�,
Sim, VALDIR, avante!
Senhores, ajudem-nos!

....JlrIH&4. ii.
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FLOIUANÜPOLIS ;(Do correspondente» '- O Depu-: .

Lado Márío O�,ngeT falando em �lollle.c'úr Lldenú1t.;á da ;

ARENA-,na Assembcéia LegIsiath);a,� del'nü�lciLlou/a sLÍ�
.sat1sfaçãoopela esco.ha do nome do' Se Car.o.,; C.d Re­
.naux, Para Vic�-Go"ernador' do Estàdo. 1.) Depucauc .

falou do longo .conhecímeruo que tem da pessoa do in­
dustrial Cárlos Cid Renaux, lembràndo pi .ncipa.mente
a capacidade ádmínístratíva. do. ruiuro V ..ce-ocverna­
dor; que na epoca em que o Brasil atravessou uma C!l-_.
se têxtíí. soube o mesmi, contornar perreítamcnte a si":
tuação, dando destaque às indústrias que dírrge .•'\0 fl­
naH-zar suas eonsíderações, o Deputiiwo Mái'i,o Ol1l1g�1'.
congratu ou-se com Santa Catar na e prmcipanncnte
-eoiu BÍtú;que pela brt.harrte escoiliá.

.

o Deputado Antonio Picl1éttr· recebeu correspoTI:-'
dência do M nístro da Agricultura. L1.üs ·Ferna...,Tldo Clr:"

.

ne L:ma';' em que o titu.ar do Mill:sléúo' da Agricu:tu·

BLUMENAU; 8 DE JULHO DE 1970
------------------------------

NOTICIAS DE SAO FRANCISCO DO SUL

ra' :diz h(i ]::larlamen ta:- quz, tornou �?nheci?m.�o ctt1,S
.

cl�ticas ,qu,e 9 mesnJoJ�z, nar Assr:mph�la Lcgtslatíva, da ..
faita de atencão a Santa catannd: ,por parte daquele,
Mínístér!«. O Ministro Círne Lima f8?;, €l;rtp?-der, em sua

missiva, que 1Ji�vementc virá a Bán�a oátartna, quando
procurará' entrar en1 contato.nom. o DepuL:'l,do Amem O

Pic11ettL O par.amentar.. da tribuna, elogiou a atitude
do Ministro da. Agricu'tura por ter ouvido seus apelos
e disse ainda que acredita que o contato. com aquê;c
títular será muito provertoso. para o 1').0330 E:ôtado.

EX1),'osição Agro.pecuório
O Deputado Carlos Buchelk deu' conhecimento a

Asserrib.éía Legislativa. da EXposição !?gro-recua�la que
.

será realizada em Piritiba. muntcípio próximo de Con­
córdia. nos dias 18 e 19 do corrente mês. O Farlamentar
falou que o Municíp:o de Piritlba é pequeno porém
'ljróspero; disse ainda' que Pirttdba vem se dcsenvol-
vendo em vádo3. setores, apresentando apenas o PiO'
Olema de energia elétrica.,

O parlamentar emedeblsta assocIou-se às cong:a­
tulRções feitas, pela ARENA pt<la. esco:ha do indusb:ial
Car_os Cid Renaux p:tra Vice'-Gcvernadol',

Funde·cão Universitária Paro o

De��rivo.lvim�nto dó Oeste
• __ . 'v. - �

•

- .'
-

'" •

O Deputado Angelino Rosa falou na A,ssE'l11blda
Legislat'va sôbre o lançamento da campanha para a

insta1acão da Fundacão Dniversitliria para o De'senvol­

yimento do Oeste, qtle terá sede na cidade. dt? Chap�có.
O lancmnento da Campanha qcu-se no dia 4 dê.:it.e m.ç.)�
·na c\efa.de 'de Chapecó, quando estsvam presentes o Se-

cretárjo da Educação. o Reitor da DDES::::, além do:;

deputados E:gydio Lu�1ardi :! Ange_linó Rosa, Pro5se­

guindo em sua.s consideraçoes, dIsse o parlaJ?-erüa�

Indú,slria francisquens'e
. . _"_ . ,".'. , .�. '

" ,,'

fiM'OS·na Via. .

'. <"
·11 .

vai expor.

--. � .. ' . �-' ,,;' -.� i"' � � �.
.

�

sAo FRANCLSCO D9 SVI.. (Do COl'f,t?sJ?on­
dente) - Sip Francisco' do S.ul 'fa:'-�-á repre­
sentai: na àI'J. FAlUOSC, através da �iudúl1tria
HERBERT �ICKEL FERRAMENTAS "ROBERT".� - - .

que produz implementos a,gl'ípolas �, -a,cesfi,Õl'íos.
"ROBERT" será a única firma expositora 'de S,

Francisco do Sul que estará presente' àquela
feira de alpostra que terá lugar em Joinvllle, on­
de todos devem ir para prestigiar nãO EÓ aquela'
indúshia., bem como as demais de nosso· Estado.

Ce.ntro
Catarinense

SegUllCO notícias proceden­
tes oe Curitiba, cogita-se nll.­

(juela capital. a 11lllda. ão do.
Ce\ltl'O Catarinense -do Para­
],á. que Lera como sede a' ci­
aade-Sorriso. Neste sentido,
(, jovt)m francisquense Joao
Moizés da Silva, filllCÍOl1,üio
úa· Hermes Macedo. recel.eu
(uta do Deputado Dibe

.

CI1C:;,
rem, Secrerái:io da Casa Cjvil
(o Oovêmó 1\'0 Silv�ira, iu­
centivando a' fundação', (,0

Centro Catarinense (;0 Para:':'
ná.

Vocinaçõ'o
Ao direção médica do Põsto

-de Saúde local, esta concla­
in'ando as senhoras mães para
que levem seus filhos àque­
la reparticão. a fim de rece­

berem a 'vacinaczo anti-ti­
i'iea,

.

anti \'ariólÍca, trivalen­
te e a SABIN, que é pi'even­
tiva contra a poliomielite.

Pr;esid,eote, do.
Rotory Assumiu

Sábado último, e:11 cf;rimõ­
:1)ia realizada no Clube 24 de
Jlmeíro, assumiu as funcões
óc Presidente do RotaIy élü­
be de Súo Francisco do Sul,
o sr, Mario Vogelsanger. que
recebeu o cargo das mãos do
sr, Pedl'o Ivo OO1'1'esen. Por
ocasião ela posse, o Ro,tary
oferec'eu um jantar aos tota­
l'Íano5, S;HÚi espôsas e demais
convidados.

Presentes

Presentes ao acontecimento
eHavani o sr. Egol1 Sdmltz,
GovemadOl: do ,DistrIto 465;
Dr. Ne\'iton Marques da SUva,
lepresentaÍlte do 'Lions Clu­
be e do Prefeito. José Camal'­

",'0; Pe, Fachil1i, representan­
do o Vigário' da Parõquia: Cê!.
,Tosé Fernandes'Guedes, De­

legado de Polícia;'. represen­
tantes do Rotary 'de. Joinville,
,Taraguá e GUa'ram1rim, bem
(omo da imprensa e rá(j.iü,

Simpósi.o Sõbre
São Fr.a:ndsco.

Está marcado para os prõ- .

:<'imoi? dias um simpósio sô";
]'re' São Fmndsêo do S111,
tendo como local ,o 'Clube 24
(ie Jálleiro, O encontro será

promovido pelo GEF que, a

exemplo dos anos àl1.teriores,
{'troará convidando autoriclades
c a imprensa para debaterem

a�suntQS relati\'os à nossa ci­
dade' e de il1terêsse ccmunitá­
rio,

Lions Clube

Está marcada para o próxi­
mo dia 3, a posse do nôl'O pI'e:"
:;-idente ao Lions Clube oe 'São
Francisco ào Sul, sr. Gélio'
ri!;' lVIoí'aes Alves, que dé\'cl'á
sllceder ao seu companbei.ro

José Costa, em cçrimônia a

ser realizada no ;:;it1be Nauti­
cc CruzeÍl'o do sul.

zou no Clubc 24 de Janeiro o

:seu tradicional baile de abel>·

i' tura de 'férias, com a pl:esel�­
cu cio 7° AFRICAANS KOR,PS,'
DaoD O grande sucesso alcan­

çado pelo, conjunto, dia 3;1
próximo estará aconterenc:o.
no mesmo loçal, o baile de

encerramento de f-élias, que
contará COm a presença do

'T" Africaans Korps. O Clube
24 de' Janeiro está também
intégrada nestas' .. proino;;ões
so(iais.

Vi�ito dt;l
Dib CheÍ:em

Sábado último. estêve em

Sáo FraD.ci�co, tIo Sul o Depu­
tado Dib C11erern,' Secretário
d!'. Casa Civil do Govérno Ivo
Silveira. Na oportunidade foi
'recel)ido pelo Prefeito Jo�é

camimio e pelo vice OlíviO

Nóbrega. 'Falando 8.0 repór­
ter. o Deputado, Dib 'Cherem
teceu as mell1óres Coi1sidera­
cões à aàministra�ão do Pl'e­

:(eito José Camargb, com quem
manteve também contato po­
:litico.

festa no "Arr:aió"
1

o Forte Marechal Luz rea-

lizou sábado último uma gl'al]­
de festa junina que, diga-se,
foi sucesso absoluw, o que
igualmente aconteceu nos

anos anteriores. Foi um acon­

teciment.o que ficará 11ft lem­

b�'an9a de todos os que lá fo­
ram,

• Notas Sociais
.

I
o GEF está de par!J.béns

i)ela excelente prolnoção de
sábaclo último, quando l'eali-

Transporte
o nlllTICrO de passar;dros enl­

barcados dur?.nle um ano nos

pril)cip.ais lIcroportos do Bnlsil

aproximéHe dos 3 milhões.

Dndos da Diretor't! da Acro­

nallt:ca Cil'il. referentes no

triênio J 966/6�. revelam que
;nualmente o movimento dei

pa�s:lgeiros emharcados crc,ce

em cêrca de 200 mil í'�sso,'s -

2.2 mi.lhões em 1966, 2.4 mi­
Ih6c, em 1967 c 2,6 mJ.lh6�s
em 1968. O número de pousos
nesses aeroportos ultrapas,a
l'nl milito a casa dos I 00 Ill;r
por ano,

Em deis aeroporto', S, Paulo
e SantoS Dumont; és te ·n:', Gua­
nabara. embarcam anualmente
m"í,' de 0,5 milhão de pese.oas.
cada um. Icvl'ndo 1) primeir.o
pequena vantagem mimérka
en1 p6s'}ageiros sôbre o -segun­
do, Düdos de 1968 indici1m 'que
no aeroporto de São Paulo o

número de pt's'agciro, embar­
cados' f[]i superior a 600. mil e

rio Santos Dumont a
.

s:oci miL
O aeroporlo do G;deào é o ter­

ceiro em mov.imento.' tendo
ultrttpa',ado desde 1966 a ea'a

dós 300 m'l. Com movim�los

superiores a 100 mil embar­
qúes durante o ano aparecem
os aeropOl'Ws de Recife (1�2
mil). Brasília ([22 mil!, Be­
J�m (J 12 mi)), Belo Horizon-'
te (lO� mil). Pô!'lo Ale,!!r.:
(lOS 1ll;1) e Sah<tdor 1103

mil). Acima de 70 n,il cstftO
cs aeroporto;; de 'Fortalcz.,. c

Prefeito' não foi .,. cassado
BELO HORIZONTE' - A.

Cilmara i\luniclpaj de Con­
gonbas ainda nÜll ca"iSOU o

nH'ndato do Prefeito José T<,o­
d.ísio d�: ClInn:L poréÍn aguar.
d�, a deçrct:u,;ão ue inter\'cll­
dio federal no l1lunicíp'o. já
;oUcituda ;10 Presidente d'l

República. (,) pai do médi\lll',
Zé Arigó, Antônio de .Freiras
Sobrinho, informou que não
tem qualquer part.itip,tção no

nrocesso da eassacão do 1'1'.:­
j:�ito nem do pedido de Int(�r�
..-eneão feder,lL ucresc�mnmlo

apénas que vem �il!nndo corno

president� d aCflll1:ara. cum­

prindo decisões tomadas nl'

plenário. A Câmara já está
concluindO o nro.:cs�o de .CilS­

s:lção do m:uiJ:,lll Úel Prd,··j·
t.1;,·- {J.;.:ü!�:iu.· tl,� f?LllL:.;..I,t' lru:; ..

'guíariÚlIdes ti d m inistrativa' ,

Enqllt\nto·. r. cassação nflO vcrn,

0<;· vereadores a�llardarl1 II ÍIl­
ter\ enciío feden�l nO' I11Ull1<:1-

piO, Uma comissão de vereOl'

jote� erÍcam;rihou a tedos .Ór­
gãos de ínformuçôés do Go­
vêmo cÓpí.'1S· 'do processo con-

1m o .prefeito, ttlém de ter for­
malizado ao .Presidente di! Re­

pública o .pedido ,de interven­
ção.

O SESI não' é UI'l).a repar­
ti.cão públiCa. é 11ll1á' institui- .

. çlío de direito pl'!Vado man-·

tíno imiemÍnl"nte pFlos em.'
pn:f:�.J{1rf'� .

i �--' �_��__�����

I í .

t I
I

A Prefeitura Municipal de Blumenau, a.. '
. sa aos contribuintes a seguir relacionados que

enc;ontracse â disposição na Dh�etoria da Fa�en­
l da o seu talão de IlVIPÓSTo. SoBRE PROPRIE­

DADE URBANA, devendo ser retirado no 110-

·1' rátio da::a:;��l:'�::b��'
ás 16 hora,.

Belarmino Thoms:m e Outro

:1 \ BEmicio Carlos de Sant'A.11ua
'. t B'enj,amim Staehelin

} Benta Borba

\
Benta l3ernardina da Cunha.

t Bento Pereira Medeiros

l Bento dos Santos

) Bento .José da Silva
l Bento .!\1aria da Silva

�I Bento José de Souza
, Bento Apúecido Vígetta
i Bernardino IvIartin Melin
\ Bernardino Pereira
í Bernardo Alfredo Issford

l Bernardo Kisiner
\ 'Bernardo Sclmúdt

! Bernardo de Souza
Bernardo Ziebarth

t BeúlhaI'd Irmãos
t Berto Buechele

�

� Bertholdo Biegll1g
í

.
Bertoldo Flor Dias ,,/ \

�I
Bertholdo Hassé l
Rertoldo Kisfner.';-' IBerthóld Lubow· ...

, Bertold Mette
BRASíLIA - O Ministério da Educacão informou I Bertolina Duarte {Ia SiLva :

projeto do Deputada' Luiz-Braga que cria incentivos fis- l BeTtolino da Silva ""'"

���� Pf�iz írd��������\��;����l��� 6L�l��!t:�:�a��o���� l
Eutram. Jensén

!. i
rim, consultado pela Comissâo de Economia da Câli'lU- i Portallto as pessoa$ chamadas deverão t�

li Portanto os contribuintes chamados deve·
ra sôbi'e projeto seinelhanfe, inJ'ormara ser contra a \ comparecer à Prefeitura. MUl1icipat de. Blume- ! rào comparecer à Tesouraria Municipal, muni,
criação de 1l0VOS incentivos 'fiscais ".'lejam quais forem l

nau, IJara ret.irarem o
..se:u.· taliio d

..
e Im.I)ôsto. S;)� � .

dos do Certificado cJe,Reotrula.ri.dade de Situaci'ioseus fins" ..A opinião do Ministério. da Educação aO pro- \ �.., \ ;; ,
"

jeto de' Luiz Braga foi fornecida COni base' no parecer i bre Propdedade Urban�, \ = 'no INPS.. . ,

preparada pela Diretoria de Ensino Agrícola do Minis- Bl. 07,07,70. t i'=-i El, 07. Oí , 70, -

tério, O projeto prevê. que poderão se beneficiar dos l -

incentivos ape1.1as, D� l'epcUment6s. pl:ov�nil�ntp.,<;. pI> (I ti -
._'.:'. A:::..-s �>:;_'í!;ii.:;:;::'.""":l;.,.. ,.",;c;:".,_,.,....�.:.�,�" ..,·,> ""f'. �v.," �""'."'''.��' .. _�__ ,� t :.·I!l;tllt,I:IJ.lTl 1 I'U.IJUJI I WI:UI fI:n 111:1'1:1:111 1I'1l111JIHI:IIIlHlTn 11'1:1;1 I n Ilrnll'l:!llIl'I,íSvieb,rle:l nsmpN'U;1i'1f{;;..

".
.

.

'T. '

aer90
JVlanaus e ac:mu de 50 11111 o

de Vin:copos no Es:ado de S,
Palllo.

ma;!; dc 16 mil c o do G,dc50.
mais de I J mil. Recife <! Bra­
sília jii ultrajxis,\llr,lm' li c::'sa

dos 6 mil pousos, Belém e Sa{-'
Y3dor II tios 5 mil e BelO' Ho­
rizonte e Pôrto Alegre a dos 4

mIl. (IBGE)
.

.

Ü aeroporto de 5ãLl Paulo
registra' i'nualmentc m,ji, 'de 21
m;l pousos, o Slintoii Dumón(

BE,LA VISTL'
�·OUNTRY (jLUB

COMUNICADO
PORTARIA: C) nosso serviço de portaria nos dias
29-6 li ;)-7 registrou o segUinte movimento social:
PESSoAS: 572 - CARROS: 199.

ATENCAO: Sábado dia 11 J,ANTÀR DANÇANTE
- PRESTJ:GIEM O SEU CLUBE,

ATENÇAO SRS. ASSOCIADOS DO BVCC. -

ESTATUTOS
No decorrer desta semana, juntamente com o·

Bbletim mensal, a secretaria enviará a càda' as­
socii;�do um exemplar do anteprojeto da refo::-ma
estatutária, coni a finalidade de todos opinarem
a respeito, até o dia 2D do corrente. 'sobre a dita
l:e�orma.

,"
.

.

4a. -FEIRA 8-7, -'Sauna p 'Hon"Íens 'e Senhoras'
cnnassagélls, das 16 às 20 horas,

.

6a,-FE.l.RA 10/7. - Sauna pal:a Homens e Se­
nhoras, das 16 às 20 horas.

SABADO 11'7, - AO meio dia grande FEIJOADA
na 'sede do C.l.lbe. A noite JANTAR DANCANTE"
DIMINGO 1?;7. - O C�ube à disposição dos As-
sociados,

'
.

3a. -FEIRA 14/7. - Reunião da D�retoria, às 20
horas ...

OBS: - De 3a,-l"éira até DomingO' o BVCC ofe­
rece um completo serviço de Bar e Restauranj;{::,
aos Srs, Associados.'

.

SRS. ASSOCIADOS: - cQÍ1vites especiais pedi-
mos solicitarem na sede Administrativa.

.

FACA DO BVCC O SEU CLUBE, PROMÔVENDO-O
-

COM A SUA PRESENÇA
.

Inceu I_ivO.$ para
o ensino Dormal

rinense
• que:;: e��a F1111daçã0 'uiÍij'O'sitúrb; era (le extrema nc­
ce

..
ssId<ide nara o Oeste��atarl�n.se; pois ..os estudàn­tes até agt'lra precisam se (Urig.i�'pal'a OUtlOd estados sé-

<i",1;,cl'em lJlu""egui'r lW5 seus e��.lL:O,
..

P�d,ini'C" it:êa RJÜor' d� U1lESC
,.. d

, Heferindo-se ao ap(;!l1nto';'�bOl'dadO ahteríorménte
p�:o DqJLlt;,do AngellncFRosªi o Deputado Nelson re­
díríri foi à tribuna manl!esbl\l.· sua op;niiior'ii respe to,
lJl;,se o DeputadoNe.son pedrii.1i que o l{eno: da UDES:'::.
Celestino Sachet; i vem se adi;i.l\tundó com l'efd!!' .icia à
instalação de universidades no; Estado. Af;nuem ainda
que o I..lovérno não esta em -cuird.côcs de criar iacul-.·

. ,-

dades no interior do Ltaclu e que Ó Uü1.'enÚ1.dal: a'n-
Út.-t. l.tiJ..U L,OlllvU U;:i d ... c .. ;-;.o...:� I.i.;:_i.l.L�) i:.. l'l';:,}J;,:.l"".J .\ .... ,J '-.i..:.. .... l..U.l..,.,) �

Votos de Pesàr
o Pres'dcl�te Pedro l-O.l11, C1ek:'nl rcq'.lln:Y:12nto {;()5

, deputados HCl1l',que de Ar. uda RâiiWS e �H;:••D 0'i.dlf,.'1l(J,
que �oAléituva.t'n. CiJlj;,i.u_se dos [,l'l':".;:; da G.l"a \ o .o: ete:

}..Ie:::ar puro ra.ecnnenro dos' >;i, nnores UUH.I'Cld1ll. U.,l:,tr
Wagn�r, e111 F,orJUllóioo,iS. Juâo 'I'amanuu, .'·lil'.h o (tU

Oes,fi:. Júlio Venturr, em Agr onorn.cc, e '''l:tr,o t}Lüll1ü­
raes .em Fwri;iLÓ),OllS, HLqllCI'ernm o" atlLof'-';';' o..s l),u-.
1,O"Il,ü"", que ua uomenagem que a, Asst;:i!iiJ.é.tl UL<AiJJ.­
vJ. de pruscur 1'),',::;e «auo couhcc.mem.o a" "_dilll."" .1.Ll.­

�uW.d:l.S,

!'
"

AUTO NI�CÁNICA ALFREDO BREITKOPF S/A.
RUA 15 DE NCVEMBRO - 44/54

FONE - 22 �0761

B l U M E NAU - S. C.
REVENDEDOR
AUTORIZADO
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/';. Prefeitura Municipal de Elurileí1ÚU, avi­
sa aos contribuintes a seguir' relacionados que
enc:mtra-se à disposição' na Tesouraria Munici­

paIo seu ALVAllA DE LICENÇA E LOCA.LIZA­

çÃO devendq ser retirado no horário das 9 às
12 e das 14 às 16 horas:

Farmácia Thomsen Lidá, Filial
Faustino Üarcelino l:>inheiro
l,'eliciano de Souza Filho
Dr, Felipe Arns
Felix Probst

.
Ferdinando Bretzl(c
Dr. Florentino Carminatie .Jullior
Francisca Adão Cardoso
Francisco Joãó Cardoso Filho

,

Dr. Francisco Osny Fischer
Francisco lÜiguel
Francisco Moacir dos Santos
Franz Kugler
Franz Leopold Lamprecht
Frederico Carlos Allcnde Junior
Frederico Kunz
Frederico Zager
FreYl1lu!ldo Hadlích
Fridolino' LThlmann
Fridolino Voelz
Fritz Haul'Hartrpann
Fritz Krambeck
Fri tz Lorenz S.A. Lnd. Com. Agrop.
GATO - Decoraçóes Ltda.
Gen{�sio dos Santos
Genésio Manoel dos Santos
Genny Schmidt Eisehiaed
Georg Friedrich
Georg Fritz Tiefensee
Geraldo Ferretti

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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GENTE & NEGÓCIOS; Regressar am dos Estado5 Unidos os 5r5. Jorge
L.uix Buechler e Osny·Wilson Jàc1)bsen, respectivam�t.te,

.

Diretor - Superinten-
· dente e Chefe do Departa.mento .de V )ndas' da '''Em"têsa Industrial Garcia".
Na terra de "tio Sam'" forám' pesquisar � sentir de .perto I) meréado con�
sumid')l" norte_americano de, 'artigos eh liiiha "Garcia", quanto aos tamanhos,
.côresr estamparias, acabamento e' apreientação, cuias produtos já vem sendo
exportados. normalmente' para 'a EU!"1)pa, África do Sul' e Israel. No flagran­
te os Srs. Jorge Luix BU1lchl'ér e Osn.y Wilson Jacobsen quando' do desem_

·

parque no aer';porto de: Navegantes.
.

/
i

�l'ú,·
·

Mt\deiros, José Luiz Pereira Guima'�
ries e Hor.st Tilé:h, todos integrante\;;
·.da turma de ginasianos de 1910 do'
"Adolpho Konder".

.

.'. O desfile foi llbrilhanfad'.l pela pár­

.ticipação d. Vera Fischer, "Mis5 Sra­
.sll-69''; que abri.u e encerrou a pa�'

· rada .de modas, sob demorados aplau-
so� da' g�nte môçe,

.

.

O acontecimento teve I�gar nO$'
· salões do "Cfube de Caça e Tiro Con­
córdia", sendo .movimentado em sua
parte musical pelo conjunto "Os Bo�
Ias". ','

.

"
'

'BAILE DO CHO,PP
, �ti'

..
'<o ULions Clube;'� de Til11bó,

xou para 29 de agôsto 'a data de rea­
'Iização do seu tradicional "Baile do,

. Chopp". noitada alegre que deSSa .fEi- .

'

ta terá por local o. Pavilhão da Mu-'
nicipalidade da "Pérol.a do Vaie".

A "Bier-Fêst"
,

organi%adá pelos
"Ieêie',h e "dl.lmadoras" tímboecses·.
contará com a' orquestra "Os Monta.
nari impulsionando as danças.

No outro dia a mesma orquestra'
abrilhantará uma vesperal-dançante.

ENCONTR'O DE
. VEREADORES

Nos dias.' 27, 18 e, 29 ci; mês vin­
douro, 'a Cidade de BI.umenau deverá '1ser sede do "l° Encontro Catarinen-
se de Vereadores", .conclave que tra­
tará de. assuntos atinetdes ao podér
Legislativo catarinens&/'

.
lfma comissão e�:�çl'al já foi «:es.

colhida sendo encabeçada pelo edil
hlumtiuuense Luiz Antonio Soares,
lider da ARENA na Câmara Mi.mid-
pai.

.

,,;. ;.RODAPé:

HOJE - QUARTA-FEIRA às 20 ·IlOras .

Um espetacular firme' de terro!" e suspense
Deborah Rerr, David Niv'én/DdnalCf'l"leasence c

a saudosa Sharon Tate em-'
,

CINE MOGK J
HOJE :_'QUARTA-FEIRA - às 20 Hor.as . .:...
Rodolfo de Anda.-r:- Ofelia Montesco e Dagober-
to :'1,odrÍgues IlU:' 'Ii.

.. ,

o Oli-lO DO, DIABO
censurâ. IS anos

Ulll, homem n� iüira do ruais desuniano' ter-
.

ror· Sua vida estava em mãos de assassinos ou'
llas mãos do 'demõn;o? O OLHO DO DIABO mexe
com os nervos da platéia . deiXa matmo o� 111ais:'
resistentes na beira' das: poltronas, quase roendo

.

aS unhas. Se você·proCUra emoções fortes ... SUS,.
pense e mistério, então não deixe de ver O OLHO .'

DO DIABO e veja, fôrças' demoniácas contra um.
homem. . .' [..

.

A DUQUE�A, DIABóLICA
{Teehn1cd!or'- 10 ,Anos)

.

AS �elhores espadas à, serviço de' uÍna dia-
. bôlica mUlher! Seu amor pro\o'o.cou o choélU� san­
grento das melhores espadas!· Aventuras,,' errio-·
'é:1onalltes! Duelos sangrentos. Tudo para' Óbter o

'favor de uma diabólica mulher.
.

.:'
.'

·

PRóX. :COlV.JNGO �
.

. ' .

.

.
A GRANDE iRAflNA DO OÊSTE'

sôbresensacional
escI((:'Ose múltiplaa

Médico Alem�o Afir�.Q Q'ue a Doença
.. é Curável - Tratamento com U�trassom

HAMBURGO . (Pelo Dr.
JOHANN lIIAUTHNER -

Jrnprcssõcs da Alemanha)
Publicando um livro sensac '('­
nal, um 'médico du República'
Federal da Alemanha colocou
de nôvo em foco uma das

AUTO COPA-70- BIBLI'9TECA PÚBLICA
INAOGU'RA.·:'ÇAQ : 'Nos próximos dias deverá ser.

.' ,
. . ," 'in<lug�rada a Biblioteca Pública .' Mu-·

. Com" urna suculenta � "ç:C�teliida". �nicipal de Presidente Getúlio. losta�
·

os, 5rs.· Norival "Và'vâ'�.. Córdeiro .'
e :'Jàções·e prédio<éspedaj've,m sendo lil�.

.Walter Ri.êdel ,entt'ega'r�m:, �.o�;p,úblic�, '

.

tj�a�os Pela, J\1.unicipalidade, tendo à
· no último sáb;ado, a 'fAufo',Ç,opa.7;O , .,'frente o Sr: Bernà ..do·.MiHl�Í', Chefe
Estabelecimento especialh:a�o na v.eo- ,do fixecutivi) de PG.

.

da de automóveis e que di,spõe .ainda ENLACE
de "bcxes". para estadóna!Tie!1to• Outro acontecimento 'de' alta ex-
Fica Ice .. ll1:ad" nas ,nltigas d�pen- pressão nos drculos sodais de': Blu",

.. : ciências da loja "Tem-Tem", à Rua 15 Itú�n'au é o enlace matrimonial da,
. ;de Novembro, e sua inauguroção .foi"

Srta. Maria Cristina de,Oliveira com
regada a "chcpp" da "Antar.cH1:a".,

O acontecimento teve: ao' .mesme �,Sr,',Jaines Antônio 'Locatelli, a ser

r,ealh:adci· amál1hã às .17,30 horas na
tempo o sabor de urna festa de' tonfra- ., .' .

· fernização das comunjdttdes de BJu� {grera Matriz 'de' �ão Paulo· Apóstolo.
.

A recep'ção aos cOlwidados ferá
• menau e Gaspar, reunín:do amigos da-

: lugar.. nos 'saJ6:e$ do "'Tabajara Tênis
quí e da vinha urbe, 'entre 0$ 'quais, Clube�'.

.

Frei' Sernardo Heefscher; 'Capitão Li.­
...
ne ... Negraes, Celso Spengler, 'Claudio
Müller, José Cordeiru,. Klai.!s:. Adel- O pianista, (que também é orga-

·

mann, Arno Schmidt, Ryy :E'd.uardo nista e acorde.oníSta> Angelin Loro es..

WilIecke, Mar�os Hen'fjC{ue Buechler:, freará d�mhlgo às 20,30 horas no "Ca­
Adalino Ramos, Walder,nar' 'Beduséhi, valinho Bran'Co".
Celso Schmidf, Herdlio Jos6� 'Ariano . Sua temporada naquela casa tí­
Buerger, Lothar Sfein, .M.elchior B·ar-.: picá -se' estenderá 'até o dia. 19 do cor­

bie.-i, Alirio Picolli, Eriço Riedel, AI_' renfe;
ceu BarroS, Clésio Simas; Oscar Ozo-

. ,FORMATURA
res, , Eugênio. ·Soutinhq.�.:.·"Ô,arjo ��dus� > Amanhã;',' à�. 19 horás, serão le-
i:hi, Edgar RodolPI1� ;·d.i)s .Sànt9s, Ge�d 'v.,das· a' efeit� na "S, D.M Carl'ils
Bf!rnhardt, Michel' �a.rti�i, Walt�.r, �e. ... ...

"
,.

" 'd
dl,lschi, Aldo Zanini e R;ilf Willecke.· ""o.mes as '.SQ em ades de formatura

. dos cursos· 'órgimfzados pelo ServiçoOs $rs. José Conlei.ro ;(gel')jfor' çe' Sodal da Indústria em Blumenau, no
"Vavá") .e Cláudio Müller. foram o� priiTleiro semestre.dêste ano.
responsáveis pelo .pre.paro' da:;.:'icoste-. '.', Após 'iI enhega das diplomás s�rá
I,,:", çujà d:egusfação fói', d�vid!lmmtte abertâ a ex!)osição dos trabalbos rea.
'inc;entívada" .por· "batidas'" de: limão,: lizados pel�s ah".nás, no Núcleo Regio­
e de maracujá.

.

.

._,

\
nal do SESI; AI Alameda � Rio_ Branc:o

INCENTl'iOS ,FISCAIS 150.,:: ;', F'OLHito-{HA
, O Sr. Nildo Teix�iri :i'e'. Mello,'·

. ,. " .'. . ..

. '.,' .H ..

�';.�'·:.·t;.Otf(f:�,,;,t., 0·d1ho'."Shr",.·,·.·.·A·ans,::St·ieJ)n.aoJra·ch�,onige.u:ú. dTaatua_.' [Jir�tor da "Irivest", está :pro�raman(l�: .... ,; Qf:;' ,

'

.. ,..::: um,Í",'iagem a':,Criciúma. ;.:: :.�,f 'L: : c: i� 101s 'drMescjuita, Diretor; da' "Indús-
Finalidade: most�ar. a' vários in. fria Gerais Cássi�:Medelros�' e Vice­

dusfriais blumenaoenses a "Cerâmica .Presidente Social do "Tabajara Tê.
.Cricll,lmense S/A" '{CECRISA}; cujos nis Clube"·. ". '

.

in(;entivas fiscais s�,rão:itl1lptadçs pi·'.r;,' :Ta���in "rasga a folhinh��: hQieintermédio da "fiiv�t't� ,/;,: ,

;'",(\ advo9ad� Berrid Meyer, Consultor.' '!., ,�:: ; 0(':',:' ,'� 1 Jvrí��d: êfê "CremeI' SIA Produtos
ACCNTE'C1MENTÓ Texte!s"e Cirúrgicos e membrô do

· ,! "Lhms ,Clube Blumenau-Centro". • Nos proxlmos dias deverá se,r
,

..
O c:asament". da .. �,Srt�.:. )l',\a.ri�na

'

. inaugurada a Biblioteca Púb,lica Muni:
'

Gonçalves cem c Sr', '011,,1'0 Gdulaft,. DESFILE. DE 'MODAS cipar de Presidente ,Getúlio. Instala�':
da sociedade de Sã'o Joaquim, foi' um

'

. '. I çÕes e prédio es?ecial esfão sendo ui",.
í:!contecimento marcante ria vida sõ- Os alunos pertencentes à 4,t. sé-

. timado� pela Munjcipalid�.d�� tendo. à
dai de BllJmenau, . ne gl�ásial. d� ':.G, E. :'Adolpho' Kon- frente I) S.r. Bernardo Ml,lller, Che�

Após a' bençãó nupcíàl ôficiada' der" promoveram no sábado urri baile do Execu�:v� de PG.�. Tra�scorr�u
'pelo sacerdote .. Pedro. Pelandá !'la ·ca� ccm'. 'i:lésfile de :' modas, arreéáóando. cnt�.m 1)' Dia do Panificador. A la,-
pela de Santa Teretii\hà� ds convida- fUl1dos pará as festiviáades de for- bor,?sa clas�e acha.se. em Jes�i1�' !"! �
dos foram' re<:epcionados···peh;:·'Rela. 'md':lI':à nl> final d� ano letivo. parhr do dia 150 do g(orr�,�te.,;,:ofIClajSlções Públicas da Muni�ipaHdàde � '. Foi exibid�' na oportunidade uma

e solda�os. d_o 1 /23 . Reglment� •.e1e
Era .. José (Maria Helena). Gonçalves, .

seléção de lançamentos da "Casa Infantaria. Ifao atuar nos MUflIClplOS
genitôres da noiva,· no salão principal Eíuerger", e da' "Sapataria Buerger", �e Be,,!��dlt? Navo e Navegantes, dan­
de' festas da "S.O.M, Ca:rlos·Gome's".· desfilando as lavens Vera Lúc;Ía Coe�

(lO sequencla aos,frabalhos da AC.ISO/.
. Os n�l;em-casadQs estão passando lho Pinto .Nil%a.·S·amag�'la M"I '.

70. - O casamento da Srta. Manlena.:
, '. . �,arl ene .

I SOl" G I t·'·il "lua de mel" no Rio de Janeiro. Packer e o$'iovens Clóvis. Albert d Gonçaves com o r. lVIO,. ou ar '''"
.

.
..

. o, e
foi um marcante acolltecimento na "

vida sodal de Blumenau•. Após <!F r
b.nção nupcial celebrada pelo s"c::er�,�,

t
.

dote Pedro Pellanda na' . Capela dé.' ,.r

Santa Terexinha, os convida.dos foram" :";',

recepcionados pelo Sr. ·e Sra, Jo�," I
(Helena) Gonçalves na "S.D.M•. Cate )'

los Gomes". • Uma das bonitas pre.:·
senças à referida recepção era: a Srta.
Sônia Zen, filha do Sr. e Sra. Au�
gusto (Nora) Zen. _ Em virtUde dos�'
seus inúmeros afaxeres profissionais
o Sr. Antonio Pedro Nunes solicitou
dnligamento 'da C<míissãô Munklpal
de Turismo. A sua' vaga <deverá ser

preenchida por um Vereador. _ o pia
nista Angelin Loro estreará domingo
à ntilte (20,30 horas) no' "CavaJinh<l
Snirtcô". SlJa temporada)lO "Zum
Weissem Rossel se estenderá até . o

dia 19•• Quem foi ath".gido·. por
"Cupido" foi Sr. Adolh. Ern FilhO,
que já está bolando limá v'iagem a

São ;Joaquim !,ara visitar a Srta ..

Ja-Icí, Pereira. - O DeputadC) Abel Avi-
·

Ia dos Santos. acompanhad�. de :suá'
espôsa, Sra. Maria Büçhele dos San­
tos, esteVê em Curitiba na quinta�fei-
Ta passada. Foram testemunhar o ':ca­
samento de sua sobrinha," Srta. :.'So­
'ang� Reichmann, COm o �r�' S4rgio
Pereira Camargo Lobo. _ Mais �ni­
versiriantes de hoje: Eduardo 'Luho;
C!ínger, filho do Sr. e S1'a: Orl�'�do
(Nàii') Olinger, e Paulo Roberto ,flor.
ba,' filho do Dr. Dese.mbargador Jóão
{N'orma} .de Borba. - A orqueStra, >�'Os
Brasileirinhos" movimentará nó sába.
do o "Bailf: da Juventude",' á' ter lu-
gar nos salões da "5 :.E. Pr�9res�0,"
em Encano ,Baixo. _ E$teve bastanJ�
concorrida :a "fei j'oada" promovida; no
sábado que .passou pelo "O Candéla­
bro". Entre os presentes àquele 'res­
taurante. achavam-se os 5rs.' 'Olâridio
Baron, Carlos Koerich, Wilson priun
e João Palhano, saboreando o fípico
prato nacional. Noutra mesa,' os 'i'ca.
sais Dr. Antonio 'Marcos Unan �'Dr•.
Antonio Carlos Silva. Também t>re�"
sentes à caS.. do·' advogado Mario
Bianchini o Sr. e a Sra. Dr. J ..J.
Barreto (da Capital, do Estado) fi o

Dr. Jaison Barreto.

doenças mais misteriosas, a' es­
clerose múltipln.' A.é

>

àgora
são desconhecidas as C�!lIS<lS
desta doença, em cujo decur­
so extensos setores do icc'do
ner :0,,0 endocc,m. O número
de indivíduos afetados de es­

clerose rnúlupln �aum�n,[l ne
ano para ano em muitos JJ:.i­
ses, Só r-a Repébtica Fe:.1eriI1
da Alemanha estão registra­
dos aruulmente 16.000 ca-os,

enquanto em cêrca de 500UO
casos ainda não é passivei di.
zer se os sintomas conduzirão
a uma; esclerose múl.ipla ma-

n.fcsta.
.

. ,

Ainda recentemente médicos
rrnericanos deíeudium a :es�

que a doença fosse caustula

por um virLls .. O "gen:e da do­

ença manter·se-ia latente no
·

organismo dutonlc anos ou d�·

'cênio�, passando' uin db a ati­
vid"de em .

conseqüência de
·

'qualquer fator deii:o. h:c'tlo.
<

NesS;l [use conl,�caria a c ele-
rase da sllb�tânci� nervosa N '1

entanto. até hoje .'inda não [ai
pos'ível des�obrir o virus,

. Geralmente a uoenca com::­

ça por 'volta dos trinÚ 'ao')S

com uma série. de sin Oll1'.IS d:1

prim�;n' f;lse; 'tais ,como, temtu·
ms.. an.éíloses' ilO�' membro�,

..pértü�b:acõe5 da yi�ão, difii::ui-
· �Iades' d'é engolir, pcrtllrba:,õ;:,
"(ro cql1ilíbriô c do Hndamcn·o.
Devitlo à mU�líplicjuadc dês'ies
sintomas é difícil, diagnosticar
l' doença na primeira bse, Em
intervalos mu;ores;' . ti doenca
vai-se agravando,' cóndm:n(!o
finalmente à pamlisia e�p.bt;c2,
dos membms, Na iiHiffia' Í" S�,
o paciente é: condénauo :it ca�
deirinha ou ao leito.
Apeçpr de não se conhecer ..

causa da 'doença;' não falt.,r;.;m

medidas terapêuticas. Mcdían­
te uma dieta.' especial, desen­
volvida pelo Dr. Ewers, e Y:i­
rios medicamentos modernos,
tais como a ccr j'o:-a, ti:!J11-'C

tentado suster a progrec.são do

processo patológico" Se bem
que �e ter h irn conseguido me.

lhoras, não··,e. registrarem
curas' completas.

.

Causou, por isso,' sensação a

informação do médico Dr. Hans
Selzcr que conseguira. em mui­
tos cu os, verdaoeircs curas. O
D", Selzcr, que em Schô rnün-
zaeh, nu Florc'ita'N;;g-a (R;;­
pública Federal da Alem .nnu ),
I]jrigc um sanatório espcc 1'1;.
zado no trutamemo da escl.ro­
se múltipla, acaba de publicar
um livro (Die Muhiple Sxre­
rose), lançado pela Edl ora
Hc'nr'ch Schw.rb, de Schop­
fheim. Selzer apresenta os .1"'-.

saltados de dezoito anos de
lUla contra ii t..rrível uoença.
Na sua. opinião.2 esclerosl;!

múltipla niio p .. r(c do sistema
T'�rvO o cen,ral mas é cau,ada
por uma rCilção ,.Iérgica pa,Q­
lógica da lLf�l, ou s�ja o líqll'­
do t!o', tecidos. Um tratam_o­
to de ul'ra"sol11, r...:pelido no

d�correr de vários anoç• teria

O"iginado um:!, decs�nsjbil'l:l­
çao

.

da Jinfll,registnmdo,'c não
só melhows m.!'> CUf:lS com­

p:etas.

O extenso re'a'ôr'o do Dr.
Se!z:r termina com a seguinte
ccr.,talpção: "J�Se livro dcst;­
na-se a libertar todos do mêdn
da csdero e múltipla, dando·
-lhes li oerteza de que a doen­

ça é curilvcl c de que se podem
ob:cr melhoras desde que o

p:'ciente ínide o tratamento
tão cêdo qu:mto posshcl. A

aquêJcs que já sofram há ma',
tempO de uma e clero ...e rnúld·
p'a, os resultad�s do meu Ir:l­

tamen�o 'de\'em demonstrar
que ainda podem cont:T com

melhoras ou, pelo nrI1O�. com

a estab'Jjzução da doença".

i\s .... Grandes
\Jolildades:

VEL'}O� ,Chenille!
'1ISCQ,SE '-c CAMURÇA

.

.

""'Ovos' tipbs: de,.ychado c;'otelê e estómpaeb

JU;llLIARD. - ..TERGAL ,LÃ

:TWEED'cm· nf.)Yos e m<Jgnífcos padrões
TASLÁ �m modernas estampas.

lÁ .. S es:otês, o:erilicos e s:ntéticos.

Casa 'Villy Sievert SIA Com.
Rua 15 de �ov&mbro, 1526 - BLUMENAU

Gr2.nde exposi�ão. - OS. IUenO"
res preços e melhores co�dições i

RECElTA

'eINE BLUMENAU
.
HOjE:":_ QUARTA-FEIRA às 20 �Qras"

: Bárbara' Rarris, Rcsalind Russel, Robert Mor­
se, Hug Grifflth no filme mais original até hoje
apresentado.

COITADINHO, DO PAPAI
. TeclmicoJor - 18 anos

.

Se votê realmente necessita de diversão, en�

tão não deixe de ver esta comédia que fará voce
rir da Drimeira :1, ültima I�ena.

Eles são a família americana mais compli­
cada que você já viu. A espõsa querendo ,matar
o marido .... a filha dando lições de <].ll1oi"... a

um princip;aútc, e assim por diante. '.

_

OOIT.'\DI�HO DO PAPAI, luamãe pendurou vo"e

no annãdo e eu me sinto tão triste. A comédla
mais lo;uca; �a te!llporada.

PRÓX. DO�UNGO -

O CINTURÃO· DA CASTIDADE

Espuma de MQçã
INGREDIENTES· PARA

.. A ESPUMA;'
.

� 2 ..maçà.s
'. ': deliciosas' {tamanho regn­

lar), 6 claras, 12 colhere:::
das de sopa de açúcar, 1
colher das de café de suco

. ":de limão.

Ingredientes para o cre­
'l11e: - 3'copos de" leite, 6
gemas, 2 colheres das de
chá: de.maisena, 1

'

colllcr .

das de. café de essência de
baunilha, 6 colheres elas
de sopa bem cllejas de açú­
car. 1 colher das de chá de
manteiga.

., ·M��IRA DE FAZ.ER: -

,

1'J. etapa: - ESPUMA­
Bata as claras "em neve e,
-sempre oatendo, 'junte o

açúcar aos poucos. Bata
até o ponto de suspiro bexn.
consistente. 'Feito isso.
,adicione o .limão. e as ma­
çãs raspadas conl uma co-

'Uier, misture 1l1uito' bem e

1 despeje em uma fôrma (de
cauudo no centro I, alta,

I;J.!����""'!'!������������������������������������������' lisa e caramelada. ···Asse

e111 bauho-mária, com a

porta do forno um pouqui­
nho aberta 'a fim de que o

'doce depois de pronto. não
murche. Depois' de assado
e ainda niôrno, desenfor­
me em um prato.

2'!- Etapa: - Creme e

prrumacao: - Misture o

l(üte caiu as gemas e a

maisena, passe pela penei­
ra, junte o açúcar e a man-=­
teiga, leve ao fogo brando
e mexa sempre, até en­

grossar e cQzinhar, adiclo­
ne a baunilha e. retire elo
!ogo. Despeje o creme
ainda quente na fórma em

'que foi preparada a espu­
ma e mexa bem com umq

colher para que misture
com a calda restante. Fei­
to 1sso, despeje um pouco
do creme sôbre a espuma c

com o restante guarneça
a volta da Ulesma. Deixe

esfriar, leve ao refrigera­
dor e sirva depois de bem
gelado,

NOTA: - O creme pode
ser servido à parte nunl.a

1110111eira.
.

... .. _01 .... - ..
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TEKA:-

Vi�RIEDADES
A LARANJA CO,MO ANTIBIÓTICO

Ao início dêste século, descobriu-se que as

frutas cítricas são ricas em vitamina C, Isto ex­

plicaria; em grande,parte, os efeitos benéficos
.

atribuídos à laranja, a) limão e à tangerina.
Recentemente, veríficou.se que além das ca­

racterísticas apontadas decorrentes, do alto
teor vítamíníco, os cítricos possuem um eleva­
do poder bactericida nos ólecs assenciais con­

tidos em sua casca.

O Departamento de Agricultura de Beltsvil-
"le, l\laryland, EUA, testou aquelas essências,
esmagando a casca de laranja, tangerina, límão
e "grape fruit" e dispersando o óleo com ultra­
S0m; em seguida, a essência foi cJntaminada

P"f vári0s germens comuns (Salmonella, E.
coli, Stauhylococcus aureus e Pseudomanas ae­

roginosa) .

Transcorridos djis das, o cientista daquêle
Departamento Roger Dabbah e seus colab0ra­
dores investigaram o que havia ocorrido. Na
maioria dos casos, o crescimento das bactérias
f,i sustado ou reduzido de 90% a lOWY&. Veri­
ficaram t�mbél1l que o adicionamenfo de óleo
de laran1a a derivados d� leite conferia a �s

mesmos Uma capacidade adicional de resistir à

deterioração, no armazenamento, por várias se­

manas.
. Isto fêz com que aquêles cientistas este�am

prevendo a possibiUdade de aplicar tais essên­
cias ná:> só aos laticínios, como aos cosméticns

percíveis, tais como "mãscara" facial e até os

cíliC's postiços, fazendo-os antisséticos e perfu.­
mados.

/

I

II

Os bois, no matadouro, e os frangas de ca­

poeira não acreditam que existe entre os ho�

m.ens uma Sociedade Protetora dos Animais ..

CURIOSIDADE

DR .. LUIS. RENATO MELLO
.

NEUROLOGIA - NEUROCIRURGIA

EX�RESID:il:NTE DO INSTITUTO D'ErNEUROCI­
RURGIA DE PÕRTO ALEGRE
PROF. ELYSEU PAGLIOLi

CONSULTóRIO - HOSPITAL SANTA fSABEL
FONE: 22-0222 '

..
.

DúVIDAS QUANTO A,O SAL NA,

ALIMENTACÁO INFANTIL
..:.

Se um bebê é 'genetica­
mente predisposto o sJfrcr

de hipertensão, ou pressão
alta, comJ um adulto, sub­
metê-lo a uma' dieta conten­

do sal agrava o problema, na
.

opinião do. Dr, Lewis K Dahl

do Laboratório Nacional de

Bl'ookhaven, em UptOil, Es­

tado de N:lVa York.

lJ éticamente propensos eOl}1
uma dieta de alto tcôr de

sal". Reciprocamentc, "uma
maneira de evitá-la é evitar
os alimen.tos com teôr do
sal."

o im'cstigador aliroehr5u'
25 ratos propensos geneti­
mente só com uma dieta dc.
alimento preparados pela
indústria para bebês. Todos
os ratos passaram a sofrer
de hipertensão dentro de oi­
to meses, e doze morreram.

Por olltro lado, 15 ratos
de contrôle da mesma raça,
aos quais foram ministrados

. alimentos de baixo tcôr de
sal, não ficaram hiperten­
SOS.

No homem ou nos ratos _:_

diz o Dr. Dahl - não há

vida os indh·íduos genetica­
mente propensos à pressão
dita. Não obstante, obsel.'Va
(I Dr. Dahl, "uma maneÍl'á

segura de estimular o dQsen­

volvhnento da hipertensão é
alimcntar oS individuos ge·

16,00 COube da Criança
1630 Oiue Desenhos
16.45 As Aventuras de Rin Tln Tin
17,15 Sessão do Pastelão

.

17 30 lvlulheres em Vanguarda
1830 Santa Catarina 2'

18,35 Jovem Centenár;o
19,05 Tele Jornal Malhas Hel'ing
19 35 Pigmalião 70
2005 Santa Cat?rina 2'
20.10 Dercy de Verdade
2110 Santa Catarina 2'
21 15 Os Irmãos Coragem
21,45 Reporter Garcia
22,00 Verão Vermelho
22.30 Santa Oatarina 2'

22,33 Mesa Redonda

Cr$ 25,00 MENSAIS
Sim. }lor a}>cnas CrS 25.0{) você poderá. 'Pa.rti­

cipar (1t> FUNDO COl\IUl\I TEVECOP e 'receber o

seu televlsol', refrigerador ou eOlltUciollarlor' '1(' ar.
Faça. hoje mesmo a i>ua inscrição na.

. Tevelándia Ltda.I
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Nova política de fretes

Incorporação
-

de !�'eservas
,

e
BRASIUA __: Por decrete

�s5Íl·aU\) pelo PresideJlte.. d�
República, os recursos ::arrcca-,.
UMos:a partir de agora son a

(oriná: de depósitos ou' ccr.iri­
cados de compra de ações ;ll­
chiídôs nas décínraçõcs U! lm- .

pôsto de Renda serão Iiquid.t­
dos nó prazo .de qUiJÚO ,1110';. e

.

não ma s de dois,' conforme
dispunha o Decreto-lei n9 157>
de 10 de hvere:ro de 1967;·

.

Segundo exposição de. m.o i�
'vos do Ministro Deíf'rn Netto,
da Fazcnd2, verificctl-se que o

sí�lemn. até agora em: v'gor' nii') .

tem con1.emplado, na "medida'

que �eria dtsejável, as emp'e,
83,S menores,: cons'der&I,'as de

pequeilO e médío porte".' Sc­
'cundo o minõstro. o decreto

,que êlc propôs e f.Jl.lC 'Ü pics�­
dente as,inou corrih>irá esta

·deFciênda.

lntegfa
do decreto

"Art. j\' Os recursos

arrecadados a partin da unta
Ja pub'Icação », dêstc decreto­
-lei, sob a forrnr de depos;lQ;
0,1 cervfícados de compra de'

. acões, de que trata o art, 2'l,
do Decreto lei . n<? 157, de lo
de fevereiro de 19'7. serão li�

,

.quidados em,:3 (três) parce''as
anua's. vencíve's 1'0 fina! do

scgu,;,$l. t':,"c'eiro e: quarto ano,
a contar dll' re'alização' do dé'­

pó ílo Ou da emis: fio do cerr­
ficlldo. observa.dE's aS TlOfIlHl·"

e'tabelecidas no art. lO\' do

D 'creto�lei n, 40J, de 3J .ée
dezembto de 19<'8.

§ 19' _ A liqil'dação de

que traia ê·,te art'go s':r;i sem­

pre c;,:'CU1Hda sõbre o vt'Jor
das' ('otas, à época 'do re�g:lte,
atcnd'dos os seguin!es p�r:.en­
tuais:

a) TIiI pr'meira p?rce!a. 30%
(trinta por cento);
h) na segunda parcela, 50%

(c.Jnqüel1ta por c<>,nto):
c) na terceira parcc12, .o

saltlo, existente.

Aumentos
de CClpital
Dispositivo do decreto C"tl1-

helece aue os aumentos de ca­

p;tal das pessoas jurídicas me- .

d;ante II incoTIJOração de re­

lief\.'as ou lucros em RU penso
pite sofrerrlo t.ril:iut:·cão do

Jinpôsto de Renda. A"shahl o

titu lar. d,\ Fazenda ql1�' esta
. nnrma ""V-CUl �?O en(;'on!ro <la

.' po:itica.· ellcet,lda pelo Govêr,
.

no, no .sent:do de criar con(E­
çõcs p"ra o fortalecimento (Ias

emprê�a<_ estimulando-a' à c'"

p;tal'zrção e, em conseq;iênc'a,
propiciando a formaç:.ci de
poupanças".

S 251 _'_ O 'Co'lse'hn Mon�_
t:il:io Nacional poderá_ mod'fi­
cnr O� percen"u:1's e os. p�azos
f';"ados no parágrafo l.'.nter!or,
ob�ervado o Fmite de 4 (qua­
tro) ano� para o rág�te,

A rt. 29 _ A llnl,k"cfío rlos
. ["curcOs arrec:,!'ados, dcstina-.
dos à cO'1sií'ui;:ão de fundos
de· investimentos, na forma
prevista no D�cre�o-leí n. 157,

PREVIDEN·TE'
Se aInda não mandou fazér seU carimbo, padro­
nízado exigidO pela.

.

legislação federal, . remeta·

,sua enc01nenda a

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 de. Novembro, 1300 • BLlJl\lENAU - se.

Fabricamos todos os tipos de carimbos comer­

ciais, Placas esmáltadas e carimbos in!antis.· �

,CfDAOE DE I3LUMENAU • Páginá 5

apresenta bons resultados

isenta; dee, 157·muda prazo
de 10 de feverc.ro de 1967,
.podcrá ser di' ciplinada . pelo
Con'selho Monetário .Nac;o ',·1,
de 'forma a permítir. 'inciüs've,
a utlização de· percentagens
na subscrição ,de debvn.ures
conversrveis em ações cu

,
na

aquisição de ações novas, ,'m­

bas emitidas- por empvêsas de

pequeno
.

e médio, porre,
Art. 39 _ Os aumento- d'�

capital das pesoas jui-ídic:1S
mediante a incorporação de.
reserv as ou lucros em suspcn-

·

so não sofrerão tribULilcão
.

00

)mpõstQ dc Rendoi
-

�a íon;c .. no uno em que ocor­
rer a exticcão Ou r�dudíO.

§ 4� - Ás pcssons Juríéica�
que tiverem reduzido S:U 'c�p -

tal nos·5 .(cinco) anos iln.c­
riores à', data em que sé reali­
zar .a .. lncorporação das 'reser­
V'IS ou do.; lucros em suspen­
'50, excluído. pe:lodo nntújor a

30 de dezembro de ] 968, não
S'O aplica o disposto neste ar­

dgn. devendo o valor íncorpo­
rado ao cap tal ser tríbu.ado
na fonte ou na declaracão das

pessoas Iísica.• e [uridicas be­
nefciúf'as.

li 59 ..::._ o 'di5PO' 10.nes'e aro'

tigo s � :iiJlie:l aos· aum úüos . de

capital reálizndos no ,períOdo
de 19 de iunho de 1970 ri1é a

vígênc a dê te deae,o-ki.
"

§ 19 _ A. não-;n'cidênc'a
c'[ub;kcida neste ,l[l'go �e es­

t::nde aos SÓc'os, Hc'onis 'as ou

titulares bcnef:<.:iários, pe' so.s
ff�:l,;as Oll jurídica<, poderdo
estas rcarzc,r al.llnenWS de ca·

p;!?1 !lêlS. m�snns condições,
medi,'nte a incorpOração dos

valores distribuídos.

ArL 49 .:__ Êste decreto·lei
entrará' em �;gor na data de
sua publicação. tevog.ídos a

• :crt: . 9'1 e seus p,;lrágn>fos <lo
De..:rcto-lei n" 403, de.30 de
dezembro de ]968. o art. 83 e

�etl� parágr.a:fos da. L"Í 'n? .. ',

3470. de 28 de novembro de

1958, e'demais d;spo içõe� em

.
contrário". ,::

§ 2<) _ p:ll'a os efei o, dês­
te Rf(igo suão compu ados. os

·ht('.ros. em suspenso OU r�<er­
vas oriulldos de lucros apura­
dos em bahmço, mesmo 'quan�

· do dnêu não tr.butados.

S 39 - ocorrendo li r-duç":ó
do" cap'tal ou a ex ,inçiío da

pessoa jurídica n(l' 5 ·(c·nco).
anos subseqüentes, o valor da'"
incorporação será tribu!wl0 na
,pe'isoa jurídica como iu:i'o áis­
tr'buído," fic"ndr. os' sô�·o·:,,.,
acionistas ou· [ilular, suje:tos, '"

t'o Impôsto de' R\!nda na de- C.A':'ÍlA II(U Y A L o." , .-

c1an'.;;;ão de rendimentos,. ou

INDUSTRIAIS DE' se
·

VOLTAM DOS EE�UU�.
O's Srs. Jorge Luíz Buechlcr c' OSflY Wils,on .Jacob­

scn, Respectiv2mente Diretor. Sup.enntendentc· e Ch:efe, dq. '

'oepL de Vendas da EMPru;SA niDUSTfqAr. G.i\:RCIA
tetõl'nru-am: de sila v'tagem 'aós .Esfudos .. JJnidos, onde f'Q-
ram senÜr de p�rto" o;, mercado c'onsuIÍlidor norte-Bmerj.

_

.

�ano em' busca· dç inforáaçõcs sí.íbsiqia:ri�s ·sabre. prefe­
rência de cÔ�es,'modêlos; tamanhOs: e :��aj,amentos' de ar-

o

•

I '. ,.. ••.• •

.

tigos de, sua linha' de produçãO: A famosa e. tr<ldUonal,
. .'. �"

iÍ1dú�tria catarinense já vem, exportando normaÍlllente
.

se.us felpudos, 'guarniçQeS e.eama,é, mêsa e

ger21 para �: EUropa," África .d3· Sul e,' Isra'el.
•

_

• k
_

tecidos em
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'PREÇO DE OCASIÃO
VENDE-SE

OIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS - 50% :ria Entrada e 50% ii. Com­

binar, se o·.Total róI:" à vista, :!O% de desconto.
Diversos 'chãos de casa, livres de enchentes, nas

ruas Amazonar:., Araranguá, Germano schrelber, ltapuí
e em diversos pontos do BairrO' do Garcia,

DiverSó8 terrenos; ótitilos para' fins industriais ou

agrícolas. nos segufntes lugal'es: rua. Ara,úinguã, rua.

da Glória-fundos, Garcia Jordão' e Gaspar-Alto, êste
com 11 lotés' de 250,000 m2, cada, com maís de 20 Km,

de estradas que oferecem passagens à eaininhões de

10 a. 15 toneladas, grandes pastagens com boa água,
própiio para a plantaçào de eucalípt.os. e .pinheiros, -

uma queda d'água pa.xa. aproximadamente 'SOO HP, o.

ten'el1o dista da- cidade apenas !:\ K..'lls.
._ .

PAGAMENTOS - 3(1% na Entrada e o saldo a.

combiJiar. • .. , ..

Vá.Í'ios tratores de pneu, todos em ótimó' estado de

conservaçao e com 'equipruIlentos agricolals cal1!.Jos,

grade., plantadeira,. capinadeil'r>,. roÇadeira, e pá caro'

. rega.deira sistema hidráuliéo). Diversas r;:ar�·etas com

capacidade para 1 a. 4 tlone1a<lIlS, '

Aparelha de Solda OXigêni" (nôvo), fura.deira de

terro, .
divel'sas máquinas' pRra marcen!\lia.

lruormacões: CHRrST1ANO THEISS -'

_ �ua. Am�zonas, 505/31 ..:.... BLlThlENA.U.

,.

"I. '.

Vende-se 30 m2. :de' persIanas em ótimo 'estado
de conservação, INFORMAÇõES; neste jOlnal.
Motivo' de vIagem.

.

D'LUMENAU.

RIO - O m(lhmeliio de importação e expor­
tação em linhasrde longo curso atingiu em 1969,
no Brasil, 54

mil'
ões e 300 mil toneladas, geran­

do 532 "'!pi'hões
.

e .dôlares em fretes. Desta cí-

i�a, a ball,'tieir�. !asjléir� gerou �S7 milhões �e
.: ,�.,llaresl' 011 �� ,'�5,2% do total, de�tro dos dl­

versos acôrdós sinados com os países com os

quais o Brasil comercia, A meta fixada pelo "00-
• :vê�no da Revoluçíio." quando se iniciou a atual

"J.}{lU.icit de fretes, foi de transportar 40�ó de to­

da a carga movimentada p�lo Brasil CDl seu co­

mércio exterior. Em relação ao ano. anterior

(l968), houve incremento de 15% na tonelagem e.

7.5% em fre"es. �stes dados estão contidos em re-
.

latól�o que a Superintendência Nacional da Ma­

rínha lUercante entregou ao l\tlinjstro Mário An­

dreazzà, dos Trau"portes, sôbre fretes marítimos.

. Cresce a

Participàção
.

pela maior utilização de
na" .0", a!l'e'tados _ medi­
da necessária, in'cia,rmm­
te, para a conquista do
mercado e, posteriormen-
te, para sua conservação
enquanto se termina' :;.

construção dos miv'os' pn­
eúmendados :.lOS estaleiros
nacjonais _ e pela maIor

agressividade do r/oyd e

das emprésas na procu a

de cargas, a part'cipaçio
da bandeira brasile:ra PJ1l

c ...�;rpu para 352,:,,::,
(187.2 milhões de cló are:;),
contra 31% (lZ3 7 milhões
de dó'ares) em 1968. ÊS-

... tes naV?QS afretados geram
118,1 milhões de à.óla�es
(22 �%l
"No trfên;o 1967/69 a par-

BanfO

ticipação brasileira com
navios próprios mostrou
m sf""uintes incrementos
em dólares: 55,4 m!ll'lões
eHl 11101, .02,1 milhu ...s«�

dÓlares em 1968 e, final"
mentE!, 691 milhões de dó-
lares em 1969.

.

Não obstante a entrada
eln operação de'37 novas

embarcações, o mercado, já
conquistado pelo' Brasil e

tão grande que o expressi­
vo número de navios já
entregue ao tráfego se di­
lui em face à demanda .

À medida que forem en­
tregues as unídades, ora

em construção, os navios
afretados serão progressI­
vamente

. dispensados atê
QU'� o Brasil possa atender

, às necess'dades de seu co-
mérc\o exteriOr Com navios
pró:nrios.

.

,Eql 1969, as embarcaçõe.3

do
:0 [rédilo rural no

RlO ......:. o Banco do Brasil
S.A:. 'co;,t:nua liderando o Cré­
dilo' Rúrhl nó Pús,"nJas os

b41;'}ços' .privados· vêm aumen·

tando sua partidpação, segun­
do as .estatísÚct,s do B'aJ1co
Central. No prime'ro' trime� re

do ar.o em curso', foi o Banco
c}o' Bras;]' resp',msável 'pôr 40�d
do \alo� do, crédito:; eonc,Ji-

dos e 46 por çc'nto do número
de opcra,ões, demonstrando
êsses dados que o ·estab�Je('j­
'1J1:11 o o[i..:ial. co�timl,> apo:an-
do as p.quenas·inic:ativa� a;!w
·p;;euitria'. "já que seu vêl:'or· m?
do .p"r openlç�o (Cr$ 5730)

.

-'o ·é irf�rior ao ve'.ifcac!o par;;. �s

dema's ,insti u'cões"finat,c_ii'_s
(Cn;; 7,242).

-

Secundando a pos:çao do
Banco 'do. Bra511. 27 banc:.ls es­

taduds e 4 cu ,ros f;:c:erab rcs­

ponderam, no p�ríoc!o cOflsid·,!-

rado. por cêrca dc 41.000 ope­
rações, no valor de CrS 385
milhões. pdo que" p :nicipam
c(,m IS';< do número e 20�ó
do valor do emprést'mos coa­

cedidos.

entregues 'ao tráfego. cor­

respondentes a 118 mil
tpb, equivalem a um aú­

lU,ento ue lI.J% sobre a 1.0-

nelagem registrada em

l:ti>u,
-

Êm maio de 1969 a SU­
,Nb,!.vlfu'l auior.zou a LlO­

cenave tVale do Ro Doce
l'�av<:!gaºâ.o S.A.,t a coor­
denar as operações para a

.. importação de . trigo es­

ClUSiVa responsab.Iínade do
L:oyd Brasneh o . A medi­
da visou conseguir uma

substancial redução do
custo do transporte, atra­
vés da conjugação da ex­

portação de plodutos b�a­
suéíros com a .nnpcrtaçao
de trigo, executando-se o

de procedência argentina.

Os
.

preços médios do.'>
freLcs Ulh.CiOS na eXJ,lOna­
ção e importação de gra­
h,,;,ti .:io __uu;:' t H4u.1QO" oai­
xaram em cêrca de, UI,IO PJ.­
ra os .primeiros e LJ% pa­
l'a os "",gilndos em compa­
ração com 1968, 1\0 ",CLor
de carga geral, verif'cou­
-",e um. aumentO de 11 pa­
ra 13%, já e�per""do l_c,a
ma.or d1versincação da
pauta brasileira de tlXPOL-'
tação e importação, pnn··
cipa meh�ç maquinárla e

procu�os quim cos que
possuem fretes mais ele­
vados.

No setor de im;ortação.
verifica�se pé!10 re!atór 'J
da SUNAMAM que a bau­
deira brasileira possui o
maior índice de partic'pa­
ção no qUe concerne à to­
,ne!agem transportada: _

502%. correspondente a

,12;4 milhões de toneladas.

Bra�iI

Distribuicõo
A dis:r'bu'çào regional dos

cr,éditos dcfer.idos nos lrês pr:­
..

mciros meses dêstc' ano t.pre­
,
sen a .forte conc;-ntn>çfio nOS

E',tagos do Centro-Sul.
.

.

05 bancos privados, ap'icl.'n-. El'Ilbora ,os financiamentos
do, a ex'g:biiidaelei: cri�;das pj_, (l,e cus .eio para lavcu"as predo­
la R:soJucão' n9 '69 c ú!il:zaa�

.

'rjlinem no País como uh}. to,:o

{]o 05 rcfinancLmcntos do' . ,

-:- já que absorv�r,lm um têr·

BC FlJNAGRI, Os quais 50" ço do fluxo total de créd,to _

bem 2. Cr$ 184 milhões, e!<ce .. �.ão sign;fkatívas as cifra� a�i-

cu,ararn, no p"ríodo em causa, nentes aos empréstimos dc co-

qln,e 77 mil operaçõ\!s (34';' merdalização agrkola (190/,,)
do núm�ro). deferimJo emp�é�_ e para invcs:im :nto em pecuiÍ-
titnos oe CrS 5':10. m'.hõ.s (3; ripo '( J7�';.). ao passo qu� os

por êen:c.do valor>: créditos de qualquer moda 'jda_
de à Pe�ca representam 1 % das

65 n:stl;nles 2%' do. número ,cp'::rações,
.

e ] ',;. do valor, p Ira os 10 .a'; '.

Quanto à d'stribuição r :;:0-
de 277 mil operl!>;õcs c Cr$ " mil do crédito, apenas o Nor.
1.491 milhõ:s, correram por de'te e 'São Paulo experim�n
conl.J. de cooperativas de <:ré, tP'1 am' acvésc'mi:ls, dêste pri-
ditQ rufaI e ..;:aixas e,;onômi� m�iro trimçs're de 1970 p:!nl o
cas, ano anter:or. A poj;.ão do

EXPDRTAC,i,"!O DE C-Lt\_RNE
.

,
. �

NAO DEVE· P'ttE,O'CIJP�t\R
RIO - SÃO PAULO

"O Brasil não deve se preo­
cupar com problemas de
exportação de carne pois
não tem cónâ.ições de abas-

.

tecer todos os países' que
pre�isam do produto,

. Há
muitos países na fila para
comprar carne, antes dos Es�
tados Unidos, 'e não. existe
nenhuma outra nação com ll;S
condições do Brasil para
criar gado e aumentar sua

produção". Foi o que afir­
mou ontem o Sr, Tarley
Rossi Vilela, membro da
Confederação Nacional da
Agricultura e da Federação
da Agricultura do Est�do, e

"inda componente do Alto
Conselho Agrícola da SeCl'c­
taria da Ag1'lcultura de São
Paulo.

"Em 1954 _ continuou -

CU dizia que se o Govêrno
não tomasse provldênCÍ!'S pa­
ra estimular a produção,
dentro de· poucos anos não
ha,'eria carne nem na 'mesa

do, rico. Hoje, posso dizer
que, a partir' dos projetos
desenvolvidos na área da

SUDAM, dentro de cinco
aDOS tCl'cmos condições de
duplicar a nossa produção,
mell10rando o abastecimento
interno, que é péEsimo, e

atendendo ao mercado ex­

terno, o dilema do produ­
tor. Em 1969. à produção de
C?1'llC de que está inteira­
mente à nossa disposição.

zoma, pr�vé uma alta de -critérios dJS técnicos da

preços, c'Onsiderada inevitá- FAO,
ve(, p .is o mercado inLcrnv-·' . Ao mesmo tempo, coloca-
sofrerá um desfalque, com -se o dilema do produtor.
a diminuição da matança. Em 1969, a produção de ca1'-

Para que se tenha uma: ne da São Paulo, Goiás e

idéia de como aquela situa. Mato Grosso (engorda) al­

ção nos conduziria ao fim '

cançou um total de 2 400 mil
da pecuária :- frisou _ bas- Dois, com cêrca de 25% dês·
ta dizer que, de cada mil se. total sendo destinad(}s ' à
vac<,s abatidas para atender exportação. Mas, em tênnos
ao mercado interno, cêrca de lúcro, essa produção, con-
de 800 estavam prenhes. siderada boa, não atende ao

Agora, cum a nova política, 'produtor, que compra. o boi
temos condições de consel'- . m,;'gro por 350 cn!zeiros.
tal' esta situacão e coloc2I' Com pasbs, sal. custeio e

'em funciona�ento o outro jur-:s. gôst� aproxim:'ldamen-
"país" que temos para triar, te Cr$ 150,00_ ConcideraDcl'l
gado: a Amazónia. Estam1S. que o pre\:o da carne está
iniciando uma era

.

po§itiva a' CrS 3000 por arroba, um

p�ra a pecuária, através da: ..
: b0i de 17 nrôbas selia ven­

SUDAlL di-do por Cr$ 510.00. Qual
.

/ lucro do produtor?
,

Prejuízos·
O Sr. Tarley defende a

necessidade de se manter
'aberta .a exportação de car�"

ne para outros países, por­
que a exportação de carne·'
bovina vai, inevitávelmente,
abrir mercados para a car­
ne de pequenos animais
(porcos, carneiros, frangos)
CJID preços vantajosos.
Mas lembra que o princi­

pal problema do Brasil é.
aumentar o seu próprio con­

sumo interno per capita",
que é o penúdtimo n.a Amé­
l'ica Latina, à frente �õ­
inente do Equador: o Brasil
consome 18 kg "per capital>
por ano, enquanto o Equa­
dor consome 14 kg, O Uru�

guai, terceiro do mundo no

que lliz respeito ao consuma

"per capita" re!fisti'a 93 k'!.
O consumo de 50 kg para ci_

,

ma é considerado "bom". cn­
qu"nto de 100 para mais é
"ótimo", de acôrd0 ce111 os

Para o Sr. Tarley Vilela.
os incentivos que a SUDAM
of:lrece representam a' salya­
ção da pecuária de corte no

País, e é no :Jumento da pro­
.du'çiio e do rebanho bovino
que .devem se concentrar to­
(hS, (>s esforços. "O UIUCO

obj�tiyo da exportação
afirma _ é estimular o pro­
dutor, criando um comérri'l
estável Que é muito mais
importante do que o f....tol'
preço" .

seaue-se a liberiana (4,3
ml.hões de toneladas
17,7%), a norueguesa (1,�
münôes de toneladas �

6.6%) e outras com indi­
ces menores.
Também em têrmos de,

fretes gerados, a bandeira,
brasileira deteve suprema�'
da de transporte nas ím­
portações 029,1 mühões
de dólares, corresponüendo
a 50,4%), seguindo-se a lI­
beríana (18;3 mühões .de
dólares e 7,1%) a norte­
ameríeana ( ( 17.1 milhão
de dóiares _ 6,7), a norue...

guesa (16 milhões de dóla­
res _ 6,2%) e outras d<!'
menor, sígní.licaçâo .

No total da exportaçãõ
brasileira, em tê.mos d�
lAJ11bageUl transportada,' a.
bandeira brasileira conseo­

guiu o segundo iugar conl'

4,1 mLhóes de tuneladaS.
correspondendo a 13,9% d.)
total ,A maior f:-eqüência.
cOúbe à bdndeua l.bcria­
na, com 4 8 milhões de to­
neladas, ou seja lti,3%,
Após a b,. aslleira, vem a

b _nd0ira norueguesa (3,8
mfhõ�s de toneladas
128'10 J, a alemã (37 mi-
1hoe8 de toneladas - 12,6�;o;
e outras menores, .

Em termos de fretes ge­
rades. a bandeira brasilei­
ra participou do total das
eXpol'taçõ�s com 21%, cor­
respondendo a 58 milhões
de dó�ales, segu ndo-se a

liberiana com 8,5% (23:[
m:.lhões de dÓlares),.a no­

rueguesa com 8,6% {23,4
ln lhões de dó'ares a alemã
com 8.3% (23 mUhõas Út�
cló'ares e outras com ín­
dices menores,

lidrra

Nordeste evoluiu de 13,7% p,,­
ra 17,6':�; parcialmente atri­
buível à maior assistênc'a d!)
lknco do Br.isil à região. S:io
Paulo, por seu turno, passou
de 3371: para. 34,570, t�mbém
devil,lo à mudança na composi­
ção {as aplicaçõ.:s do Ban-:o tio
Bn'siL

As <.lcmais zonas sofreram
dccrêsc'm05 relativo": o Nor­
deste dc 1,3% pára 1.1r;{,; o

Lcs;e (excluído São Paulo), de
16.4"" par;t 15.2'/é; O Sul. de
28,3 % para 27.4 �:�; C o' een,
Uo-O';5le de 7,2?,; 'pura 4,5'%'

P:RODUÇÃO'
DE MILHO
A produção br,'sile.ira de mi­

lIlO, em 1969. mant�ve-'e 1"0

mesmo nível da 00� dois anOs

antuiGre.': 12.8 mHhões de to­

neJedas. A área de cu�tivo, ôu-
. rante o tr:ênio reg'strou 'P�­
otl'!na exp:,r;�ão _ de 9.3 ml­
lhô_s de hec ares em 1967, �li­
t-lu DUra 9.6 m ilhõcs em 1965
c pa;a 9.8 m'lhõe� em 1969 �
111"S o rendimento médio p�>r
hectare no m:smo período de­
c'inou: 1383 qu'los em 19(,7.
1.337 quilos em 1968 e 1.3 I:!
qu'los em 1969.

Quatro Estados contribuír:lm
com 72% pHn' o 'to'al do mi­
]'ho produzido 1'0 Bndl. todo�
éles com produções que ult! :l­
passar;'J)1 :1 casa dos 2 mPhõ'�
de toneladas aml?i., cm 19f>9:
Pllrnná (25 m;lhõ�s de tone­

l'·rl:>s). Rio Grande do Sul (2.3.
milhões), São Pntlo (2,3 m'­
lh,'\es) e Minas .Gcrni, (2,1 mi­
lhões). A área colhida cobriu
1.5 mi' hões de h,"ctares 1"0

p"mciro E'tlldo, no segundo
1.8 m;lhÕ�s. no terceiro IA m'�
lhões e no quarto 1.66 milhõ's,
o qw:: ·m05!ra >cr o rendimento
médio por hectare multo mais
elevado nos Estados do P:1.ran'i
c de Sflo Paulo do que em Mi­
r.:·s Gera:, c no Rio Grande ,lo
Sul. D�pois dêsses quatro E'­
tado� aparecem mais dois com

prodw;:ocs de vulto, Santa c''·
t;JTÍn" e Goiás. A p�Odt1ção do

.'

primeiro em 1969 aproxímou­
-se de 90D mi! toneladrs e a

do 'cgundo foi levemente su·

perior a 570 mil. sendo :'S

área, eultôvadns de 504 mil
h�ct8res e 387 mil, re�peetiva­
mente.

ci .E5(udo do Ceará é o maiJf

produtor de mi'ho do Nordes­
te. c"m uma s?fra. em 1')69.
de 394 mOI toneladas, obtido
numa área de 486 mil h�c'a­
res. 'A produção da Bahia.
Pernambuco, Maranhão e P::>�
ruíba no me'mo :mo foi, rc'·

p�cti.\'amente, de 286 mil. 278
mil, 218 mil e 198 mil tonclu­
d"s, Duas olltr.as Unidlldes ti­
veram. nuqude ano, produ­
ç6c,; de quasc 200 mil tOf'c1a­
das: Mato GrosSQ (191 mil) c

E�oíri!o ::'anto (187 m'l).
(IBGE)

K'ARMil_NN-G'UIA
Vende.,-s8' um Karmonn - Guia.� ano 1968 - 2° Série. em perfeito estado de con- �.

� servação. Qu:lometragem baixa. Equipado com rádio etc. Côr branco pérola; Infor- ê

I mações no Jornal CIDADE DE BLUMENf\U - su�ursal de BRUSQUE.· I'
,lf.:J,I.I:i:l,l,;;I;t;I;l:!li!il:U:r:tlil:liliI:I:IU:I:Ull.tl.l:lill[lillI.U:1·I.III,I:IIJ;U:I:I:I,nt:n;I;[Ütl:nl:l:!:I:I:U[l;�3��I;�:I:!;�:�;J:Jil:I:I:I:!:l:la:J;�I:':IiiI:l.I:�IiI;tl;lin:lil�:lil.!,iEtIJ;i;I:I:I:I:n1:1;J;j:rl!l:In'I:1iIil'I:lrl:l'I:I.U�Ja�-_�----'_�

...

II CR$
.

6.000,00

,Matriz

,Observou que, com os pre­
i'

.

çns em vigor, o produtor era
obrigado a matar a vacl!, a

matriz, o que s.,b o ponto
de vista econl}mit'o é 11m

crinie. Com o deslocamento
dos reb:nhos para a Ama-
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E ANUNCIE'
N E S TE
.DIARIO

, �
. ',' #,

!=:l!liIIU:IllU1Illll;naailil:lilil;l:lrmil:l:l:lini!ll:I:liIiU:la:1iI1!il;1:l,I:Ia:J:lila:I:l:lillm;l:m:1ll:IlIiUI:Ma:I:lil:i:lnaililllll:t:Cl11il:I,l.I:J;liliU:J:I:liU:I:r;UiJI1Uil;Iu;Í:IlIUIIil:m,lillr:UJ;tm:I:Itl:Ll:HIIIILU1I:IiI:Iu:mil:n:m:l:I:I:t:HltU:IlIIIlI:I:I:t:n:t:nI:I:II,1.I:nIJ,J:U,11:l,LliIil.,I,llfI,::I:I:I:I.II:I:IJiyTu:I,I:llil:IUI:Iil:I:1;1I.l:l:lllilll,:lUllll:IHi!ililil;lil.lilil;l:mil:n,l:I:l:JiIJ:JiUilillIJJ,lil:I;lililimilllilit!J:Wil:rU:liIililil.l,I,IK:lililllilil;1;lllllil,U,U;IJ;I:I:Ia,rliJ:l:lil:U:Iil:I:�J:u;mJ:I:I:[!a:IlIl;I;!

I �:::��::::iOD:··
.

cUREnE�;EP!�ÇÃ�;A�A E:�:i�C:::::��:� I
I UMA FACULDADE ?,

.

VESTIBULAR, - BLUMENAU ' 10 andar - sala: 1 01 �

.llUl.I,H':,�j.lu:UI!,l.I:J,u.l.u,al.l.l'l111l.11 n.UU,II.I,II.U:q.Ulllll.U1I1.LLtnlllJ.�:u.u:tl:t:Lrnl;lTt Inl IIIHIIllIUJiIItl.l1l:U.l:I.I,ultUlllthU 1:1.I:11UI:ItIl111tl:l:l.l.flJ:I:nl.lln:\:I:II:l.1 t IlI:lll nU.!:!11HHII'IIITI na ITlllllll! IITIIHTlllIll rnlll u: n 11111'11111'11111 lllTl I IIllllTI !Iii'!! 1lTllrI rUI! rtn [I IIHl'IlllJ! n: Ilnl.l! I í IlII.U I 11 111111l11111Ullll1! rUIIJIlllI..�
-

,I: ."

!'
.

. VtoNDE-SE OU TROCA-SE

po:.- um VOLKS -' ano 64 à 68. uina c'?lli'nnf'ta
F-IOO ano 63' totà'mente reformada. InforIÚa­
cóes � Rua, Bonlfácio 'Cunha, 37 _ AL Rio Braü�
co .- :�LUIv.IENAU.

.

J.L__ ·

.

.
.

PR E'C,I S A � S E
De uma empregada. Pede-se'rdp.rénc1as.

Infqrmações: neste Jornal � Rua Namy Deeke,
1�5 _ BLUMENAU.

r-·
-

'ii Diversos terrellos no' Bairro da' EScola Àgricilla..

�� Infonnaçõcs com Sra. Amaudi\ � EdH1cio .Juma -

�Il Sala. 403 - BLUMENÀU.
.

IIL����������

VENDE-SE

I�
'I'� A LOja do TurIsta - SOl.lven�rs -: O 'mator

:'1 dEpósito dI=! Canecos Típicos, Madeira entalhada
- Artigos p/fumantes _. Presentes - Artesa-

I
nato _ E�clusividades _.:.,. Rua 15.' de Nov�mbro,

I 534 _ BLUMENAU.
I
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Renaux contra Juventus
Payssndu descansaráe

,cepção dos clubes e socíe­
dades visitantes,

'

inícíando­
-se às 16 horas' às competi-

. .-:'. -, ." _,

çõe$ de, boceta. 'Para O pe-
.ríodo noturno- 'com início às

19 horas' futebol de '(salão,
éntre duas' bOá� 'equi�es' do

" s.ulpni,§ffiO j:)l'!:lsquense �m dis-
,

ptita"d� 1iali�sos 'pl'�Ô5 ':, (
troféus.

' ,

mrção .üo Conjunto Típico p,cW;ões ,esportivas de tiro ao

SaÍGn.1L1. As mesas cs.tão alvó em ú,sputas íntermuní-
sendo vendidas .ou reserva- ciJi.,isf com séries lÚnitadas
das :na Fill:mãcia Noritz, à, n15Seguintcs modalidades:
xuzão, de Cr$, 10,00. Canecos di'sputa da Rei do Diu; Rei

d�. cristal 'coni emblema' do" ,', 'QJ C�r\';); dispu{,a do troféu

ie�tiv'al cus� Cr$'lD,aO para transitório "Prefeito Oyro
,c.avalheii1:ls açompanhandD � Gevllcl:d",.' com início às 9

:.c,artõeSde chopp c para se- noras :'dR,mllnl1ã em dispu-
nhoras e', senhoritas' custa tas' de prêl1iios,' medalhas c

CrS 8,00 acompúlhando 3 troféus.
. cartões de cho,�P' ou, refrí- As 12 haras grandiosa
gerantc. churraseada de conrraterní-

zaçào t- às 14 horas contínua,

cão elas disputas de tiro ao

alvo; às 18 horas encerra­

mento das competições; às

20' horas entrega de prêmios
3IJS vencedores.

Para comemorar a passa­
',gem do 1040 aniversário de

. fundação o Clube de Caça e

Tiro Ara).Íjo- Brusque elabo­

rou um excelente programa
de festejos para. êste fim de

semana, sábado
,

e domingo,
li'as dependências de sua so,

ciedade à Rua !fureílio Luz
,

para· á qual estão convidados

tod_os os brusquenses a par­
Üciparcm da mesma. ::'
l_

A')e�las um clube brusquen;
se estará em aeãó do.n111g0 à
tarde pelo campeonato 'esta­
dual, ,70. Trata-se 'de- Carlos
Renaux que rumará para Rio
do' Sul 'a fim de enfrentar ao
Juvcntus no Estádio Munící ,

.

pt!l daquela cidade serrmfa do
Alto Vale do Itajaí:

'

demais co-irmãos em, ação e

c"ii-i.dc de suas Posições pre­
sentes.

.

'F. o:

Ferro"iário, enquanto qiuc o

Rena:Jx naquela' data �'e('ebe­
n'� a visita (:0 Hercílio Lu z

.

Entretanto o Paysanüu
voltará a jogai' somente no

día 19 em, Tubarão contra o

s
A equipe juventma que vem

de uma campanha irregular
possuí todavia no seu plantel
ex dentes craques e, pode ser

cotada como a favorita' para
a peleja contra o Carlos Re­
naUx .•.

; ..
.

"

DO IUo da semana
J

Ainda sábado na parte .so-

cial 'e. com ínició -prl.ivlsto P�­
ta 'as 22 horas o já tradícío,
.nal BAILE DA CERVEJA O p)'ograll).ll 1!ara domln­
com a apresentação' e auí-. : go, dia 12 eonstar� de com-

Programa

Consta do programa a

abertura da, festa, sábado,
_dia 11, às 15 horas COm re-

Entretanto os tri�olol'es
,i:i'..o ímouídos dos melhores
propósitos de ceder caro urna
derrota, procurando como é
natural, uma reabilitação. das
suas córes; mesmo fora dos
SC:lS domínios, tornando-se
difíci) é vel:da,de,. mas não ce
todo impossível.

Dando continuidade
aQS Primeiros Jogos Esta­
dantis de Brusque tere­
mos para o fim desta se-'

mana novas e atraentes
competições com os jogos
coletivos por equipes cujo
interêsse já é bastante Íl1-
tensivo entre os estudan­
tes de nossa cidade e. da
própria população adep­
ta dç esporte amador.
Do sucesso. 'alcançado

no último fim- de .sema­
na, com desfile de aber­
tura e competições, de

at�etismo aumentou ain­
da mais o.ínterêsse ,pela
efetivação das demais
modalidades esportivas.

Nesta 12" ro-tada do esta-
dual a folga caberá ao C, E,

PROGRAMA

Paysandu lo�al.' Para: sábado com início

Nesta virada o alvi-vel';"e às 14 horas, estão' previs­
brusQuense ficará de fora da to!> o� jogos coletivos de
ccmpeti,ão oficial venp,o o�" 5o�eibpl masculino e fe-

môço, prosseguindo 10:50
depois a ordem das par­
tidas tabeladas,

mínino nas dependências '

da Sociedade Esportiva
Bandeirante no Ginásio
"Gov. Ivo Silveira".
No caso da não conclu­

são dos jogos nesta data
a Comissão Técnica ,da
Comissão Municipal dei
Esportes e dos primeiros

Jogos Estudantis deter-
.

minará a continuidade p

conclusão no dia ime dia­

to, ou seja, domingo, no
mesmo local.

BASQUETEBOL
Quanto à modalidade

de bola ao cêsto, será to­

talmente cumprida no

domingo, dia 12 d) cor­

rente, a parti!' das 9 ho­
ras da manhã, no Ginásio
"Gov. Ivo Silveira". Ha­
verá uma interrupção
dos jogoS no, horário das
12 às 14 h:.lras para o al-

Observoção
Durante os festejos have­

rá ótimo serviço de bar
.

e

restaurante, churrasco, ca­

chorro-quente; chopp, inclu­

sive o tradicional café com

doces.

"CIDADE, DE

BLUMENAU"Quem lucrará com isto é a

platéia' rtosulense que sempre
teve, para com o Carlos Re­
nau.� um carmho todo espe­
cial e onde o Vovô rlésfruta de
étimo COl1' eíto ,

I -

Juventus e Renaux será sem

ciúvida' um bom cartaz. fute­
bolístico pata a, platéia do "

'Alto VaJc do Itajaí para o

fím d_esta semana
"

SUCURSAL
DE

BRUSQUECo,nc�usão

Gerência e Redação
Celso 'I'eixeira

Roberto Hartke Filho

Dado a excelência do pro­

grama fcstivo dos 1040 aní­
versário de sua fundação o

Clube de Caça e Tiro Araú­
jo Brusque tem a grata sa,

tístação. dê convidar a popu­

Iscão brusquense para par­
ticipar das suas festividades,
bem como para sua, grande
p ["emoção social, com o tra­

dicional •Baile -da 'Cervéja, à

noite "de sábàdo nos seus SR­

lõc� de festas.

Colaboradores
Oscar Gustav i Krieger
Mári» Luiz fiaI tke 1

Alvir Rensi -l' I"
Nilo Imnof

�

Redação e Escritório
Rua Hui Barbosa, 35

Fone 1461
C, P. 135

IBRUSQl�E __:_ SC

PAYSANDU FOLGA
bRUSQUE, 8 DE JULHO DE lSI/O

1--,-------"---'------'------'-�,

i Afúalidades a Sociais
iGUAIEMY CABRAL Palavra lo Presidente da CM E

• :- _,. :r .•':"' ..

festa asüarliva estudantil
Num, ambiente a,legre, franco, cor,­

dial. t��I;í:&correu a reUIúlio de um de­

licioso j'a,ntar.

NA CORDIAL companhia" dos

Srs. Gentil ,Bérto.i e Alfr.edo Te:xe!­

ra Sobrinho e 111embros da imprensa
brusquense, visitamos as novas msta­

l�çõ�s do p:;-éctio 'p;rôpr:o do Banco
do Brasil S, A, em vias de CPl1::�usao.;.

S_TUADO na ,parte central da cidade
é de �ácil acesso aos usuários·.,. Í�O

TÉRREO funci<:.narã. o Caixa EX�t.u"i­
vo, setoi' de re'cepção, coordena\,-ão c

sub-gerfmc a... NO PR!11E.:RO andar
todos, os sel viços a tincn:Ges <ia: F:unuo;
de Garant:a, Carteira de, Descontos,
Cadastro, G�réncj_a e demàis se:vlços
inte:r:nQS serão instalados... NO SE­

aU,NDO pavim�nto será instalado o

CREAI e ainda· os arquivos ... UM

FERFEITO. e:;:qurma de segurr,nça foi

insta_ado COIll sinais de alm:m,e em

qualquer emergência no, caw de visi­

tas dos "am"' gols do alheío". A!3- INS­
TALAÇõES amplas e, modernas com

UiÓ leis em bonita decoração dará. ao

Banco do 'BrasH aq�;êle aspecto ágra­
ctável de ser bem se:-vido .. _ O ATO

INAUGURAL da nova agência do ]3an­
co do Bra�U será dia' 18 com a pre­
sença do President� Dr, Nestor J:o,;t
e demais diretores daquela casa ban­
cária. " AS SOLENIDADES acontece­
rão às 11 110l;as ,daque!a, data .. � LO­

GO APÓS sei'á: �;:erecldo mn 11no ",cock

tajl". _. E AS TRE4E ,horas um almô­

ço de confraternização para QS ilus':'
tres visitantes e autoildades convida�
das .. , PELO HONROSO convite à nós

�.� .

_.� -,'-�
".

naVISITA
" I'r;oced-entes de' São Paulo, en::"Ol1-

, tra_u;-se' em Brusque' 'vi�itando' 'seus
'iam'Hares, ' parentes, e" amig?s, os cu­

saIs Sr. e, Sra. Francisco, (Loniy Bal­

dllJl19 e o Sr. e Sra. Arno�do \Vaõ­

nica) Roos'e seus jovens f!l�losPau�o
Fer'.Qando e Carlos Roas. Os slm,piti-,

,

co� vlE;ilia,�tes são 'hóspedes ti", Fami":
lia Loo e dos manos Leonardo i� JUJa.

.
Aos distintos _visitantes 05 VD �05 de

uma feliz e alegle permanência 'em

nos:::o melo.

gUimentci do e s p ó rte
amador de nossa q lleri�
da cidade.
Brus.que é a "mater

dos Jogos Abertos de
Santa Cat�rina" e esta

qualidade, nos. impõe - a

'Obrigação de honrar e

manter cada vez mais
, elevado o SEm nível des­

portivo.
Como Presidente da:

Comissão Municipal, de

Esportes, sinto-me im.en­
sL.l.nente honra,d9 em po­
der contar' com o ap.Jio
espontâneo e a colabora� ,

ção sincera dêstes abne­

'gados de s portistas de

Brusque que hoje inte·

gram a Diretoria e os Dz­

partamentos esportivos e

técnicos desta Comissão' e
e que são os responsáveis
por êste lindo espetáculo
maravilhoso.

Trabalhar ao lado . de
uma equipe tão valorosa

, é uma grande satisfação,
pois se não tivéssem,os!
êste apoio e esta colabo­

ração, c o 11 tinuaríamos

sendo um qrgão acéialo
à estas promoções espor-
tivas.

I

tura de uma cidade, Can·
fiamos no vosso compor­
tamento e na vossa disci­

plina. Que a vossa vitó­
ria seja conquistada den­
tro daquele espírito eS­

portivo. O bom ,atleta é

aquêle que não só sabe
GANI-IAR oU PERDÉR
mas acima de tudo sabe

respeitar o seu adversá­
rio" .

c-:-mpetição esportiva e

agraciá·lo com o títu})
de "PATRONO DA PRI­
MEIRA OLIMPíADA E3-
TUDANTIL" .

Por ocasião da abertu­
ra oficial dós Primeiros;
Jog;:l5 Estudantis, na ma.­
nhã do, último domingo,
no Estádio Olímpico tia

S. E. Bandeirante; o· -Sl�.
Vertolino Schütz, Pres�-"
dentE? da Comissão MunÍl
cipal de Esportes de

Brusque, proferiu rápida
e brilhante ol'ação nos

seguintes têrmos:

"Estimados desportis­
tas. Diante dêste majes-,
toso espetáculo, sentimos
° cOl"<'l_ção' pfl.lpltar, num

misto de alegria e em)·

ção, contagiado pela vos­

sa magnífica apresenta-.
ção no desfile e l1esta lin-)
da concentraç.ao. esporti­
va. Presente à êste acon­

tecimento nos.,' selitimos
orguI,hosos, por termos a

g.:rande, ,felicidade, de- 'pa­
,der compartilhar conv0s­
co, desta majestosa festa
esportiva que tanto nos

'enipolga e Íncentiva,
, Com esta, demonstra­

, ção, vindes aumentar a

n6ss,a G:mfia�ç<l: no SJer-

Evid�nciam.os éste ia-'
to na, presença oestes

companheiros qu,e vie­
raín trazer a sua colabo­
ração 8,0 nosso amigo e

companheiro o esL.lrçado
desportista �vo Ribeiro aI

quem nesta oportunidade
cumprimentamos e feli­
citamos pelo êxito alca:l­

çado.

Ao Sr. Presidente da
Câmara Municipal e seus

dinàmiclls vereadores que
nos .tem presti-gia<1,o, e
no,'3 honram com suas

presenças nesta festa es_­

tudantil-esportiva, a nos­

sa gratidão. A Diretoria
da Bandeirante, que nos

cederam g e n til men,e'
suas dependências, para
que, pU,déssemos realizar
esta festa, o nOSSJ agra·
dedmento.

Einalizamos) cUrigin:lo
nossa mensagem a es:a

juventude sorridente e

disposta. Jovens atletas.1
A disciplina nos esportes
representa o grau de cul·

.GENTE NOVA
Desde o dia 3 de julho em curso

tem "gente nov�" no lar do 110S&o

prezado ilmigO. Vergüio Boos e sua
,

esp6sa Dp.. Ter,ezm.ha 1I4aria, com Q­

uasc,mento 'do"garotão que na. pia ba-

1;' sma:, .rece.beú,;o. nome, de EVEf;;ALDO
em ,homenagem ao, craque gaúcho
Tri-Campeão do Mundo. Aos papais e

à fami.ia as nossas felicitações,

NOIV:AP'O
'Aconteceu,sábado dia 4 do corren­

te Q'no,vado dÇl jovem' senhor Sérgw
Ivan,'�üUú, filho do casal Sr, e S,.:�.
Bento, (Odete) ,Müller com a senho­

rita Sônia, S. Teixeira; filha do casal

,- BI< eSra.. Altair (Alice) Teixeira. 'do
R,io: de Janeiro,. �o jovem par Sérg:o

,

e Sônia" 1?,em, CDJ1lo aos, ,seus, prQge­
n:ton,:s\ os parabéns:.

.' .... "

Novidades
em Livros

tor também. Intitula-se LI.­
BERALISMO, LIBERDADE,
E CULTURA. No oliginal. os

liuinJl0s eram SIBERALIS-
1\'10 & SOCIAL ACTION e

FREED01vI ANDA CULTURE.
Es:ritos na décacia de tlin­

ta, mal'caGa pelas revolucões
totalitárias do nazismo e do

facismo. que sucedera, à re\'o­

lução :omunisk'1, ambos os

.
do'cumentos ganham na dé-
cada de 70 indiscutível auto­
liuade,
Eis alguns caritulos: A his­

tória do liberalismo, A crise
do libel;alísm:o, O problema
da libcl'dade, Cultura e na­

tl.ll·eza humana. DemoCIacia
c .luriérica.

'

-X-'

Evidentemente, não- são li­
nos - tanto o de 'Winch co­

mo o de Dewey - que inte­
ressam a uma ampla faixa de ,

_, leitores, mesmo le\'anclo em,

conta o ap'recüí.vel surto edi­

'torial que se nota 110 Brasil.
Mas é inegável que represen­
'tam Ul.lHI. contribllÍ:s.O alta­
mento:: E:nriql,leCedora e, esti­
mulante pal'a nossa biblíogra­
fià de alto ní\'e1, pelo val01'

dos autores, pela natureza dos
trabalhos e - é bom, frisal'
- pela qualidade' das tradu­
cóes, Boas capas também.

Giga-se de passagem,

CELSO TEIXEH�A
Duas novas edicões na cole­

ção G Cultura. SocJ.eCiade, Edu­
ca<;ào). que Anísio 1elxeüa
t.il'ig_o para a Companhia Ecü­
tora Nacional acabam úe i>Cl'

publicadas.
Uma delas é A IDll:IA DE

UMA Cr:ENCIA SOCIAL, üe

Feter Winch, em' tra"u.ão de
Anisio Teixeira e Vera F, de
Castro. O livro tem como

subtítUlo '«I.) sua relação cem

a íilosofia, e se constitui
l,tuna tentativa de localizar
os estutios sociaís, con�id.el'a­
dos cerno um grupo, no mapa
itele�tml1, com atenção espe­
cial às relações do grupo c'om
a filosofia, por um lado, e

'cc'm as ciências naturais; por
outro,
Cinco capítUlos compõem o

livro: 1, Fudarnentos Filosó­
'ficos. 2, A natureza' do com­

portamellk� signi {. ;ativo.
'

a.
Os estúdos sOé'iais somo, ciên­
cia. 4, A mente e a sociedade.
5, Conceitos e ações. Comple­
tam o livro uma bibliogràfiu
() Uln índice l'enllssivo.

-x-
O outro 1iVl'o, consiste na

rcunião de (lois peqtleIÍos tra­
balhos de John Dewey, de
(!uem Anistio Teixeira foi

àiscjpulo e, neste caso, tra('�l-

Aos Inspetores Escol�­
res) Diretoi'es e Profes­
sôres que atenderam qO
nosso chamado, partici­
pando com suas equipes'
tãõ bem organizadas,
'gostaríamos nesta opor­
tunidade de' expressar\
tudo aquilo que senti­

mos, mas' se não proce­
demos, é porque nos fal­
tam qualidades oratórias,
por êste motivo limita­
mos a traduzir os nossos

sentimentos por estas pa­
lavras - Parabéns e mui­
to obrigado.

Prezados senhores e

caros del>portistas. Nã}

por esquecimento, mas

sim por um motivo todo

especial, deixamos de Te­

ferendar por último, o

apoia, a colaboraçao" o

incentivo e o estímulo

que temos recebido dêste

grande despórtista que é
O Iiosso muito estimado e

dinâmico Prefeito Mu­

nicipal, Sr. JDsé Germa­
no Schaefer.

Se assim procedemos
é' porque.. desejávamos
prestâr·lhe uma justa e

expressiva homenagem,
que' traduzisse o nosso

reconhecimento por tudol
que nos tem feito, e pro·
porcionado . Com êste

propósito, na qualidade
de Presidente ,da C. 1\'1.
E .' e em nome de todos
meus companheiros, te":'
nho, a grata honra de d�­
:11'''''1'·11,'' ,,,"t.-;

,

'111"1ll:'fin:l� ...... � ,h. �r. -:� { •• _,'
_ l..,

,
, ,

dirigido pe os Srs, Gent;l Bértoli e Al-

fredo Teixeira Sobrinho e as çxpla.t;la­
ções em torno do funcionamento, dos
se� vIços do, 'Ba,nco do Brasil em suas

novas insta ações; nossos agrad�ci­
mentos, .. ,M3pl;'?A ,a�; nov�Ç.adCs ;p�-.

. � .'

NOITE DE TER:NUR�
Mais ,tuna :bela pro�oç�o do nos.­

$Q confracÍe jornal 'Maratona. ·esta.
1;NPI� DE'Tia.NU�A'; quan.do elege-

,�rá a Rainha do Ginásio Normal. �}1,iz
Augusto Crespo no dia 14 de agôsto
vindouro. ':hos salões' de festa do puy­
,sulldu,. ,com a ll1.úsica, de embalo de'

,''Os Ro�inscns.", às 22 hor&'5, ,Entra

atcandidatos desponta.a Si'ta, Marí­

za Xud,l'é Machado. Vai 'ser .aquela
promoção social,.

'-'''' ':"

.�.,
""

INqVAç,Ae,
O no�so Vizinho e amigão; Oáni.!-r

Te:J.}��tti, ÇQIIl seu ."Fundo-'s Bar" i;t;lo­
vou para melhor. Agora, está servindo

tô,das as quartas, qu:nta, sex-t-a��e,i;ras,
sábados e doní.ingos,' ap�titosos e:. i!tt-:
borosos frangoi a$sadôs na .l;l�r:inh�,

, com ou sem :recheiQ: à' <vontade do
freguês: É só ·chegar, escoiheT, P!'­
gar e levar e' terá um al.môçí:l' ou jal1-
tD.r "opípalO"., Aqui na 'reda,ção d,e
nossa suéui'saF dobrou n apetite ,da

turma; pois aque�� �r9ml3, delici9s0' de
um

.,

franguinho àssado vem com :>Ul

, fôrça; total e que 110S deixa com "aque;­

la fome',

�,. .� -.;; _,-.

B·[TETTNER S.A.
.�._. . _'

l'a hoje, .'

CON'GRATULAÇOES
'De tôda pa.::te, do estado ca.tari­

nen8e, tem o Sr. Carl{)s Ci.d Renul.L'i:,
recebido mensllgens de con&,nltula­
ções pela indicàçao d� seu'nomé à Vi­
ce-Gevel"lludor de Santà Catarina Jun­
to ao Sr, Colombo Machado' Sa,J.el>.
Sini;tl da excelente, receptividade dei

nome do dinâmico inctustriill' <b,� U',s­

quense e Presidente da FIESC.

JAN""f.A&
()3 membros da Sociedade Re­

cJ:.eativa,TrJângulo (CapaI) realizaram
um siIi1pático jantar sábado último no

Caça e Tim lpira"nga, contando com

as presem;.us do casal Sr, e Sra. Ar­

thur (Ema) Kistemacker;' Sr. e Sra.

Míguel Moacir (MarIa) Machado; Dr,

Da m!r I-{'stemackel' e sua noiva; 'Sr,
e 8ra. Már�o Pinotti; Sr. e Sra. Ar­

thur .J\!Iaurici; He:nz Pemz1ien; Sr. e

�ra, Cleto Ristow: Sr. e Sra. Arno

(Odete) Har1;ke; Sr. Va:dir Siegel.

IND. E CO�1.
., SE,ç_ÃO LOJ.AS, ••

'Você encontra todos os afamado�
. aÚlg�s �qf1;"TNER,
TfCidos p�ro: C:ortinos _' Felpudos es·

tampados' _' Guarniçõ�s de lT'esa

Tonlhas d_e copo e cosinhtJ.

OS OlTU'AOS, MODELOS APRf.SÉNTA.
v

DOS N:�: F�Nd' ÉM DEé:ÓR'ÁÇÕES
, -,

'DE CASA·
;:. o! •

I
I
l

I
J Férias para os

juizes lederais
Além do!) artigos BUETTNER você

poderá adqulr,r tecidos das meJhores_
firmas do Brcsil. Armarinhos - Arti.-

. I',gos paxa pr.esenlf7'S -
Âv,enido Côn's.ul Garfos Renaux, 130, -

\�If: 1134, "'C' BRUSQUE S.C.· !
I
I

\

t
\
I
i
I

BRASÍLIA - O Conselho da Justica Fede:'al lxü­
X01.1 provimento, pc�o qual vem explicitá ros tf 'mos da.
alínea primeira das portarias númerOs 64-'68. na qual
ai.Ltoriza os juizes federais a gozarem férias regulamen­
tares, f.ora dos períodos prev:stos no. escala fixado., 0\)­
servadas as normas pelas quais quando o juiz, por 1110-

tivo justificado não pOder entrar no gõzo de férias nos

períodos estabelecidos na respectiva escala,' poderão fa­
zê-lo em dois períodos d� trinta dias cada um. duranLe
o mesmo exercício ou' seguinte. Diz ainda que havendo
motivos que justifiquení. o parcelamento, adiamento ou

antecipação dos períOdos de férias a que fizeram .ius,
poderão os juizes gozá-las mediante prévia consulta
ao Conselho. oportunidade em que deverão declarar o

mo ivo j)Ol:que deixou de tirar as férias 110 períodO in­
dicado na escala e que, em 'se tratando de scção judi­
dária de mais de uma vara, o gôzo das férias deve tam­
bém 'ser precedido de ciência do diretor do fôro e de­
mais varas, com ente.l1dimento em comum com o juiz
federal ou juiz federal substituto. As férias - termina
o provimento --:- parceladas ou adiadas de um I:xercicio
deverão ser gozadas no mesmo exercido, ficando, cm

qualquer caso, vedado o gôZO acumul:lclo pnr 111:1j, I'i;'
i.�.i�l.� 1;�,.:�':�Cj'-.,.

-: --- .. �

,'�NIVERSAR,IOSUNIDADE RESPIRÁTÓRI,A
INSUFICI:f.NCJA

,

RESPrRATÔRIA

M:OLÊS'j IA - OBSTRUTIVA
'CRÕN1ÇA PULMONAR

B)tõNQUICA

}h\cebem· os
.

cumpriniel1tos· - Sr, Elpidio J. Pereira.
, n3 -data de hoje, pela 'Pa�-

' .......: Sra. Jurema Albani Ru-

,g�m ue mais um na lalicio. 'as , zfnsky; espÔsa. <10 81'. Adal-
$.eJuintes pessoas: " berto Ruzínsky.
!f'

_ A jovem estudante silvia.
,fillla.. do casal Vi��nte
(WiL'lla) 'Cardoso dos San-

to� .,'
" , .

,

- A menina Lídia' 'Elvira,
'filha do casal Sr. e Sra..
l'iobcl'to' lE'drial 'Bial1clú­

: �.l�l •.

EM/LIO LUIS ,\'IEBIÚJR - CRM 535

DRS, BENTO ERNESTO DE OLIVEIRA CRlIr 471

PERCY 5�<LVDOVAL - CRM 712
- �rof. Afonso Gonçalve!) cl..�

Fatias, ,

- Sr. ,Á:rOl1 Scharf: l'esidénte
'

cm Balneálio- pamboriú.
- Sr., Ernesto';, Guilherme ..

,

H6fmami',
,

_ :::1" .. �.\�,T�l'l�f'1" El7't;::'";,4,

HOSPiTAL OE AZAMBUJA
, 6�U.S,�,UE '-:- se.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIDADE DE BLUMtNAU o Pógina 'IeL!JMHIAU, 8

�o�os intenli�o� �o.' Ban.[� [eQ��.r��
RIO b Batlco t�ntúú, naçãó das f:orestas' estão {limt� ;são::produtd-;cte ·l��. apenas coque coem 1ugar do co!):t�a, vertiglncsà' de'strt1!- um dos mais diretos é '1 Secretaria da Agricultura

rtepoís de estudar junta- assumindo em todo o Esta- r.orestamento planejado. carvão de .madelra: a pró" ção das florestas. .polu!ção do ar e das águas'
m�nte com o Institut\) tio de São Paulo um rttmo pria oostpa: 'desde que to- A destruição das matas " :e a ar.dez da terra que, fa·
Brasileiro de Desenvolvi- que os técnicos já classifi- Rifmo lerttô mada a m�d;,da:" pocter'jl' ,tem conseqüências dano':: ·;tulmente; se transforma

l:únlto FiorestaI as causas cam de violentá. O proble- aumentar sua
o

'�:ápacidade sas em todos os setores: ·",,'em deserto . os técnicos do.

elo' desinter.êsse dos contri- ma já foi levantado há al- O reflorestamento artí- de produção do coque, pa-
< ,:

lmintes para os projetos de guns anos, mas agora en-
flcial aumentou pereen- Ta fornecimento às outras, .,)"

r('fIo�es�amento, tO:1ÚÓU tidades particulares, par-
tualmente de 1962 a 1969, Volta Redonda e úsirrii- MO''BREU N Aí&. BAlIIIA ,O DOl1IEItI "iJ�1

toma sér:e de mcdlüas de lamentares, indústrias, .as- segundo dados da Secreta- uae: àgitúün "da "'rilesma .»:

",
.

.' i1l...L.':Jl
"

•
.

.

1. ,1_·' �f J_A

uicéritívo: fOram e!!tabele- socíações de classe e o pró- lÍa 'da Agricultur� de São fórm!l:�m ',�as' .l:espeébvas . D':v.�... .",;�iO.DR'.I'IJ'l' .. lL1 rI\Ro' I' JEO' .T,a pj.&J'§.cldas. novas bases de em- prio GovêrnQ estadual .re-
.Paülo', Mas o autrlento se áreà�', >.e." ',.,', ,� : . Jr..!.�"_/ r : . r •.,_., 1l .. 1 ...U �, .

préstimo, que agora podem solveram 1 an Cf a r uma
déú ritun fititlo alla1Jt6 do r- . : '. '\' :.

também ser éoncedidos �i; campanha de denúricía, esperado, porque os íncen- Núm ino;' (Í C6s1l;ia' pO- .

f:rmas, €lua' executam' o re- cüjd objetive é críar uma
uvas fiscais não surtíram derta estar aparelhada pa-'

f crestamento mesmo que mentaudade reflorestada e
os efeitô:S desejados. Pelo ra êsse atendímento , Lo-

t.ão sejam proprletârias da ,uma consciência de con- menos não na proporção calízada hum pohto const-
terra: os bancos estão au- servagão .. Estudos, planos anteriormente im aglna- déúúto ldeb,l; poi'que C(lnfri.

'

t
.

1"
, 'do O n, A

d S-
.'.' , . TiÓ· Sinto, Oscár teve' uma

::onzacos a aplcar os re- (' sugestões surgem para a." ""overno' e ao com'facllÍdâde de' trans- ,.. .

cu d R 1
- TI,,'" "' t' '..,_, .,.' 1 '\Ilda tiastante agitada por

rsos a eSQ uçao 69 impedir que áreas, v.nte- """u o ja e.u um novo p a- porte ferovlârio e maríti-
t"lI1b' f" t

' "d' 'fi"" t "t·' . ca',usa da insistência com
.. em no 1'e 10res�aIDen- riormerite verdes, cobertas no e re .lares amell o, pe- 'mo, ii Corilp'ânhht Siderür� .

to 1 1 tõd
;' I,

d'
"

" , qUe defende1.l sua opiníão
, e para complemental: ele matas c florestas, se

o qua a a arca e 1\'1- gic'á Paulis�a 'Já 'tem dua3
<I l'

-
' d'd t

- '
,.' eln reíação ao petróleo

�las aplcaçoes poderão t01'nerndesertos irrecupej 1 a em res zonas, com baterias de'preparo'do co-
l'.' ctT

. " onisileiro, já. que por V01-
W"lcltar refinanciamen:o ráveis, 1 crentes providências de que em fUncionamento,' e

'

,
' ,

. tá de 1935 os t€:cuicos, na-
e,e até 50�ó ao Banco Cen- atendimento, t>�tá cóin �a ,terceÜ:a em c:onais e estrangeiros, não
traI. Causa pr�ncipal' construr.].(;:: :q'·tte"'fícará

Nesse p'ano sa-o conS1'd" acreditavam que existisse.

- e-
pronta "eni 'niehbs de" um

radás as falhas dos iricen- lJetróleo no Brasil.
, ano, Sé" as,', autOl'idade�

tivos fiscais, que se pro,-
curará' saliar com finan­

ciamentos do Banco do Es­

tado, Outros recurso$. vão
ser destinados para o nies­

·lÍla ponto,.A Secretaria da

nistws, parlamentares, Go- Agricultura' aCha que, ehl

nrnador, Secretários e ao. 10 anó�, haverá uma com­
própriO Presidente da Re- '. pieta reViravolta no pánó­
públiea,
A destruição das matas

Se faz, atualmente, por um
motivo· prinCipal; o apnJ­
veitam'ento industrial dos

produtos f:orestais, Não
haverido Ulna consciêncltl.

.

de reposição o reSUltado é

a pura e· simples devasta-

rellorestamenlOilO
prÓ:Ji'1a vida 'lninuiná f''?

tornaria impossível, pelo
envenenamento da atmos-

Flo::-estasuf,rmmn que as

constituem u::n ímperatí-
fera, que chegaria à satu­
ração.

vo da vida, Sem elas, nu­

ma proporção mínima, a

constatar 'U exlstência
petróleo ein Lobato:

20Q aníversárlo do pr'mei·.··
i:� jôrro"de petróleo, no seu

te�Teno de Lobato, um. su­

búrbio de Salvador, De-

duíro Alves, Entãó ambos
.

se convenceram e" o ,fato
SALVADOR -.- O .. bomelll

S3-
que descobriú pHr61C_ci no

brasil, Oscar Cordeiro, foi

sepultado na senia�à pas­
sada rio cemitério de oam-

!!undo um dêlcs, um. Sr.

Oppenlreim, era impossí­
vel a exist.ênciu de petró­
lao na região de Lobato,

foi comunicado ao Presi­
dente da Repúbllca. Mas

dois d'oas depois Oscar foi

demitido da Presidência
c.arava Oscar Cordeiro, na
época:

tia Bõlsa de Mer'cadorias
e proibido de entrar na"

",uas 'terí.·as onde o petróléQ
jorrava,

Oscar Cordeiro pros8e ..

gu'u dec1arandó: "Afinal,
conseguimos que o petró­
ko jorrasse, comercial­
mente, no gl'ande dia 22 de

de janeiro de H)39, na pre­

seriça de autoridades que

"A descoberta de petró-
leo na Bahia tem umo.

história que medeia de

1931 a 1939, tôda pontilho.-Algum tempo depois, po­
rénl, quando os técnico"

confirmaram aS teses de

Oscar, ele foi reconduz:do
à Bólsa de Mercadorias,
por ínf�uê:ricia de seu ami -.

go Juraci Magalhães. Foi

homenageado . pela Petro­

brás e recebia como apo-

da de fatos em que o pa-·

trlotismq e a boa vontade

tiveram SCltlpre, como- ad.,
fo:::am por nós c,ouvidadas,
Mas trés dias após, as mi-versár'os, a descrença e a

illco:tnpréensão. IniCiadas
as pesqllisas em 1931, com

indícios animado:,es, já em

UJ33, com ihstrumentos 1'u­

dimentar.es; o primeiro po-

De acôrdo com as novas

determinações do BC, os

empréstimos poderão es­

tar vinculados a prôjetos
em exame no IBDF e,
quando aprovados, serão
pag'os em pou:o mais de
um ano, com as parcelas
destinadas aos incentivos,
Mas os créditos não serão
sem limite: o máximo de

Recentemente, UlTIa en­

tidade particular - a As- nas foram nacionalizadas,
ficando o Govêrno Fede,­

ral de posse de todo o ma-

Oscar Cordeho "llasceu

de madeira pelas usinas· em 18 de outUbro de 1889

sidetúrgicas, a C os í ti a ,
e foi o primeiro presidente

imediatamente, vai' com;:" da Bõlsá de MercadorÍas

tr�ü� l.üufl· qua1;ta
.

bateria da' Bahia. Ab descobrir

para o 'coqUe e, em: menos· petló.eo
.

em suas terras
de um k:iíó',' ri· problema é3-·· .. no L.obato, levou '0. fáto ao

taria resblvido.'
.

conhecimento das autori-·
dactes e técnicos, mas niil­
guém 'acreditóu,' Foi in­
Clnsive processado, porque
crItiCava e desafiava 03

(1esCrenté� pelo extinto
, ,Trl)JuI).ai dé Segúrança' Na-
e:ón:iL ' '

,

A des'Crenca permane­
ceu até qUé ;; .

t:i1tlld Mi­
nistro Osvaldo A r a nha.

proibirem' o . usó de carvão
sOclação de Protecão da

Vida Selvagem - denun­

c'ou a clestrulç1l.o das flo­

restas na Serra do 1\1:11', 1'e-
-

. � .'

metendo documento a m�-

terial, sem 110S haver pago

qualquer indenização". TI

concluiu: "O pior est.ava,

sentado, num reconheci­
nlento ao l1oinem' qu� léz

surgir a emp:::êsa, corri. a

sua descoberta.

ço estava aberto, forne­

cendo. amostras para os la

boratórios nac:onais e es-
porém, reservado p a r u.

mim,· A descoberta do pe­

tróleo produziu grandes
modificações em minha

v'da. Fui exonerado da

presidência da Bõlsa de

Mercadorias da Bah�a, da

qual era fUndador e fe,­

charam o Sindicato do

Cacau do qual era direto','.

Mas não desanimei. Con ..

Vnuo fazendo pesquisa:>
minerais e dando assistên..

c.'a, com a experiência que­

adquiri� aos que procuram

trangeiros" .Pioneirismo
rama. Benefíd()� e danos Faltou apóioEm 7 de janeiro de 1965,

a� Petrobrás conferiu a Os­

car Cordeho 'o diploma de

técnico honoráriO da em­

prêsa e O autorizou a ins­

talar o Museu do Petróleo,
em Salvador, como home-'
nagem ao seu· pioneirismo
heróico.
A sua luta pode ser per­

cebida �través de· suas

pró p r i a s declaraçôes,
quaildo se COmel110niVa o

Empréstimo por cliente se­

rd o equiv,llente à forma­
ção de um milhão de árvo-
11es, na base do custo no

local.

As' éulf>ádas
Á maiórill das siderú.rgi-.

· ca& de· são Paulo.� espe­
�ia2mente as menores

se utiliZa de madeira para
o carvão, ao invés ,dQ co­

que. Como o refloresta-'
· mento é' providência' que
· implica 'eth llltOS investi­
mentos, as: siderúr�cas

: ri[o têin CÕ1'l:diçã_es: �e: sa-·

, tísfazô-la. Mas há uma so­

lução simples'para o pro-
, blema.:' determinar que a.,

siderúrgicas passem a uti­
lizar apenàs o coque, • ao

· invés :(jó carvão de madel­
.

ra. dom isso, setri necessi-
dade de derrubar. árvores

pá.:-a aÍimentar sel1s for­
nos, as usinas iião maiS

fariam um desmatamen­
to continuo e incessante_

Além da imediata cessa,:,
çáô 1 da tléttÚbaàa·:tHts :il1a­
tas, a utilizaçã.o ;do coque
teri� "outra

.

eohs�qühi.cia .

be?éf�c� 'pa�a'::a. ecorlornlui,'
o maior consumo do car­

vão de Santa Catarina,
passando por Salvador,utilizado para a prepara- foi convidado no Aeropol'-ção do coque, em nústul'a .'

com o prodt;to Importado. ",'.
lo. i;1�' Itapàgipe a visitar o '

.

. ", ppço dé! Lobato, juntamen-
M rese!'vas de carvão d:!

,', 'UI cotn l:i GbVêimidoi' Lan-
Santa Catarina, são em

maior volume tio que ú

consumo interno ,tem de­

monstrado., No caw da éo�
sipa; o transporte do car­
vão catarinense lião seria
problema ma'or: a utiliza­
ção da vÍa �laritiina é per.
feitámente possível, pois "­

usina tem até pôrto pró­
Prio. Êsse ponto e de.:'en­
dido também p�la Associa
ção de Proteção à V,da
Se:vagein: argumenta ela,
qUé náb 'se compreende
maior consumo do carvào

catarihense, preferindo-s8
a t1tiliza�ão da madeira,

. Mas, comunicada- a des­

coberta, às autoridades es­

taduais e federais, Oscar

Cordeiro não conseguia ob­

ter assistência técnica, O

Ministério da Agrícu�tura
riegou-lhe o empréstimo
de uma perfurador,a,: ,e ,àté

se ,recusou, na' época, a

Na sua exposição de mo­

tivos, O BC explicou que do
total de Cr$ 1 .100 milhões
c:estínados a incentivos
fiscais em 1969, apenas à.
3,72°6 foram para o reflo­
restamfmto, ou seja, C:�S
41,3 milhões. E êste ano

npenas 5,7?í, dos Cr$ 92·±
milhões cap:ados até abri!
fOlam para O refloresta­
mento. Através do crédito
rural os inVestimentos fo­
ram ainda menores: Cr$
30 milhões, que correspon­
den1 a O,5<:f, do euxo Ç8
empréstimos do ano pas­
sado,

ção.
O a p r:�weitamento de

produtos Eorestais como

matéria-prima ÇUréta pa­
ra fabricação de outros

'Produtos (papel, por exem­
p:o), e, ainda, como recur­

so para utilização e�n ou­

tros processos industriais
(carvão de madeira ,para
as siderúrgicas). teín au­

mentado vertiginosamente
nos últimos anos, em fun­

ção da próprIa sofisticação
induskial. Para se ter
uma idéia da gravidade do

p; oblema, basta mencio­

nar que, em 1911, sãl)
Fau:o tinha quase 7d% de

E,Ua área coberta de flo­
restas; em 1969. essa pro­

porção era de apenas
13,7<;é. dos quais 2,5 por

servir ao B:'asil'-.técnico ' paraenviar ,·um

Estudo do mercado de
Nordeste

Not�AS DE AGRICULTURA
.

Martejo de·GadÔ
•

Durante o curso, promo­
vido pela Acaresc em acOr­
elo com o Sindicato Rural de
Sã!} Bonifácio, o grupo de
pecuaristas receberá conhe­
cimE:ntc-s sôbre o m3nêjo e

alil11entaçí(o de gado leitei-
, 1'0, <llém de assuntos corre­

latos. Comg. parte do pro­
grama, está pre\'Ísta, ainda,
uma visita à unidade didá.
tica de gado leiteiro, onde o

Cetre mantém o sistema de
pastoreio rotativo, preconiza­

.

do pelo bioquímica frances
André Voisin.

noenergia:, : Procedente de Blumellau,
'Estêve 'em' Fioríim6polis, dia

24, um grupo formado por
20 produtores de leite com

a, obielivo de realixar excur­
são éducátlva, . às uniq,ades
dld�ficas d� Centro de Tre-i­
narruint<l da Acaresc.

lizarão trabalhos de pesqul-.
sa e análise do mercado de
�nergia elétrica. Embora o

objetivo seja o atendimen­
to do mer;;ado até 1985, os

€studos levárão em consi.:.
deração a sua evolúçâo até
1990, a fim de permitir con­

tinuidade à programação fu-
tura. I

A ELETROBRÁS én�erroU,
seminário para técnicos de
emprêsas de energia elétri­
ca que participarão dos tra­
balhos. do Comitê Coordena­
dor dos RecurSos Enel'gétí�
cos da Região Nordeste, res­
ponsável pelo levantamento
da:! perspectivas de desen­
volvimento econômico no1'­

.

destino, com vistas ao pIa·
nejamento do setor energé­
tico da região a longo pra­
zo.

O Comitê Nordeste reali­
zará o levantamento de tô­
das as obras em andamento'
ou com execução já aprova­
da e o exame das possibili­
dades de

.

aproveitamentils
múltiplos dos recursos encr­

géticos da Região, para pro­
gramar o atendim<:llw do
mercado de energia elétri­
ca até 1985,

Florestas viràm
desertos em

São P,aulo

O engenhe:ro J. M, de

Freitas, um dos diretore.:;
da Cosipa, disse à reporta­
gem que é possível' a trans­
formação de métodos das

siderúrgléas, Para utilizar

,Durante o dia, o grupo da

capital econômica do Estado,
além de percorrer as Insta­

lações dõ:quele Centro de En­

sino, assistiu palestras pro­

feridas pefos especialistas da

Acim:sc, sôbre produção lei.

teira,
"

O ponto alto da visita
ccnstou da observação do

sistema de pastoreio rotativo,
preconizado pelo bioquímico
francês André Voisin, que a

Acarese vem desenvolvendo

já há dois anos em seu cen­

tro de treinamento,

S. PAD"LO - A destml­

ção das matas e a elími-,
Todos os organismos ofi_

ciais responsí1Yeis pela atua­
ção do 'govêrno no Nordes­
te participam do Comitê de
Recursos Energéticos tais
coma: SUDENE, Banco do

Nordeste, Cia, Hidra Elétri­
,cado São Francis�o-CHESF,
Cia, Hidrelétl'iea de Bôa Es­

perança - COHEBE, e tô­
d.;.s as priJl(:ipais empl'êsas
concessionárias de energia
da Região, tendo sido con­

ti'atada, ainda, uma firma
nacional de consultDria léc-

nka e engenharia fiara rea­

lizar pesquisas e 1e"anta­
méntos dJ potencial hidráu­
lico da região e suas condi­
ço<:s de apro"eitmnento.

Demanda de
Sementes de Tr:go

Comunicações de massa na UNESCO Trinta mil sacas para
plantio na corrente safra é
o total de sement-e distribuí­
da no corrente ano pela Co­
missão Estadual' de Semen­
te de Trigo, órgão orienta­
dor e fiscaliz.ador dos traba­
lhos de produção.e distribui­
ção de semente de trigo em

Santa Catarina,

Conforme dados obtidos
junto à CEST; cêrca de se­

tenta por cento do total de
trigo plantado na atual sa­

fra é proveniente de, produ­
ção interna, obtida nas re­

giões de Xanxerê, Chapecó,
CanJinhas, Caçador c Cam­
pos Novos. Por outro lado,
a semente importada no cor­

rente ano provém das coo­

perativas gaúchas de Erexim,
Va.:'Ul'ia, Panambí e Palmei-"
ia das Missões,

. EspeciaHst�s em televisão,
rádiJ," cinema, imprensa' e,
auxilias visuais se reUlllrao

com lid::l'es de programas
llacionais de,. planejamento
f<'lnUlal' de 13 países asia­
tlcos na Coréia no final dês­
te ano, para um cursa de

quatro semanas de instrução
pratica sôbre a produção e

USJ das cOlllunÍcacoes de
maSsa nos programis de pla­
nejamento familiar. O CUl'SO
foi ecitabelecido como resul­
lCldo de recomendações feí­
tas durante um seminário
reálizado em l'aris em ju­
Ilho passado, e' é patté de
um aQlplo programa de as­

sistência da UNESCO. O
CUl"SO começa a 14 de Se­
itmbnr e tc.aruna a 10 'de
l!ULUÓrO de uno,

suliados dos esforços de' ca­
DumiCações.
Será preparada uma ex­

posição de· pu.blicações, car­
tazes, e fotograrias, a fim
de que os partkipantes ana­
lisem e discutam os pr()gl'a­
mas e materiais existentes.
E visitas e::l:teriores permi­

.

tirão que êles se beneficiem
da considerável experiência

quê ii Co�era :zanhoú :(la uso
de rnéi:iis' dlr cOlntirtitaçõcs,
em seu programa nacional
dé planejainento famíliar.

Durante a últiina· semana
da curso, os programas e o

trabalho das Nações Unidas
e suas agências especializa­
das, bem como da IPPF, se_

rão revistos e discutidos c9m

representantes destas
nizações.

. Os participantes serão se­

lecionados pela UNESCO.
Êles deverão incluir repre­
sentantes do Ceilão, Formo·
sa, índia, Indonésia, lnlll,
Japão, C;)réia, Malásia,. Ne­
pal, Paquistão, Filipinas,
Singapurà e Tailândia.

Ol'gn-

Mercado

o Seminário organizado
pela ELEl'.ttüBRÁS se des­
tinou aos técnicos que rea-

Voluntário�

Rurais

Nôvo Método Sueco. Para
. Aços de Alta Qualidade

Material de:Carga Escocês em,· Navios Brasileiros Vinte e sete líderes ru­

rais 1;<liuntários, pl'o:ceden-
tes do Médio Vale do lta­

jaí, estiveram ·em Florianó­
polis, onde realizaram trei­
namento em Organização da
Juventude, Re:Uorestamento e

Horticultura,

LONDRES (BN3) - Che-
, gou ao ,'Brasi} para tUna esta­
du até 17 no. Rio e em São
Paulo; o Sr. John S, Thom­
son, Presidente do Conselho e

D í r ti! t D1'-Administrativo da
Thomson Ship Cranes Ltd.,
ue Greel1oCk, Escócia, na qua­
lidade, de membro do Comitê
l!.scocês de �xportação ..

Vônt.tl!;Je,ns
.' : � �..: c

{las instnla;;ões de terra, qlJe
custam três vêzes mais, Além
disso, o navio fica. inteira�
mente independente das ins-

t'I,)a['ôe" de terra em tôdas 'as
circunstãncia8, sendo capaz
de descarregar em qualqU€l'
parte, inclusive em alval'en­
gas, O navio pode sel; de
multi ..utilidade ou especiali­
zado conforme se queira e não
)imita.do a ont'ra·r ,entre de-'
terminados portos,

05 gÚiudastes Thomson se­
rão instalados nos navios do
tipo «Clyde" '(os substitutos
dos t(Libert.y»), para 'os quais
há, atualmente, encomendas
em montante superior· ao 36
milhões de dólares.

ESTOCOLMO (SIP) - A
Siora Kopparberg, d,a. Sué­
cia; cl'iou um nôvo método
de produção de aços de alta

qualidade, com base na fil­
bricação de áçô em pó cujos
grãos' são- de, aproximada­
mente, 'II;leio .milimetro de
diâmetro, pó êsse que é com­

pactado sob elevada pres­
são e tempcratu.'a, trans­

fDrmando-se em um corpo
sólido que pode ir ao lanlÍ­
nadar e à forja segundo os

métodos convencionais.

Câmara de
Atomizaçõ.o

'

Na primeira fase do pro­
cesso, o aço é derretido à
maneira convencional num
forno de alta frequência. De­
pois, vai para uma caixa
colocada a cerca de dez me­

tros de a1tura, de onde o

aço cai dentro da "câmara
de atomização", Na parte
superior da câmara, há um

sistema de jatos de modêlo
eopecial que injetam gás
aí'gol1 nos fios de aço que
descem dos orifícios da cai_
xa. Dêste modo, produz-se
o pó de aço que passa, de­

pois, por um processo de
arrefecimento, antes de che,.
gar às <:ápsulas de estoca­

gemo
Na fase seguinte, as cári­

,sulas com o aço em pó so­
frem uma pressão tridimen­
sional iJ. temperatura am­

biente pal'a, finalmente, en­

trarem nQ processo de com­

pactação final à temperatu-
1'<1 de 1.100 graus C e a
uma pressão de 1.000 at­
mos'feras. O produto final
pode seguir diretamente pa­
ra a forja ou para as insta­
h'çõcs de laminação.

O processo de atomização
foi criado pela Stora, én­
quanto que a ASEA se l'es­

pJl1Sabilizou pelo sistema de
,compactação.

A principal vantagem co
í

eqUipamento a eapãcida<:le e
\'el'satilidade p::u'a inoveI' car­
gas de qualqUer pêso até um
máximo de 63 toneladas em

· altas velocidades, O pêso não'
diminui a veloddacte ideal de
cada carga, NOl'maltnel1�e,
com, os paus de carga, lllS ..

trumentação ancilar é forne=
cida para movinientar' cal'gas
mais leves a maiores velo'�i­
dades, l'{o caso do guindaste
Thomson, o eqUipamento all­

eilar é eliminado, O Sr,
Thomson inventotl também.
métodos para compenSar· ca­
racterísticas desagradáveis co-

Na sua. últL-na visita ao mo e o$cila"ão da carga quan-
Brasil, (} Sr. Thomson supe,'- cio co transbordO', rápido de
visionou a instalação dos pl'i- ,Uln lado para outro do na\'io.
meh'os dos 76, guindastes COU1

uma capacidade de 15 a (íJ Rle faz quêstão de obserV fU'

cargueiros rápidos ora 'em I1Msoalméhte a instalação dos

ton'eladasi que equiparão 015
seUS gUindastes, pelo '.mer,v3

<::Ol1strução OU já lançados aQ:
na prllneil'a ocal;;iâo em que·

mar no ·Brasil. O prll.'1etro' são .instalado!>, Isto permite
tiêles, o ltaquicé, de proPl'je- que qUtilqlier problelna. que
oade do Loide Brasileiro, en-

'

.

POSsa surgir sejà resolvido
tl'0ll em SC1'viço no dia 9 de imediatamente, elil'ninando-se
111aio último. - a necessidactec de demorada.

tro:a- de cartas, .,'
'

. '

.

A estimatívâ da produção
de semente clltarillcnse, con­

clui o informe. durante o

corrente ano � em tórno de
56, coa sacas q�le, distribui­
das em 1. 971 tornarão San­
ta Catarina auto-suficiente
em necessidade de semente
fiscalizada de trigo.

O encontro, promovido pe_
'la Acaresc em colabJração
'cotn o IBDF, teve a dura�'ão
de uma semana, sendo par­
te do Programa de Educa­
ção Florestal e Alimentar,
desenvolvido pela Acaresc
em mais de cem muni�ípios
do interior do Estado,

Durante o período de sua

permanência na capital, o

grupo do Vale do ltajaí re­
ceheu ensinamentDS sÔ,bre
lidel'llnça, produção de mll­

das florestais, informação e

conservacão' de C "illtell'OS

h(llticolas, além de outras
materias necessãrias ao tra­
balho 'ioluntário de desen­
"'Jlvimento da juventude,

Os partiCipantes recebe­
rão instruções sôhre o;:rQmo

planejar e conduzir uma·

<:ampanha de comunicação
ín,egrada, como parte glo­
bal de um programa de pla­
neJamento lamlliar. O pro­
grama procurará, familiarizar
os especialistas em planeja­
mento famlliar çom as téc­
nicas de produção de meios
de cOllly,mcações, bem como
criar uma consciência maior
'quanto aos problemas de
SL!a utíliZ�lÇão pelos· profis­
sionais de comunicações,

Os participames serão so­

licitados a kV!ll:cm amos­

tras de suas proprias produ­
ções, e a UNESCO fornece­
rá uma seleção de matedais
de fora da ,Asia,

.

Serão também ol'gaclzadas
.sessões especiais· sôbre as�
pectos da utilizaçiio, . para
os pai,ticipantes, Os·proble-'
mas a ser.em dis:utidos se­

rao os seguintes: estudo e
'

seleção de audiências; plane ...

jamento dos meios de comu­

,11kaçâo e conteúdo, em . re-

lação a estas audiências;
pré-exame de meios e con­

L"údo, e avaliação dos re.

A sua emprêsa especializa­
-se em gllin�astes, pal1s iJe
CSl'ga e equipamento de movi-

..

mel1tação de cargas para na,

vios. Desde 1968, exportou pa'­
ra a Américâ Latina materüil
avaliado em mais de 4,80 mi- '

lhões de dólares.
'

Orleães elobor,tJ
Plano de, Ação Segundo a stora Koppar­

berg, o novo processo de fa­

blicação de aço, criado na

aciaria: especial de Sõder­
for8, abre grandes perspec­
tivas à produção de quali­
dades de açn até hoje impos­
síveis de fabricar.

A Comissão de Saúde de
Orleães, f0rmada por ele­
mentos de diversas institui­
çôes atuantes no município,
·elaborou recentemente um

plano de ação visando a

melhoria das condições de
saúde daquela comunidade.

O referido plana prevê,
durante um 'Período de seis
mêses, uma sistemática de

ação composta de métodos
m.assais, semana da saúde,
campanha de vacinação e

palestras, CJm o envolvi­
mento de tôda a população
de Orleães. Sômente com

um esfôrço conjunto e coor­

denado, es;:Iarece a Comis-
_ são, será possivel a elevação

dos niveis sallitál'io e ali­
mental" de nossos municípios.

.A. ,emprêsa. é l'epresentada.
ho Bl:�sil.pela MÀQUIP (Co­
iÚircial de 'l\.táquinas e EQuÍ.,.
pàmCl1tos) SA, com sede !la

Ay, ,lHo Brallco• .52, 11Q' an-·
dar. Rio de Janeiro: Os problemas 1'ésolvidos

pelo grupo de investigadO­
res de Sõderfors, sob a li­

derança (le Per Hellman,
têm sido o cenü'o das aten­

ÇÔ()S de pesquisadores em

todo o mundo. Os traba­
lhos têm se realizado nos úl­

timos q\latro anos, incluindo
a colaboração de outl'a em­

prêsa sueca, a ASEA, nos

derradeiros dois anos de l)es­
quisas, O novo processo, por
bso, recebeu

.

o nome de
"Processo .ASEA-STOHA" .

Produtores

T�m Curso

·PECASProjetista do tipo especial
(le guindaste feito por s\�a

companbia, em 1961. o. Sr,
Thomson passou ·os três aims
seguintes testando-o. O guin­
daste 'pode atualmente lidar
C0111 qualquer tipo de carga,
de <(pallets)) a (tContailler:m e

pesadas müquu1as,

Procedente de São Bonifá­
elo, encontra.se em Flol'ia­
nõpolis, 11111 grupo formado
pill' :24 'produtores rurais
daquele município, para rea­

lização de treinamento de
uma semana, no Centro de
'l'reinamen'to da Acaresc, no

bairro de Itacorohi.

·Openl.à.os 'por maquinistás
capal>,es, um navio de quatro
;porões equipado com o siste­
ma Thomson pode movimen­
tar ml:l-Ís ràpidamente a cal'ga­
do que um barco das mesmas

{'al'actelipticas ,servido pelas
mais complexas e especiaJiza-

CHEVROLET

CASA ROYAL SIA

��..."".

��"�����=""-"I

!!�r��_� \Q:I
......... _ ......

/

.,
·����������===�,��,�yr��-�'F�.��,�..�,_�.. �.��__�.:�

"

�lATERIAlS DE '·E8PORTES
PARA

FUTEBOL CICLISl\10 - ATLETISl\10 - ETC.B,A.SQUETE FUTEBOL DE SÂL�OVOtEIBOL
._� .. _-",-----.. ---

-.:::
'

,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



/
í v···

I
i

� :1j·I·':'·t!·t�r'l·tP·1J'rrr'�!lrt';'l�'�'nt:t'nliLrrf ",·�·r'l·t'1·.·r·t!r!r,rrnlíT' ll�r: rn""T:�r,.. !rr,:rl"'''llt�'''tn'l·rfTflnlrmI'm·I'T'l'ftrlC;M·I'''f'll''l·l""'N1frpr.J'rIflr'n�f'I'rTr:''f'J'r''M·rj;u'r�t�rll''·''r�il'f'rT'rr.f""ll'JIf""'" 'flrn·rrr,·Jtl'f:,!rTrn"f','r'JIIWI'ltUl 1'", r'I'f I nl"!lfl 'f"T,t"",'rTrp't'j'f' "'1';-1.:�
I

j�"I'+t� 'I). ,"u , ...1... .., .....,�".� � t·I-Jo.IIUtU.uI.k,j.ú.iI.l.J;'"",j�1.,; U I'Ü' t" If�"",'.'1.I. 1-hI..,.l-uJjWj.H.. ",..�tf,u"j i".,,' __ lUUflulllJ.i'..... �j ....... .i..I.......uu kw...H.o,j.�i.."'jJ....H.I.�••, ..� ..... ,u.o,J.:_....."._'"'\""'•••.•.! ••• ..i ••..-.4i ••L�.I.IU ..JlW,.aUlJ.·JO' J"u..... l.�.I.'" .�1;"'.1. i�... �.•J.M •• tl'!Io.�••';b� •• ..tu. u T�
3": "

" .

'..
. '. '

. -:z::;

(ampeonato (atarin'ep�' o)de futebol';
I Jogo's realiZados atéo ':'nstante ... ' ., �. �7 Artilheiros '�,/' ter?, .Maneiel (G1,larani), Bó-
""-, Tentos marcados,. ,. ,. , ... " ' ..• " ..99 li..!' \:'i : risie Pedróea (H. Luz>, Brito
f=.:::.'. O Campeonato Catarinense de Futeool, após a con-

. [�ag,attYOs: \'.. e .Rubinho (Olímpico), Daíl.
- cretl:<m.ção da .sua Décima Prírneira Rodada do Primei-

. ,'� ton, (),;v<l1), Márcío (Ferroviá-

�.�:'_; ro turno, apresenta, à seguinte camparili.a dos Clubes: Dijo (Paysandu), Jailsot,'-"riof;' ,c Nelsinho C. Renaux)
· 'CLUBE

.
J V E D rG er Ti? Ti' SG DF (Ferroviário), Amara! e AM� 1 expulsão cada jogador.

'g 1.) Oárnpico .

.10 6 Z 2 14 5 :.1.4 12 12

'(Fi")�' rik J_.:>! .'

'.

Ferroviário 10 6 2 2' 14 6' 10 ',11 5
rmr

. guelre�e , ran
.

p",zes que Q'plto,rom
�

.: prósper.a 10 6 2 2 14 6 ".l6>=,' .,9 I[ (Caxias), Expedlte (Bar oso ;.j. 1° José Carlos Bez rra 'e
i

;;:;
. 2.) Amêrica 10 4 5 1 13 7/ 2J; 14 G

e Ronaldo (Avaí 1. ten�o, ! /t'
e

i! 3.1 BarlO&U' 10 5.4 1 14 8";" 9 9
Avaí 10 5 2 3 12 8" 13'· 1) '.<

internacional 10 5 '2 3 12 S' 16 11 5
4.) Palrneíras 10 3' 5 2· 11 9 18 ,12 .. 6

. Caxias 10 2 6 1· 11 9" g' 6 3
5.,) 'H. Luz 10 3 -1 3 10 10 .9 11

� '.' 6.) Jflgue,rense, 10 1 ;I; .5, 6 14 ,.:8 18
'7.) C. RenallX' 10 2 1.' 7 5 16 12 lÕ

, 8;) :paisandu 11 2. ,2,., 7 6 16 12 18
.li.) Guarani 11 _.� 11 - 2:l 6 2l

fado vai para os pampas

BLUMENAU. 8 DE JULHO DE 1970
" .. .Goleiros. Vasados

I

l° Oswaldo Guarani) 11
jogO& 27 tentos.
..

2° Nauro (C. Rénaux, 7
jogos 17 tentos.
3° Hélio (Paysandu), '7 jo­

gos 15 tentos."
40 Jorge (Palmeiras), 10

jogos, Jacaré (Figueirense) ,
8 jogos e meio 12 tentos.
5° Joel (R. LUi), 9 Iosos e

meio, Califa
.

(Inter), lu jo�
gos 11 tentos.
6° Adilson (Ferroviário), 7·

jogmi, Rafael (Juventusr, 11
'jogOs 8 tentos.. .

7° Estevão (C. Renauzr, 3.
jogos, Gilberto (próspera), fi
jogoS, Amaral (Barroso), 9
jogns, Gigante América), 6

:. (Caxias), .�. Jorginho 'e_:Rivar- jogos, Batista (Olimpico), fi

. : do (Juvent.u.s)J Paulo César, jogos e 26 minutos' 7 teu­
_. Eraldo e Ralnuldo (Ferroviá- tos,

1° Sado (Olímpico), e Leal
CE 8° Erocí (Figueirense), 1

(Páírneíras)' 7 tentos rio), Quarendnha arraso) -- .

J
. ,

� -

2 tentos. Jogo e meio, ocelí (Aval), fi

� 2° Parobé (.c'alID2iras), e
70 Nelson e Coral (Olím- jOgDS e meio fi tentos.

'I'areísí» {vlímpico} 6 tentos.
pL'o) > Arusío e Beto (Pal- 9° Nilson (Otímpí co) , 2

'�_�� qU31'tOo Zéc(par(oCsp'eRrea'n)aUXe1 � VMaodSo-.'· meiras), LUlS 'Carlos, Júlia J('c�,�oxSl'aSe) 749 m].ignuto5s, tJUltoinho.

,
,

, César, Jonho e 4�dinho " , o os en s.
(América) 5 tentos.

(Américàr, Dino, Chiquinho, .

10° Geraldo (América), 3

==-=�_;::_:_":
4° Luizinho (I.i1ter), Dir- Adão,. P�reirinha e Reni Jogos 4 tentos.

eeu (América), Gáma'� Ro- tp d)' Ab 1 d O no Cláudio (América), 1
.

\ ,<ly�.Ç.n u, ,."1. e ar 0, r-" A " ,

gério (Avaí, e 'Luís AntôlÚo
.' Jando, Daoclécio, Chinês e JO�?, ngel? (�errOVlal'lO�,

�. (.ri. Luz) 4 tentos, 'J.iao (Guarani), Daílton e
,1 �ogO e mel�, Vlce�te (Aval)

=" 50 Chiquinho e . :Mauro Moacir (Aval), Cláudio:.l\'1aes- 3 Jogos e I?elO, e PInto (Pl\Y�
(Olímpico), Márcio (Ferro- tri, Soares, .A,..dàel, Juquinha, sand�), � JO�os 3 t�nto5,

� viano), .

Ivan (Palmeiras), E x p e d i te e Hélio Ramos .

12 DlOn�slo (Prospera) 4
= Chiquinho (América), Zélis (Barroso), Rubens, PUnio, J��OS, Loun,:_al (Barroso), 1

(C . .tienaux), Castôr (Juven- Adelí c Adhemill' (Inter), JO.,o/' tento�.. "g:2 tus), Rodrigue!; (l-'�óspera), ·, ..Humberto ,Pacheco, .Manga e t
_

13 Frank (CaXIas), 1 JO-
S' Cavalazzi (�va9, Eds\1'n" (F�:I'i"':;'Aione tÇ.�.'RIÚrilUX),:Tiiunfil go 10 tento. .

,
....�

. sandu}, ChHlwnho '.(Cl'lX!�s)·.; /�(H. LuD, ;Sapü;rrlO> /Ce1mar, 14. Oswaldo (�e�rOVlal'lQ),� .

Volney e Ackson (Interna": ··.. -i Lúcio ri' Hélio (Pfóspera),' 45 m:nutos, ValdIr (H. Luz),
ª nacional) 3 tentos Cissa Jaílson César e CesÍ- 45 nunutt>s nenhum gol.

�_� ..

.6° . Rubinho (Oúmpico), Ju- '

...... nha
'

(Fe.rroviári'o),· Ramos,.
= randir e Arildo (América),' Dasic-a, Adhemir, e Gérson Expulsões de campo:
E Euclides. (Paysandu), Lure.· (Figueirense')� Fontan, Adil- I� .Iiir e AdãoiÍnhO (II. LilZ)" '

son e Jairllnho (Ca::l.ias) Ri- BiJ'o, Har ld K"" .

"-'
< o o � USSl O ava1rite leal d"" Palmeiras la 'leigou pel'" Grêmioª Daír (Inter), Chico 'Prê!o e'

. cardinho Romualdo, TOlÚ- (Paysandu, Quarentinha (Bar� .

.

�

.
v ,

•• ,'J'
I 'Ismael Próspera), Carlos e',· nho, Gilberto Ccrsta' e Alvi- rosa), Gérson, Dasica 'e Egí-

' de Porto Alegre. Atualmente diVide a hde�an�a dos
= Edson (Figueirense),' Aguia 'nho 'Oúventus) l' tento. dio (Fjgueirensel, Adellí (ln·'

. artilheiros do estad'ual� com Sado do Olímpico.
-

.l-�málllil;rm:lil!ml!'!TI!liElll:llt'I!l;m!I!liIIEníi[i:lllii!r:twm:liIiÜmim!I:U;m:!iI!!:r:U:liH:r.i:i·l'i:iiliiÜ:I:III:m]a!IlI:III:m:[nilil:I,[!m:J,I!I:I:J:J:IlI;1 111:1'lmnTl:liliI:j'[:i:I:rI:I:U:III:J:í'[ :CI:llm:m'I:I;I:IU:n:m:m:UI!I:nlIJ:l:rJJlllllaiIilU:I:I:llr.m:I:I:I:JlIlinilll:IlI:JllltTI:n:I:rl!l.l:m:m:tl:J:m:lilil *'

BASQUETEBOL

Gináslifo e.Doze,
os [Iassiiitados

2 "

.....::10·
-12.
- 6
- 22

OBS: J - Jogos =

;

I
.Tnlndlle (Sueursal)
A fase classificatória do

Certame Estadual de Bas­
queuebol Juvenil em sua cha­

ve,,"B", disputada no último
fim-de-semana em nossa ci­
dade, apresentou como ven­
cedores as equipes da Soeie­
dade Ginástica e Clube DJ­
ze de Agõsto, que deverão'
aguardar o desdobramento
dos jogos da Chave "A" -

previstos para o período de
23 a 26 dêste, em'Florianó­
nópolls, para depois entra­
rem na disputa direta pelo
título na fase decisiva da
competição.

Domingo - Doze 47 x Ipi­
ranga 26
Ginástico 58 x Cruzeiro 50

v -_ Vitõr:as
E - :Empates
D - ).Jerrotas
l-G - l;ontos .Ganhos :

pp _; rontos .Perdídos .

, TC �- ',r'entos Pró.
TC .-

'
...'entes '--,ontra

SD - Sa�do de 00.$
:DF - Déficit

Tabela da Chave liA"
, .1:

Os [ogos previstos pela ta­
bela da Chave "A", divulga­
da em expediente da entida­
de federacionista (FAC), são

os seguintes:
Artilheiros: =

=

==

" Dia 23/7/70 - As 19,30
horas - SE Bandeirante x

Vasto Verde.
As 21,00 horas - Lira T.

Clube x União Palmeiras.
Dia 24/7 ;70 - As 19,30

horas GE. Serrano x União'
Palmeiras
As 21,00 horas - Lira Tê­

nis Clube x SE Bandeirante
Dia 25/7;70 - As 9,00

horas - SE. Bandeirante x

União Palmeiras
As 10,30 horas - GE - Ser­
rano x. SD Vasto Verde

.

As 19,30 horas - GE Ser­
rano x SD Bandeirante
As 21,00 horas - Lira Tê­

nis Clube x Vasto Verde
Dia 26/7/70 - As 9,OG

horas SD. Vasto Verde x

União pameiras

As 19,30 horas - Lira Tê­
nis Clube x GE, Serrano.

Por atimde d'scplinar, Mo­
'rivaldo Venceslau Nunes, o'
V..do, estêve 'ausente da dele­

�aciio do América, que no úl­
timo domingo compareceu à
cldade de Criciúnn. onde o

time rubro enfrentou e perdell
para o Próspe"u, AFãs, Vado,
está fóra do time hi um bom

L;mpo. e difl.;i'mente re.orna­

r;I, pois o empresário' E:lú
Pinto. anuncia. que vai levá·lo
p;,m um p�ríodo de testes. no

futebol gaúcho. No último
domingo, Vi'do, cSlêve em

Blumenau, Comen'ou-se que
o jogador, ter;a vindo pam
ncen:tr seu re:Ôrno. ao club<l

.

que o projetou. o P111meira�.
A diretoria alvi-verde, nüo
cOTlfirmou a notícia, eVado,
deverá mesmo treinar, num

dos grandes de Pôrto Alegre.'

Nessa primeira etapa da
chave "B", a equipe do Gi­
násti:o bi r e a I m e n t e
a que estêve melhor entro­
sada e a que demonstrou
melhor aprimoramento téc�
nico. Venceu as quatro par':
tidas, com facilidl:de, conse-

. gUindo também o melhor
saldo de pontos. Isto vale
dizer que o Ginástico foi o

campeão das disputas, fi�an­
do o Doze no segundo pôsto
com 3 vitórias e 1 derrota.

Os Resultados

�

Enio assumiu ontem
Os resu1tados das dez pe­

lejllS. aqui realizadas, foram
os seguintes:
quinta-feira Cruzeiro 57 x

Ipiranga 56.

Ginástico 55 x Diocesano
22

.

'. sexta-feira - Ipiranga 34'
x Diocesano 23
Doze 35 x Cruzeiro 30

Sábado - Doze 33 x Dio-
cesano 19

'

Ginástico 54 X Ipiranga 38
Ginástico 47 x Doze 40
Cruzeiro 71 x Dio,;esano 33

A situação começa à f;c:lr
mais tranqiUa em Rio do Sul,
com ii volta ue Ênio Andrade,
que a�wm:u no dia de ontem,
a direção técnica do Juvcntus
AtliL;co Clube. Após ter sido

�p"esentado aos jogadores, co­

m,'ndoll o pr;meiro ens.Jo da

semana, do conhecitlo "Leão
do Vak". :No domingo, Ênio
Andrade, fará sua estréia no

Juven�lI'. jogando diante do
Carlos Renaux, lá mesmo no

estádio MlInic'p;\l. Embora a

violêncIa, do encontro de do­
mingo em Tubarão, nenhum
problema maior se registrou
com os profissionais do clube
r;osu]en,e, tendo todos com·

parecido à prática. com exce­

ção de Rnfael, que está .na

Guanabara, treinando no Vas­
co da Gama.

Torneio 'H�rbe�t l�s(hner começa hoje com 1 jôg�
1° jôgo - A.A, Gráfica 43

1 x G.E. Atlas 1.
. 20 jógo - Veteranos do
Vasto Verde O x AA. Cultu­
r,ll Hering 1

3° jôgO - Juvenil do Pal­
meiras 1 x G.E. Atlas 1

40 jôgo - AA. Gráfica 43
1 X A.A. Cultural Hering O
5° jôgo - Veteranos do

Vasto Verde O x Juvenil do
Palmeiras 1

60 jôgo _: G.E. Atlas O x

A,A. Cultural Hering O
7° jôgo - AA. Gráfica 4.3

1 x Vetel'anos do Vasto Ver­
de 1

80 jôgo - juvenil do Pal­
meiras O x A.A. Cultural He­
ring O

90 jôgo - Os Veteranos
do Vasto Verde, não tendo
mais chance e eom a tarde
e seu recendo ràpidamente,
,resolveu entregar' os pontos
ao G.E� Atlas

100 jôgo - A.A,· Gráfica
43 O x juvenil do palmeiras
zero.

lnida-se na noite de hoje,
conl Um prêlio 'nO estádio da
Baixada, {) torneio Pentago�
nal ele Futebol, Herbert
l'eschner, organizado para
l'eunir os melhores clubes dí)
'nosso futebol amador, Vete:'
l'an,)s do Vasto Verde, Grá­
fi�· 43,- 'Atlas,- A.A,T,{;.:, :a�:-.
ring, e' juvenil do Palmeiras
são Os participàntes do tor­

!leio, em apreço. A rodada
inaugural' determina. pil.ra
esta· noite, o encontro Atlas
e Gráfica 43, à ser levado à

a Gráfica 43, ficou como vi.
ce-campeão, recebendo o tro­
féu ofertado pela Transpor­
tadora Vale do Itajaí. Não
houve qu,álquel" anormalida­
de, durante o transcon-er do
torneio, cujas pelejas, foram
apitadas por Arlindo Co�ta,
que· foi auxiliado por Ânge�
lo Wan-dall e VitorinO' Ro­
drigues�

Resultados

.efeito no estádio da Baixa.
da, de propriedade do Grê·
mio Esportivo ,Olímpico. A
peleja tem início marcado
p31'a às ),1;1,30 horas.,

sensacional disputa. Ao fi-
.

nal da mesma,"o juvenil do
,Palmeiras, G r á f i c a 43 e

Atlas, terminaram empata­
dos, cada qual com 3 pontos
perdidos. Tendo em vista o

adiantado da hora, e por-'
não possuir iluminação, ()
estádio Curt Hering, o ven�

cedor, foi conhecido, por
sorteió de cara-ou-coroa.
Ar:abou saindo vencedor" o

quadro
.

juvenil do Palmei­
ras,

.

que recebeu beHssi­
mas medalhas, enquanto que

Torneio' Inído

treinosNo último sábado, no es­

tádio Curt Hering, na Velha,
dcslobrou-se o torneio ini­
cio" do torneio. pentagonal,
quando todos '05 participan­
tes, estiveram em' ação, em'

_"_.

e (oral renovou· contratoEis· os resultados dllS pe­
lejas do torneio início:

América muda de treinador
.

'
.

Mesmo sem a presença de
Iv;> Andrt!de, que havia se·

guido para São, Le.)poldo,
de onde talvez tenha retor­
nado na n·.)ite d'e ontem, o

C.límph;;o, inícbu na tarde
de c,ntem, à semana de trei­

namentos, com vistas, ao

prélio importantíssimo de

de.mingo, em Tubarão, ante
o Hercílio Luz. Todos os

in!egrantes do plantél, com

exce�sáo de ChIquinho, que
está com princípio de dis-

1enção temaram' parte do
treino de ontem à tarde. A

prátic:a, constou inicialmente
de um preparo fisico, 'sob às

ordens do goleiro Batista,
põ:r.a "'Esquentamento", dos
jc'gad.:>res, e logo em segui­
da, todos os prOfissionais,
correram atrás da bola, num
recreativo deis toques.

Nelson
o' grande zagueiro grená,

já está t,)talm�nte refeito,

da contusão, que o afastou
dos gramados, e desde à úl­
tima quinta-faira, retornou
aGis treinos .. Ontem, Nelson,
já participou da físic:a e da
bí-toque, Esta semana, o

profissional, estará tentando
readquirir à sua melhor con­

dição física e atlética, para
ganhar condições de reror-'

nar à equipe.

Gratificação

Pela vitória, diante do Fi­
gueirense, hi pl.lga a grati­
ficação de lS c:ruzeiros, en­
quanto que pelo t r i u n f o,
djant� do Carlos Renaux,
ainda não foi pago o "bicho"
'O que deverá suceder naS

próximas hor�s.

o ambie'nte no América talvez atingiu o clímax de
.
sua tensão. t::; um 'clube que ve,m tomand'o conta dos
noticiários, com versões que chegam atingir. às r:aias da
promiscuidade. Em menoS' de dois meses, em' pleno �m­

peonato, houve mudança de treinador.as a que se cir�
'

.. c.o!'lstéinciaram fatos bastanté' complexos. Um teve 'Ullla
. saída hon'rosB, apenas com- a' reputação' de' ter p'ú'dido a

ascendênda sôbre o plantel; e o outro '_ t..mbém deve'
saír perque não soube disciplinar seus impetos, come­
_tendo excess,)s, lingüísticos; que se tornaram 'preiudi�

dais ao próprio clube. Mas, eSSa fase t§da já <está sendo
superada, e· o Presidente Meinert sensível e afeito a pro�
blemas dessa naturen, inantém-se totalmente tranqüilo
- esperando que daqui para frente -o Américá seia con­
duzid'_, por bons fõ:dos. Ontem disse ao 'repórter que' li
múdança de treinador era assunto pràticarriente defini­
do, � que'- ainda não haviam .. cogitado sôbre o eventual
substituto - porém éste deveria ser um de vivência com
o fufebol catarin<ense.

'

r

Coletivo
Embcra, termine somente

à 10 do eorrenie o seu Com­

premissa, o zagueiro Coral,
acabou refol'mand:l seu con­

trato com o Olímpic�, ""

ú!tímo sábado, após entendi­
mentos, que chegaram a bom
têrmo. Coral, ficará mais
12 meses, nas fileiras do clu­
be alvi-rubro.

ltajaiBarroso, ganhou em • Leia
., i\s511le

.. Divulgue
.

Cidade de 81um.nau
Haroldo, Bijo, Cal'linhOs' e

Chiquinho; Kussi e·
.

LUís
Everton; Renl (Dino), Perei­
ripha" Edson e Mica.'

Depois de zero à. zero. no mais cêdo para os çhuveiros,' .

primeiro tempo," .
o Clube o!, jogadores Quarentin.!1.a e

Náútico Almirante Ba.rrOso Harcddo, o :primeiro do' Bar.-·
acabou den'Ubando o Pay- roso e o segUJ'fndo 'do. pa�'-
sandu, na tarde de domingo, sandu .. Ao final, o placa.r a-

ern lta.jaí, . em prélio ViÜldo,' cusou" dois' a iei'o, pa.ro os

pela décimá primeira rodada alvi-verdes
-

de Itaj·aí.
.

com

d0 campeonato estaduai. O tentos de Qtull'entinha, aos 5

préllo, foi renhida:liente dis- (falha. de HéUól, e Expedite,
·

putado, tanto assim. qUé ".OS, 34 . minutos. No âpito
'Alyl.l.' Rensi, teve .que enviar" trabalhcu Allvrr. Rensi, coad;"

juvado por Ulisses Alves Xa- ..

vier e Almir Césas Florença.
AA. renda somou mil cruzei-.
l·OS. Venceu o Almira.nte,·
com - Amaral lLomival;f
Nilso, AdaeI, Mário José" e

Soa:r-es; Expedite e ciâudio'
Maestl'i.; Hélio Ramos; Ju-.
(Wil.son Simã(l), A equipe .do .

quinha, Quarentlnha. e Ciro
Pa,YSlJJ.du, alinhou; Hélio;

.

..

Somos· um Povo Educado;
Conserve Limpa a CidadeFigueirense é o ponto

;reabilitacáo
..

PedrÓCd não jogará
, ..

·futebol aBrasil jogao o excelente zl1gueiro Pe­

dró�a, do Hercílío Luz de Tll­

bar50, nno poderá jogar na

brde de domingo, con:ra o

Olímpico, mi p_lej2. qu� 00;

dois c:ubes sus.entariio. pe!ll.
décima se;::unda rou;-.Ja. úO

campeonat; eS'adtlUL Aconte­

ce, qu� Pcúroca, foi expul,o

de C2mpo. no préEo diante do
J llventus, e automaticamente
deverá ficar uma peleja sus­

p::n�o, O triunvirato, que di-

rige o H�rcíllo Luz, já anun­

ciou que lançará Djalma, na

loteral esquerda, permanecendo
Tomé, como quarto zagueiro,

te fínál de semana, enfren�
tando na tarde' de doiningo
à representação di) Figuei-
rense da capital. Cavaco,
não treinou ontem 'pOl' ter
recebido um.a forte pancada,.

no tornozelil; durante o jôgo
de domingo, estando entre­

gue ao departamento médi­
co. Anísio e Roberto Picolé,
chegai"am .como .

das vêzes an­

teri.or��; ',tnais Jàrde, ao Úei­
nameúto', :

.

tendó 'em. vista
seus emptêgo:f. '�". .•

Depois <la. dois empàies se­

guidos, o':' Palmeiras,·' quer
pártir ·:para· uma completa
reabilít,ação;_ no campôeo113-
to ,_catarinense. ,Para: ·tanto,
os periqtiitos;. estiveram. em
,ação; na: tarde de ontem, no

gramado do seu estádio,
treinando ini.cialmente com

uma física, (lrientada por
ParaM, e. após desenvolven­
do. um : ensaio de bi-toque.
BOle

.

'haverá nova movi�
mertt'a.çiió, ::dos periquitos que
voltarão & jogar êm NIsa' nes-

Reunião
A noite passada, o alto

comando do Palmeiras, de­
veriá estar reunido, para
tratar de diversos assuntos,
entre os quais, analisar a si­

tuação atual, do time de fu�
tebol. . O treinador Parebé.
seria chamado, para opinar
em tõrno do assunto. A reu­

nião não se realizou' ontem,
tendo ficado para esta noite
quando muita coisá impor­
tante deverá ser definida.

. a Ferrovlií.ria,··te:epcionaT:í ()
santos,

equipe do ,MaaureÍl'a., apa­
l'ecendo como iavorito o

qua410 tricolor. Em São Ja­

nuário, o América, .pelejará
com o campo Granae. que
até aqtú só perdeu, No Ma­

racanã, na preliminar, pele­
jarão à:S 19,30. horas Bon­

sucesso e' Olari:;L, e na prill-
'élpal Va:;CO da. Gama e

I3angú.

l:sta. noite, pelo'. tel:rtt6rio
'nn,cional, deverão' ter allua­

:uiento Oiversos Càmpeorw,tQ
: regionais, '. dando sequê�êia.,
· as' competições, ·do ··futebol
· tr!.-ca.mpeão mundial.

.; �
CERTAME GAÚCHO

I
Para, o estádio OlímpiCO;

em Pôrto Alegre, está. deter­
minando o encontrO',.C:t1lZei­
ro e rntemaciónal de Santa
MaJ.'W., pelo campeonato dos
pampas, que. em vista. da.s

_
cl1U\'2-S, já teve vários jogOs"
da sua fase final transferi­
dos.

I
.

--I

!,Fundo Comum Blusa'l
INFORMA

'CEB,TA.c'\fE CARIo.CA

'Pelo· campeonato cario;:a,
.

que tem na; liderança, a du­

pla famosa, . Flamengo e

_.
vaSco çilÍ. Gama,.estão d�;_

, termma.clas, ,quatro peleja.s,
· na. tooacta lÍltem1.ediária, . a

terceira, (lQ primeiro .turno,
que será concluída 1Lill.8.­

: nhã, com'mais duas pal'ti-
· das. Nas Lanuúeil'RS, o Flu­
minense, .que não jogou bem

;no domingo, ante· o Botafo{to
..
enfrenta.rá esta ·noite".à

. I

I

'.; '.

,'Mais um clássico. terá sua·

efetivação na noite de hoje.

'pelo campeonato: da terra. da

Garóa- Portuguêsa. de Des-
. portos e Coríntians, jogarão
no estádio Paléptra. Itália, à

pai-tir das 20,30'horas, En-
.

iJ.uanto isso, el'!l Araraquara,

Comérdo de Importação e Exportação
Blumenau S.A.

REUNIãO 06-07-70ATENÇÃO
. Não estamos liquidando - ESTAMOS COO­

PERANIJO, para que TODOS tenham um inv,erno

mais qUt.-nte. ,

Lã. Siberia a 2,00 o novelo - Chern a 3,?O - Car··

roussel a 3,30 - Esquimõ a 2,00 - Revlen a 3,20
,-

_ Tijuca a 3,00 o novelo de leogrs�
. E muitos outros mais,
AO:r..-DE? Que pergunta, só pode ser na

CARRÇ>S11
Série ,. F.I Inscrição nO 23
Série " P.1" Inscrição nO 96
Série )I 1 O" Inscrição nO 13
Série " 1 3" Inscrição nO 45
Série .. 1 3" Inscrição na 26
Série " 1 6" Inscrição na 27
Série " FA ,. Inscrição nO 98
Série " F.4" Inscrição na 19
Série " F.8" Inscrição na 72
Série " F.26" Inscrição no 3
Série .. F,26" Inscrição 11° 76
INFORMAçõES � Rua Itaja,í, 881 -'­

Tel. 22-0757

FOTOCóPIAS "�LETRôN'
ULTRA RÁPIDAS: 15 PORMlNU'fO.] . .

NÃO HÁ DOCUMENTO' 'QUE NÃO FAÇAMOS
.

'. ';' �}W,�����OS CINE
OPTICA,:HEUSI FOTO·

'".
- ); ."

>
t

JUNTO A TORRE DA MATRIZ N9 14'

,MA.QUIF'O a Rua 15 - 514 em B�umenau
':' E TEM MAIS, a última. novidade

.. À MARAVILHA EM l\lAQUINA DE. 'fRICô
LANOFIX-SILVER lUEl\lóRIA l\1ECANICA

Visite a l\'[aquiíio e comprove pessoalmente
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